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RESUMO 

A p resen te  d isser tação  aborda  o  p rocesso  de  in te rvenção  

soc ia l  do  mov imento  p rogress is ta ,  que  se  desenvo lve  den t ro  

da  Ig re ja  Ca tó l i ca ,  e  sua  a tuação  na  c idade  do  Rec i fe ,  

espec i f i camente  no  Mor ro  da  Conce ição ,  s i tuado  no  ba i r ro  de  

Casa  Amare la ,  duran te  o  reg ime mi l i ta r.  Pesqu isou-se  o  

con tex to  da  h is tó r ia  da  Ig re ja  Ca tó l i ca  no  Bras i l ,  no  per íodo  

compreend ido  en t re  1973  –  ano  do  documento  “Eu  ouv i  os  

c lamores  do  meu povo”  –  e  1985  –  marco  de  uma nova  e tapa  

na  po l í t i ca  do  Bras i l ,  quando assume a  Pres idênc ia  da  

Repúb l i ca  o  Pres iden te  José  Sarney,  ins t i tu indo-se ,  ass im,  o  

p r ime i ro  governo  c iv i l ,  desde  1964 .  É  nes te  per íodo  em que  

ocor re ,  também,  uma exp losão  das  Comun idades  Ec les ia is  de  

Base  (CEBs)  em todo  te r r i tó r io  nac iona l .   

Em 1962 ,  como concre t i zação  das  d iscussões  in te rnas  

do  Conc í l i o  Va t i cano  I I  (1962  a  1965)  emerge  um novo  mode lo  

de  es t ru tu ração  dogmát ica  da  Ig re ja ,  que  inaugura  uma fo rma 

s ingu la r  de  o rgan ização ,  fundada  num t ipo  renovado  de  

ca to l i c i smo e  numa exper iênc ia  vo l tada  para  o  pobre .    

Desse  modo,  a  chamada a la  p rogress is ta  da  Ig re ja ,  em 

con f luênc ia  com a  Teo log ia  da  L iber tação ,  rompe com o  

Es tado  au to r i tá r io  e  passa  a  o rgan izar  em todo  o  pa ís  as  

Comun idades  Ec les ia is  de  Base .   

Palavras-chaves :  i g re ja -p rogress is ta ,  va t icano  I I  e  CEBs   
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ABSTRACT 

 

 The  p resen t  d isser ta t ion  i s  abou t  the  p rocess  o f  

soc ia l  i n te rven t ion  o f  the  p rogress is t  movement  tha t  deve lops  

ins ide  the  Braz i l i an  Catho l i c  Church  and  i t s  ac t ing  in  the  c i t y  

o f  Rec i f e ,  spec i f i ca l l y  in  Mor ro  da  Conce ição  (Conce ição  

s lum-h i l l )  i n  Casa  Amare la  Borough ,  dur ing  the  mi l i t a ry  

reg ime.  The  con tex t  researched  was  the  h is to ry  o f  the  

Braz i l i an  Ca tho l i c  Church ,  be tween the  years  1973-  year  o f  

the  document  -  I  heard  the  c ry  o f  my  peop le  and  1985  –  

landmark  o f  a  new phase  in  Braz i ian  po l i t i cs  w i th  the  f i r s t  

c i v i l l i an  Pres iden t ,  José  Sarney ,  sance  1964 .   Tha t  was  the  

t ime o f  the  Comun idades  Ec les ia is  de  Base  -  CEBs (Grass -

Roots  Ecc les ias t i c  Commun i t ies )  boom a l l  over  the  na t ion .  

In  1962 ,  a  new mode l  o f  doc t r ina i re  s t ruc tu re  in  the  

Catho l i c  Church  comes up ,  b rough t  abou t  by  the  in te rna l  

deba tes  o f  va t i can  counc i l  I I  (1962  to  1965) ,  s ta r t i ng  up  a  

s ingu la r  fo rm o f  o rgan iza t ion  basead  in  a  renewed k ind  o f  

ca tho l i c i sm and  in  an  exper ience  addresed  to  the  poor .  

There fo re ,  the  so -ca l led  p rogress is t  w ing  o f  the  church ,  

toge ther  w i th  the  theo logy  o f  l i be r ty ,  b reaks  up  w i th  the  

au thor i ta r ian  s ta te  and  s ta r t  o rgan iz ing  the  Grass-Roots  

Ecc les ias t i c  Commun i t ies  a l l  over  the  coun t ry .    

Key words :  p rogress is t   church ,   va t i can  I I  e  g rass - roo ts  
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INTRODUÇÃO 

A p resen te  d isser tação  aborda  o  p rocesso  de  in te rvenção  

soc ia l  do  mov imento  p rogress is ta ,  que  se  desenvo lve  den t ro  

da  Ig re ja  Ca tó l i ca ,  e  sua  a tuação  na  c idade  do  Rec i fe ,  

espec i f i camente  no  Mor ro  da  Conce ição ,  s i tuado  no  ba i r ro  de  

Casa  Amare la ,  nos  anos  de  1973  a  1985 .  O t raba lho  base ia -se  

em pesqu isas  sobre  o  con tex to  da  h is tó r ia  da  Ig re ja  no  Bras i l ,  

no  per íodo  compreend ido  en t re  1973  –  ano  do  documento  “Eu  

ouv i  os  c lamores  do  meu povo” 1 –  e  1985  –  marco  de  uma 

nova  e tapa  na  v ida  po l í t i ca  do  Bras i l ,  quando  assume a  

Pres idênc ia  da  Repúb l i ca  o  Pres iden te  José  Sarney,  

ins t i tu indo-se ,  ass im,  o  p r ime i ro  governo  c iv i l ,  desde  1964 .  

Nes te  per íodo ,  su rgem Comun idades  Ec les ia is  de  Base  

(CEBs) 2 em todo  te r r i tó r io  nac iona l ,  pe r íodo  que  t ra ta remos  de  

recons t i tu i r  e  compreender  no  desenvo lv imento  da  pesqu isa .  

O in te resse  por  ta l  es tudo  con f igu ra -se ,  pe lo  des taque  

ocupado  por  esse  mov imento  ec les ia l ,  no  cenár io  po l í t i co  

                                            
1 D o c u m e n t o  d e  B i s p o s  e  S u p e r i o r e s  R e l i g i o s o s  d o  N o r d e s t e  B r a s i l e i r o ,  
d i v u l g a d o  e m  0 6  d e  M a i o  d e  1 9 7 3 ,  e m  c o m e m o r a ç ã o  a o  a n o  j u b i l a r  d a  
“ D e c l a r a ç ã o  U n i v e r s a l  d o s  D i r e i t o s  d o  H o m e m “  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  
c e l e b r a n d o  o  d é c i m o  a n i v e r s á r i o  d a  E n c í c l i c a  “ P a c e m  i n  T e r r i s ”  d o  
P a p a  J o ã o  X X I I I .  O  o b j e t i v o  e r a  r e f l e t i r  s o b r e  a  m i s s ã o  d a  I g r e j a  d i a n t e  
d a  r e a l i d a d e  n o r d e s t i n a .  
2 A  c o m u n i d a d e  d e  b a s e  é  u m  p e q u e n o  g r u p o  d e  v i z i n h o s  q u e  p e r t e n c e m  
a  u m  m e s m o  b a i r r o  p o p u l a r ,  f a v e l a ,  v i l a  o u  z o n a  r u r a l ,  e  q u e  s e  r e ú n e  
r e g u l a r m e n t e  p a r a  l e r  a  B í b l i a  e  d i s c u t i - l a  à  l u z  d a  s u a  p r ó p r i a  
e x p e r i ê n c i a  d e  v i d a .  A s  C E B s  f a z e m  p a r t e  d e  u m a  d i o c e s e  e  t ê m  
l i g a ç õ e s  c o m  o s  a g e n t e s  p a s t o r a i s :  p a d r e s ,  r e l i g i o s o s  e ,  s o b r e t u d o ,  
r e l i g i o s a s .  M o d e l o  d e  I g r e j a  m i l i t a n t e  v o l t a d a  p a r a  a  p r o b l e m á t i c a  
s o c i a l :  l u t a s  p o r  h a b i t a ç ã o ,  e l e t r i c i d a d e  e  á g u a  d e n t r o  d a s  f a v e l a s ,  l u t a  
p e l a  t e r r a  n o  c a m p o ,  e m  o p o s i ç ã o  a  u m  m o d e l o  d e  I g r e j a  c a r i s m á t i c a ,  
z e l o s a  p e l a  c o n s e r v a ç ã o  d o  s e u  s t a t u s  e  a r c a b o u ç o  d o u t r i n á r i o  
t r a d i c i o n a l  ( B E T T O , 1 9 8 5 : 2 7 ) .  
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b ras i le i ro  e  la t ino -amer icano ,  duran te  os  reg imes  de  exceção ,  

que  g rassaram no  Cont inen te ,  nos  anos  de  1960  a  1985 .  

Nesse  per íodo ,  a  chamada a la  p rogress is ta  da  Ig re ja ,  em 

con f luênc ia  com a  Teo log ia  da  L iber tação 3,  rompe com o  

Es tado  au to r i tá r io  e  passa  a   o rgan iza r  em todo  o  pa ís  as  

Comun idades  Ec les ia is  de  Base .  

Em 1962 ,  como concre t i zação  das  d iscussões  in te rnas  

do  Conc í l i o  Va t i cano  I I  (1962  a  1965)
4

,  emerge  um novo  

mode lo  de  es t ru tu ração  dogmát ica  da  Ig re ja ,  que  inaugura  

uma fo rma s ingu la r  de  o rgan ização ,  fundada  num t ipo  

renovado  de  ca to l i c i smo e  numa exper iênc ia  vo l tada  para  os  

pobres .    

Nesse  sen t ido ,  as  re f lexões  do  teó logo  e  Pe .  João  

Ba t i s ta  L ibân io  re fo rçam a inda  ma is  a  impor tânc ia  do  Conc í l i o  

Va t i cano  I I 5,  o  qua l  p ropõe  uma ma io r  inserção  da  Ig re ja  nas  

ques tões  do  mundo moderno ,  não  que  essa  a t i tude  já  não  

houvesse  s ido  ten tada  an tes ,  porém,  o  Va t i cano  I I  fo i  ma is  

                                            
3 A  T . L .  é  a  e x p r e s s ã o  d e  u m  v a s t o  m o v i m e n t o  s o c i a l ,  q u e  s u r g e  n a  
E u r o p a  a p ó s  a  I I  G u e r r a  M u n d i a l ,  c h e g a n d o  à  A m é r i c a  L a t i n a  n o  i n í c i o  
d o s  a n o s  6 0 .  E s s e  m o v i m e n t o  é  a p o i a d o  p o r  s e t o r e s  c o m p r e e n d i a  
s e t o r e s  s i g n i f i c a t i v o s  d a  I g r e j a  ( p a d r e s ,  o r d e n s  r e l i g i o s a s ,  b i s p o s ) ,  
m o v i m e n t o s  r e l i g i o s o s  l a i c o s  ( A ç ã o  C a t ó l i c a ,  J u v e n t u d e  U n i v e r s i t á r i a  
C r i s t ã ,  J o v e n s  T r a b a l h a d o r e s  C r i s t ã o s ) ,  i n t e r v e n ç õ e s  p a s t o r a i s  d e  b a s e  
p o p u l a r  ( p a s t o r a l  o p e r á r i a ,  p a s t o r a l  c a m p o n e s a ,  p a s t o r a l  u r b a n a ) ,  e  a s  
c o m u n i d a d e s  e c l e s i a i s  d e  b a s e .   
4 O  C o n c í l i o  V a t i c a n o  I I  ( 1 9 6 2  a  1 9 6 5 )  f o i  o  m a i s  r e v o l u c i o n á r i o  
r e a l i z a d o  p e l a  I g r e j a  d e  R o m a ,  a p r o v a n d o  r e f o r m a s  n o  r i t u a l  d a  m i s s a  
( q u e  p a s s a  a  s e r  c e l e b r a d a  n a  l í n g u a  n a c i o n a l ) , a b r i n d o  t a m b é m  d i á l o g o  
c o m  a s  o u t r a s  r e l i g i õ e s .  
5 S o b r e  o  C o n c í l i o  V a t i c a n o  I I ,  r e m e t e m o s  o  l e i t o r  a o  o  e s t u d o  d e  J o s é  
O s c a r  B e o z z o  ( 1 9 9 4 ) ,  o n d e  o  a u t o r  f a z  u m a  a m p l a  a b o r d a g e m  d e s s e  
e v e n t o , r e l a c i o n a n d o - o  c o m  a  t r a j e t ó r i a  d o  c a t o l i c i s m o  b r a s i l e i r o .  
A b o r d a  f a t o s ,  a c o n t e c i m e n t o s ,  e  d e s c r e v e  o  t r â n s i t o  d e  v á r i a s  
s i t u a ç õ e s  e  o  t e s t e m u n h o  d e  v á r i o s  p e r s o n a g e n s .  
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con tunden te ,  po is  permi t iu  o  b ro ta r  da  Teo log ia  da  L iber tação ,  

que  de fend ia  uma ma io r  par t i c ipação  do  le igo  na  Ins t i tu i ção ,  

mod i f i cando  e  embara lhando  o  j ogo  c le r i ca l i s ta  de  mante r  a  

separação  en t re  o  le igo  e  o  C le ro .  Após  ana l i sa r  o  Conc í l i o  

Va t i cano  I I ,  L ibân io  conc lu i  que  “o  esp í r i to  co leg ia l  desceu  

len tamente  do  p lano  ma is  a l to  da  h ie ra rqu ia  para  a  

par t i c ipação  do  C le ro  e  dos  le igos  na  v ida  de  suas  ig re jas  

par t i cu la res  a t ravés  de  conse lhos ,  assemblé ias ,  s ínodos  

loca is  ou  reg iona is ” .  Amp l iando-se ,  ass im,  “em todos  os  

n íve is ,  a  par t i c ipação  numa Ig re ja  a té  en tão  ex t remamente  

cen t ra l i zada ,  h ie rá rqu ica  e  c le r i ca l ”  (L IBANIO,  2000 :  74) .  

Em 1968 ,  os  b ispos  da  Amér ica  La t ina  reúnem-se  na  

c idade  de  Mede l l ín ,  na  Co lômb ia ,  com o  p ropós i to  de  v ive r,  na  

p rá t i ca ,  as  conc lusões  do  Conc í l i o  Va t i cano  I I ,  de  acordo  com 

a  rea l idade  dos  povos  la t ino -amer icanos .   Em Mede l l ín ,  o  

ep iscopado  do  Cont inen te  assume,  pe la  p r ime i ra  vez ,  a  

temát i ca  da  l i be r tação ,  de fendendo  uma e fe t i va  par t i c ipação  

dos  ca tó l i cos  numa Ig re ja  vo l tada  para  os  pobres ,  Ig re ja  

“Povo-de-Deus” .  Segundo essa  con fe rênc ia ,  e ra  necessár io  

que  as  pequenas  comun idades  de  base  se  desenvo lvessem 

para  o  “es tabe lec imento  de  um equ i l íb r io  d ian te  dos  g rupos  

minor i tá r ios ,  que  são  g rupos  que  de têm o  poder ” .  I sso  só  se  

to rnar ia  poss íve l  “med ian te  a  a t i vação  das  mesmas  

comun idades  e  de  seus  p rópr ios  e lementos  na tu ra is  e  

a tuan tes ,  em seus  respec t i vos  me ios ” .  “A Ig re ja  ‘Povo-de-
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Deus ’ ”  p res ta r ia  sua  “a juda  aos  desamparados  de  qua lquer  

t i po  e  amb ien te  soc ia l ”  para  que  tomassem “consc iênc ia  de  

seus  p rópr ios  d i re i tos ”  e  soubessem fazer  uso  de les .  6 

Nessa  caminhada  de  renovação  ec les iás t i ca ,  su rgem as  

Pas to ra is -Organ izações  de  ação  soc ia l ,  envo lvendo  a t i v idades  

d i re tas  com a  popu lação ,  a tuando  de  fo rma espec í f i ca  em 

cada  á rea  de  ação ,  a  exemplo  da  Pas to ra l  da  Ter ra  (CPT) ,  a  

qua l  vo l ta -se ,  fundamenta lmente ,  para  os  p rob lemas  do  

campo,  bem como a  Pas to ra l  Operár ia ,  vo l tada  às  ques tões  

soc ia is  u rbanas .  

Ass im,  a  d inâmica  de  renovação  va i  ocor re r  com a  amp la  

par t i c ipação  dos  c r i s tãos  enga jados  nas  pas to ra is  soc ia is  e  

nas  Comun idades  Ec les ia is  de  Base  (CEBs) .  Nesse  p rocesso  

de  o rgan ização  dos  mov imentos  popu la res ,  de  cons t rução  de  

a l te rna t i vas  soc ia is  e  po l í t i cas ,  é  de  suma impor tânc ia  o  

t raba lho  do  le igo ,  que  é ,  mu i tas  vezes ,  o  cana l  de  expressão  

e  mob i l i zação  popu la r,  o rgan izando  aba ixo -ass inados ,  

mut i rões  e  in i c ia t i vas  de  res is tênc ia  ao  Poder  Púb l i co . 7        

As  Comun idades  Ec les ia is  de  Base  (CEBs)  desenvo lvem-

se ,  sobre tudo ,  a  par t i r  da  segunda metade  da  década  de  1970 ,  

tan to  na  per i fe r ia  dos  cen t ros  u rbanos  quan to  nas  

comun idades  ru ra is .  Ta is  comun idades  apresen tavam,  desde  

as  suas  o r igens ,  ca rac te r ís t i cas  espec í f i cas ,  no  en tan to ,  é  

                                            
6 B i s p o s  d a  A m é r i c a  L a t i n a .  “ C o n c l u s õ e s  d e  M e d e l l i n ”  e d .  P a u l i n a s .  p .  
1 8 .   
7 S o b r e  o  r e f e r i d o  p r o c e s s o ,  v e r  W E F F O R T . 1 9 8 0 ,   
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comum en t re  os  espec ia l i s tas  no  assun to  de f in i rem essas  

Comun idades  como grupos  de  pessoas  que  comungam a  

mesma fé ;  un idas  por  laços  de  so l ida r iedade  e  por  um 

compromisso  de  v ida .  Sempre  fo ram cons ideradas  uma 

es t ru tu ra  pas to ra l  da  Ig re ja  Ca tó l i ca ,  po rque  ganharam fo rça  

com o  Conc í l i o  Va t i cano  I I .    

Observa-se ,  ass im,  que  a  repercussão  do  Conc í l i o  

Va t i cano  I I ,  no  pensamento  do  ep iscopado  La t ino -amer icano ,  

é  marcada  pe la  d imensão  da  idé ia  de  um s is tema ma is  

co leg iado  den t ro  da  Ig re ja ,  menos  p i ramida l ,  menos  c le r i ca l  e  

ma is  povo  de  Deus .  Para  a lém da  d iscussão  re la t i va  ao  

Va t i cano  I I ,  o  que  se  percebe  é  o  c resc imento  da  Teo log ia  da  

L iber tação  en t re  o  la i ca to .  A exp l i cação  para  esse  fenômeno 

es tá  no  fa to  de  não  es ta rem subord inados  a  esse  comando da  

h ie ra rqu ia  Ca tó l i ca .      

Em Pernambuco ,  a lguns  a f i rmam que  fo i  a t ravés  do  

Mov imento  de  Evange l i zação  Encon t ro  de  I rmãos  (MEEI ) 8,  

o rgan izado  por  Dom Hé lder  Câmara ,  que  as  CEBs ganharam 

v is ib i l i dade .   O  MEEI  teve  sua  o r igem no  c l ima de  renovação  

da  Ig re ja ,  p rovocado  no  Bras i l  e  no  mundo in te i ro  pe lo  

Conc í l i o  Va t i cano  I I .   Em ta l  c l ima  de  renovação ,  acha-se  

                                            
8 O  1 º C o n s e l h o  D i r e t o r  d o  M o v i m e n t o  o c o r r e u  a i n d a  e m  d e z e m b r o  d e  
1 9 6 9 ,  s o b  a  f o r m a  d e m o c r á t i c a  d e  u m  e n c o n t r o  d e  r e p r e s e n t a n t e s  
e l e i t o s  e n t r e  o s  m o n i t o r e s .   D e s s a  f o r m a ,  j á  d e s d e  s e u s  p r i m ó r d i o s  s e  
d e f i n i a  a  l i n h a  q u e  i r i a  m a r c a r  t o d a  a  e v o l u ç ã o  d o  M E E I :  d o s  C o n s e l h o s  
s a í r i a m  a s  d e t e r m i n a ç õ e s ,  a s  d i r e t r i z e s  d e  a ç ã o ,  a  d e f i n i ç ã o ,  e n f i m ,  d e  
u m  p r o g r a m a ,  e  à  e q u i p e  d i o c e s a n a  d o  m o v i m e n t o  c o m p e t i r i a  a  
e x e c u ç ã o .  
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inc lusa  uma fo r te  ên fase  de  recons t ru i r  uma Ig re ja -Fermento  

em con ta to  ma is  ín t imo  com o  mundo,  uma Ig re ja -

Comun idade  aber ta  aos  va lo res  human i tá r ios ,  uma Ig re ja -

Pobre  p reocupada espec ia lmente  com os  exc lu ídos .   Sobre  o  

MEEI ,  a f i rmava  Dom  Hé lder   Câmara :  “ ( . . . )  ap ressemo-nos  na  

obra  da  Evange l i zação ,  no  es fo rço  de  desenvo lv imento .  

A f i rmo que  no  Nordes te  do  Bras i l ,  Cr i s to  se  chama Zé ,  

An tôn io ,  Sever ino .  E is  o  homem que  tem necess idade  de  

jus t i ça ” .  9  

Duran te  os  t reze  anos  de  sua  ex is tênc ia ,  como era  de  se  

espera r,  o  MEEI  concen t rou  suas  a t i v idades  no  âmb i to  da  

Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe ,  dando  amp lo  apo io  às  CEBs.  

Ass im,  D .  Hé lder  passa  a  o rgan izar  paróqu ias  nos  ba i r ros ,  

fo rmas  espec ia is  de  evange l i zação  e  o rgan ização  comun i tá r ia  

en t re  os  t raba lhadores  e  as  c lasses  emergen tes .   A judado  

nesse  t raba lho   pe lo  padre  Joseph  Combl in ,
10

 as  CEBs  se  

espa lham pe lo  Rec i fe  e  reg ião  met ropo l i tana ,  opor tun izando  

um processo  de  ação  e  re f lexão   no  que  tange  a  uma p rá t i ca  

de  l i be r tação  soc ia l  nas  comun idades  onde  e ram imp lan tadas .  

Ex is t iam,  na  época ,  ce rca  de  269  g rupos  do  MEEI  na  

reg ião  do  Grande  Rec i fe  e  a lguns  mun ic íp ios  ru ra is  v i z inhos ,  

á rea  da  ju r i sd ição  da  Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe .   Esse  

                                            
9 B o l e t i m  d o  M E E I .  A r q u i d i o c e s e  d e  O l i n d a  e  R e c i f e ,  n º  1 1 4 ,  a n o  1 0 ,  
S e t / O u t . 1 9 7 9 , p . 2 .  ( m i m e o ) .   
10 O  p a d r e  C o m b l i m  f o i  u m  d o s  f u n d a d o r e s  d o  I n s t i t u t o  d e  T e o l o g i a  d o  
R e c i f e  ( I T E R ) .  
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número  represen ta  g rupos  de  base  v incu lados  às  CEBs,  

a r t i cu lados  com o  Mov imento  de  Evange l i zação  “Encon t ro  de  

I rmãos” ,  da  Arqu id iocese .  

Após  a lgumas v is i tas  e  par t i c ipação  em even tos  ma is  

aber tos  e  abrangen tes ,  envo lvendo  vár ias  CEBs,  e  aná l i se  das  

rea is  poss ib i l i dades  de  êx i to  na  inserção  e  cons iderando  as  

ca rac te r ís t i cas  das  a l te rna t i vas  que  se  apresen ta ram como 

v iáve is ,  se lec ionamos um se to r  da  per i f e r ia  pobre  do  Rec i fe ,  

onde  fo i  i n i c iado  o  p rocesso  de  fo rmação  das  CEBs,  no  ano  

de  1969 .  A á rea  esco lh ida  fo ram os  Mor ros  e  Cór regos  do  

Ba i r ro  de  Casa  Amare la  que  apresen tavam as  cond ições  

ju lgadas  sa t i s fa tó r ias  ao  ob je t i vo  da  nossa  pesqu isa ,  uma vez  

que  ne la  es tava  s i tuada  a  Comun idade  de  Nossa  Senhora  da  

Conce ição ,  loca l  venerado  pe los  hab i tan tes  do  Rec i fe  e  

ad jacênc ias ,  em função  de  seu  san tuár io  e  lugar  de  romar ia  

desde  1904 .  Em 1936 ,  o  DP sa l ien ta  o  que  a  fes ta  s ign i f i cava  

para  a  popu lação :  

S i  há  uma fes ta  p ro fundamente  a r ra igada  á  
a lma popu la r  pernambucana é  a  fes ta  do  Ar raya l .  
Todo  o  pessoa l  da  c idade ,  dos  subúrb ios ,  dos  
mun ic íp ios  v i z inhos  se  congrega  em to rno  do  a l ta r  
da  Vi rgem enchendo as  lade i ras  e  ad jacênc ias  do  
mor ro  de  gen te .  Vem a l i  o  pobre ,  a  pé ,  no  bonde ,  
nos  caminhões .  Vem a  famí l ia  r i ca ,  nos  
au tomóve is ,  nas  l imous ines .  Todos  com a  fé  na  
padroe i ra  todos  com o  mesmo f i to  de  p res ta r  
homenagem á  v i rgem do  mor ro  do  Ar raya l  ( s i c ) . 11      

 

                                            
11 B A R R O S ,  F e r n a n d e s .  E n c e r r o u - s e  c o m  b r i l h a n t i s m o  a  n o v e n a  d e  
N o s s a  S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o .  D i á r i o  d e  P e r n a m b u c o ,  R e c i f e ,  
0 9 . 1 2 . 1 9 3 6 .   
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Após  o  go lpe  mi l i ta r  de  1964 ,  a  p ressão  exerc ida  pe la  

soc iedade  c iv i l  sobre  a  Ig re ja  represen tava  o  reconhec imento  

da  pos ição  de  poder  exerc ida  pe la  ins t i tu i ção  na  soc iedade ,  o  

que  a  t rans fo rmava  num lugar  de  ve icu lação  do  d iscurso  de  

vár ias  en t idades  popu la res  que  se  to rnaram c landes t inas .  

 A  p r inc ipa l  nov idade ,  em te rmos  de  p rá t i ca  ec les iás t i ca ,  

t raz ida  por  esse  mode lo  de  Ig re ja ,  fo i  a  ten ta t i va  de  a tender  

às  demandas  de  se to res  da  soc iedade ,  ta i s  como,  es tudan tes ,  

t raba lhadores  s ind ica l i zados ,  in te lec tua is  e ,  ma is  

ta rd iamente ,os  mov imentos  de  negros  e  de  mu lheres ,  por  

espaços  de  mob i l i zação  e  con tes tação  do  au to r i ta r i smo 

po l í t i co .  

Desse  modo,  com base  nos  p ressupos tos  aqu i  

de l ineados ,  queremos cons idera r  a  h ipó tese  de  que  as  CEBs  

o r ig ina ram-se  a  par t i r  da  reor ien tação  pas to ra l  imp lan tada  

pe la  h ie ra rqu ia  ec les iás t i ca ,  como respos ta  ao  au to r i ta r i smo 

lega l i zado  pe los  A tos  Ins t i tuc iona is ,  espec ia lmente  o  A I  –  5 .   

O  p roced imento  bás ico  da  pesqu isa ,  a  pa r t i r  da  rev isão  

da  b ib l iog ra f ia  ex is ten te ,  cons is t iu  no  levan tamento  acerca  do  

tema da  mesma.  Logo ,  encon t ramos  em fo rma de  d isser tação  

acadêmica  do  Pro f .  A lber to  Edvan i ldo  Sobre i ra  Coura ,   A 

Ig re ja  e  a  modern ização  do  Bras i l :  as  Comun idades  Ec les ia is  

de  Base  como uma  concepção  de  modern idade  (1998) ,  onde  o  

mesmo t raba lha  o  p rocesso  de  in te rvenção  soc ia l  da  Ig re ja  no  

b re jo  Para ibano ,  ma is  espec i f i camente   na  c idade  de  A lagoa  
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Grande-  PB. 12 Ex is te ,  a inda ,  o  l i v ro  de  Sérg io  Pau l ino  

Abranches ,  A Re l ig ios idade  das  CEBs e  o  Cato l i c i smo  popu la r  

(2000) ,  13 

Percebe-se ,  por tan to ,  que  a  h is to r iog ra f ia  reg iona l  

acerca  das  CEBs ignora  a  ques tão  po l í t i ca  e  se  a tém à  

ques tão  re l ig iosa ,  tendo  como re fe rênc ia  o  es tudo  de  um 

Cato l i c i smo popu la r.  

Como a juda  para  en tendermos  me lhor  a  ques tão  po l í t i ca ,   

va lemos-nos  da  obra  de  Sco t t  Ma inwar ing ,  Ig re ja  Ca tó l i ca  e  a  

Pol í t i ca  no  Bras i l  (1989) ,  que  p rocura  ressa l ta r  as  re lações  

en t re  a  Ig re ja  e  o  poder  no  Bras i l ,  en fa t i zando  a  au tonomia  

re la t i va  da  Ig re ja  de  ros to  p rogress is ta ,  face  ao  poder  do  

Es tado .  Apon ta ,  a inda ,  desenvo lv imento  de  uma tendênc ia  

neoconservadora  den t ro  da  Ig re ja  do  Bras i l  e ,  também,  da  

Ig re ja  In te rnac iona l .  Segundo  Ma inwar ing ,  [ “o  fenômeno 

comun is ta ”  ex is t ia  e  es tava  p resen te  no  Bras i l , ]  “a  ameaça  

comun is ta  e ra  uma das  ma io res  p reocupações  den t ro  da  

Ig re ja ”  (  MAINWARING,1989 :56) .  

Dian te  des tas  poss ib i l i dades  de  re f lexão ,  o  es tudo  de  

Hoonaer t  Formação do  Cato l i c i smo Bras i le i ro  (1974) ,  f o i  de  

suma impor tânc ia  para  en tendermos  a  in f luênc ia  do  

ca to l i c i smo na  cu l tu ra ,  nos  va lo res  e  no  modus  v ivend i  dos  

                                            
12 Q u e  f a z  u m a  a n á l i s e  c o m pa r a t i v a  d a  r e l i g i o s i d a d e  d o s  m e m b r o s  d a s  
C E B s  c o m  o   c a t o l i c i s m o   p o p u l a r.  
13 G u s ta v o  P a s s o s ,  n a  s u a  d i s s e r t a ç ã o  A s  c o m u n i d a d e s   d o  D o m  ( 1 9 8 4 ) ,  
t r a b a l h a n d o  a  A n t r o p o l o g i a  d a  E d u c a ç ã o ,  a n a l i s a  a s  C E B s  c o m o  
n ú c l e o s  e d u c a d o r e s  d e  d e n s a  r e l i g i o s i d a d e  p o p u l a r ,  c o m o  e s pa ç o  d e  
m u d a n ç a  s ó c i o - c u l t u r a l  c o m  t é c n i c a s  e  a ç õ e s  e s p e c í f i c a s .  
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b ras i le i ros .  O  conce i to  de  povo  que  u t i l i za  es tá  l i gado  às  

camadas  popu la res ,  re fe r indo-se  a  e las  como os  deserdados  e  

anôn imos  da  H is tó r ia  Pá t r ia  14.  

M ichae l  Löwy,  ao  ana l i sa r  o  pape l  da  Ig re ja  Ca tó l i ca ,  

a rgumenta  que  a  mesma não  pode  se r  cons iderada  den t ro  de  

uma ún ica  perspec t i va  de  concepção  de  fé  e  de  missão ,  po is ,  

o  fa to  de  ex is t i rem d ive rsos  mode los  de  ser  a  Ig re ja ,  pe rmi te  

en tendê- la  como uma Ins t i tu i ção  que  abrange  

pos ic ionamentos  d i fe ren tes ,  não  cons t i tu indo ,  por tan to ,  um 

corpo  mono l í t i co  e  un i la te ra l .  Quan to  a  esse  fa to ,  o  au to r  

conc lu i  que  “a Ig re ja  La t ino  Amer icana  de ixou  de  se  

apresen ta r  como uma  co rporação  homogênea .   De  um pa ís  ao  

ou t ro  podemos encon t ra r  o r ien tações  não  só  d i fe ren tes  como 

às  vezes  to ta lmente  opos tas ”  (LÖWY,1991 :28) .  15  

Lu iz  Gonzaga  de  Souza  L ima,  em seu  es tudo  sobre  a  

Evo lução  Po l í t i ca  dos  Ca tó l i cos  no  Bras i l ,  f az  uma aná l i se  

desse  des locamento  da  Ig re ja ,  ou  se ja ,  de  uma pos ição  

in tegran te  do  mode lo  de  dominação  po l í t i ca  das  c lasses  

hegemôn icas ,  a té  1964 ,  a t re lada  a  uma dependênc ia  ex te rna  

que  a  desnac iona l i zava  ideo lóg ica  e  o rgan izac iona lmente ,  e   

passa  para  uma s i tuação  comple tamente  d ive rsa ,  no  per íodo  

h is tó r i co  es tudado ,  percebendo-se  que  es tavam em curso ,  em 

                                            
14 O  a u t o r  p e r c e b e  n a s  “ p r á t i c a s  p o p u l a r e s ”  p o s s i b i l i d a d e s  d e  
c o n s c i e n t i z a ç ã o ,  m o b i l i z a ç ã o  e  e m a n c i p a ç ã o  d a s  c a m a d a s  p o b r e s  d a  
s o c i e d a d e .  
15 I s s o  f o i  i m p o r t a n t e  n a  m e d i d a  e m  q u e  n o s  d e u  u m a  g r a n d e  a j u d a  p a r a  
e n t e n d e r  s e t o r e s  p r o g r e s s i s t a s  d e n t r o  d e l a .  
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n íve is  d i fe ren tes  de  p ro fund idade ,  d i f e ren tes  fo rmas  de  

d ioceses  no  pa ís .  Esse  p rocesso ,  de  adap tação  ou  de  

fo rmação ,  numa d i reção  ta l  a  c r ia r  novas  fo rmas  de  l i gação  

en t re  a  Ig re ja  e  as  c lasses  dominadas ,  sob  cond ições  

po l í t i cas  adversas ,  em presença  de  um Es tado  au to r i tá r io  e  

numa l inha  de  ação  em opos ição  a  es te .  Nesse  con tex to ,  o  

au to r  a f i rma que  “nes te  p rocesso  a  Ig re ja  se  t rans fo rmou 

p ro fundamente ,  passando  também de  uma concepção  do  

mundo conservadora  para  ou t ra  p reva len temente  re fo rmadora ”  

(L IMA,1979 :58) .  

 Sobre  o  pape l  da  Ig re ja  no  per íodo ,  temos  a inda  vár ias  

obras  que  nos  fo ram de  g rande  va l ia  para  o  nosso  es tudo .  A  

par  do  t raba lho  de  ver i f i cação  do  es tudo  da  pesqu isa ,  

rea l i zamos  en t rev is tas  e  ques t ionár ios 16,  sobre tudo  com os  

p rópr ios  par t i c ipan tes  da  comun idade  “ob je to  de  es tudo” .  

En t re  os  en t rev is tados ,  esco lhemos  os  que  t i ve ram no tó r ia  

o r igem na  mi l i t ânc ia  no  mov imento  das  CEBs,  ou  seu   

p recursor  em Rec i fe  e  O l inda ,  o  Encon t ro  de  I rmãos ,  fundado  

por  Dom Hé lder  Câmara  a inda  nos  anos  60 ;  desdobrando-se ,  

na  ma io r ia  dos  casos ,  numa p resença  bas tan te  a t i va  nos  

mov imentos  de  ba i r ro .  

O  Conse lho  de  Moradores  do  Mor ro  (CMM) ,  uma das  

ma is  represen ta t i vas  e  respe i tadas  en t idades  popu la res  da  

c idade  do  Rec i fe ,  su rge  em ín t ima conexão  com a  mi l i t ânc ia  

                                            
16 V e r  a n e x o  I  
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pas to ra l  da  Ig re ja  Ca tó l i ca  e ,  vá r ios  dos  en t rev is tados  hav iam 

s ido  d i r igen tes ,  ou  mesmo,  fundadores  do  Conse lho ,  es tando  

todos  envo lv idos  no  t raba lho  paroqu ia l  ( conse lhos ,  g rupos  

pas to ra is ,  de  l i t u rg ia ,  ca tequese ,  c lubes  de  mães ,  e tc . ) ,  em 

mov imentos  ( jovens  ou  pas to ra is  espec ia l i zadas)  e  no  

t raba lho  da  comun idade .   

Sendo  ass im,  a  par t i r  de  todo  esse  empenho de  base ,  

p rocuramos,  no  nosso  t raba lho ,  ve r  a  rea l  s ign i f i cação  da  

ação  da  Ig re ja  Povo  de  Deus ,  no  Mor ro  da  Conce ição ,  e  qua l  

a  respos ta  dos  moradores  às  a t i v idades  desse  segmento  da  

Ig re ja ;  p rocuramos  ver i f i ca r,  a inda ,  a té  que  pon to  fo i  poss íve l  

mate r ia l i za r  no  co t id iano  dos  seus  moradores  e  nas  suas  

a t i tudes  d ian te  do  Es tado  o  d iscurso  de  uma Ig re ja  

p rogress is ta ,  vo l tada  para  os  pobres  e  para  a  lu ta  popu la r,  

ass im como,  as  cond ições  soc ia is  e  h is tó r i cas  que  

poss ib i l i ta ram as  p rá t i cas  d iscurs ivas  que  o r ien ta ram a  

fo rmação das  Comun idades  Ec les ia is .  

No  es fo rço  de  responder  a  ta is  ques tões  e  compreender  

o  ob je to  da  nossa  pesqu isa  no  seu  recor te  tempora l ,  sen t imos  

a  necess idade  de  buscar  um me lhor  en tend imento  da  

rea l idade  sóc io -econômica  e  po l í t i ca  do  pa ís ,  no  per íodo  

h is tó r i co  que  nos  ocupamos,  ou  se ja ,  o  per íodo  de  

au to r i ta r i smo mi l i t a r ,  pe lo  qua l  passou  o  Bras i l ,  de  1964  a  

1985 .  
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No in íc io  dos  anos  de  1970 ,  a  busca  de  leg i t im idade  

des locou-se ,  de f in i t i vamente ,  do  p lano  po l í t i co  para  o  p lano  

econômico .   A  idé ia  de  que  es tava  em processo  a  cons t rução  

de  um “Bras i l  Po tênc ia ”  passou  a  cons t i tu i r  a  base  da  

p ropaganda do  governo  e  o  fundamento  de  sua  leg i t im idade .   

Nas  pa lav ras  de  Fernando  Henr ique  Cardoso ,  “o  reg ime 

passou  a  dese ja r  med i r -se  pe la  e f i c iênc ia  ma is  do  que  por  

qua lquer  ou t ro  c r i té r io  e  an tes  pe la  e f i c iênc ia  econômica  do  

que  por  seus  acer tos  em qua lquer  te r reno” 17.    

As  CEBs  não  t inham como missão  en f ren ta r  o  reg ime de  

exceção .  A p ropos ta  ec les ia l  das  Comun idades  e ra ,  no  

en tan to ,  em s i  mesma,  incompat íve l  com a  Dout r ina  de  

Segurança  Nac iona l 18 que  insp i rou  o  reg ime mi l i ta r.  Ass im,  na  

p rá t i ca  das  CEBs ,  o  con f l i t o  passou  a  se r  inev i táve l .     

Em sua  tese  de  Douto rado ,  in t i tu lada  Ent re  o  T ib re  e  o  

Cap ibar ibe :  os  l im i tes  do  progress ismo ca tó l i co  na  

a rqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe ,  o  p ro fessor  Sever ino  Vicen te  

da  S i l va  recorda  que  fo i  a  lu ta  con t ra  a  d i tadura  e  a  de fesa  

dos  d i re i tos  humanos  o  que  ma is  se rv iu  para  congregar  par te  

da  h ie ra rqu ia  ca tó l i ca  do  Bras i l ,  pa ra  uma pos tu ra  

p rogress is ta  no  per íodo  em re fe rênc ia .   

                                            
17 C a r d o s o ,  1 9 7 5 : 2 9 1 .  
18 A  D o u t r i n a  d e  S e g u r a n ç a  N a c i o n a l ,  p r e v ê  c r i m e s  c o n t r a  o s  i n t e r e s s e s  
p o l í t i c o s  d a  n a ç ã o .  S i t u a m - s e  n o  p l a n o  e x t e r n o ( s e g u r a n ç a  e x t e r n a ) e  n o  
p l a n o  i n t e r n o ( s e g u r a n ç a  i n t e r n a ) .  D e l i t o s  c o n t r a  a  h o n r a ,  à  d i g n i d a d e  
d o s  ó r g ã o s  d o  p o d e r  p ú b l i c o  e  s e u s  r e p r e s e n t a n t e s  –  a d m i s s i b i l i d a d e ,  
f r e n t e  a o  c o n t i d o  e x p r e s s a m e n t e  n o  t e x t o  l e g a l .  L e i  n º  6 . 6 2 0 / 7 8 .    
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Segundo  e le ,  “O  p rogress ismo se  apresen ta  como uma 

reação  aos  p rob lemas  con jun tu ra is  que  su rgem e   necess i tam 

de  so lução  p rá t i ca  e  não  apenas   d iscursos  que  se  evadem 

das  rea l idades  humanas” .  19  

O  conce i to  h is tó r i co  de  Ig re ja  p rogress is ta  es tá  

empregado  como uma s ign i f i cação  cu l tu ra l ,  como um 

complexo  de  conexões  que  se  dão  na  rea l idade  h is tó r i ca  por  

nós  encadeado,  conce i tua lmente ,  em um todo ,  do  pon to  de  

v is ta  de  sua  s imbo log ia .   Somente  no  decor re r  da  d iscussão ,   

va i -se  descobr i r,  e  esse  será  seu  p r inc ipa l  resu l tado ,  como 

fo rmu la r  da  me lhor  mane i ra ,  i s to  é ,  da  mane i ra  ma is  adequada  

os  pon tos  de  v is ta  que  nos  in te ressam –  o  que  en tendemos 

por  Ig re ja  Progress is ta .  

Não  obs tan te ,  o  p rob lema que  se  apresen ta  para  nós  ao  

longo  do  t raba lho  é ,  an tes  de  tudo ,  compreender  a  ação  de  

uma Ig re ja  popu la r,  que  incen t i va  e  apó ia  os  mov imentos  

soc ia is ,  os  s ind ica tos ,  os  mov imentos  de  res is tênc ia  ao  

reg ime ins ta lado  e  sua  po l í t i ca  de  Segurança  Nac iona l .   É  a  

ve r ten te  p rogress is ta  que  insere  a  Ins t i tu i ção  Ec les iás t i ca  na  

modern idade ,  na  med ida  em que  busca  cons t ru i r  uma 

au tên t i ca  c idadan ia ,  es t imu lando  seus  membros  a  ag i rem na  

soc iedade  para  t rans fo rmá- la ,  a t ravés  de  condu tos  

espec í f i cos  como as  assoc iações  de  moradores ,  os  s ind ica tos ,  

par t idos  po l í t i cos ,  e tc .  

                                            
19 S i l v a , 2 0 0 3 : 1 7 8 .  
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Des ta  fo rma,  p reparando  os  ind iv íduos  com o  

dou t r inamento  soc ia l -c r i s tão ,  ge ram-se  expec ta t i vas  e  

insa t i s fações  an t iau to r i tá r ias ,  c r iando-se  cond ições  para  a  

vo lun tá r ia  co laboração  de  c lasses ,  impresc ind íve l  à  

hegemon ia  burguesa  a t ravés  do  reg ime l i be ra l -democrá t i co .   

Em resumo,  o  desenvo lv imento  e  a  s ign i f i cação  das  pos ições  

da  Ig re ja  Ca tó l i ca ,  no  per íodo  es tudado  em re lação  ao  Es tado ,  

deve  re f le t i r  i nd i re tamente  o  desenvo lv imento  e  a  

o rgan ic idade  das  c lasses  p r inc ipa is .  Os  in te resses  des tas  

c lasses  se  en t rechocam na  soc iedade  c iv i l  como um todo ,  

mas ,  na  Ig re ja ,  apresen tam uma ree laboração  espec ia l  em 

te rmos  de  va lo res  e  o r ien tações  re l ig iosas .  A re la t i va  

au tonomia  da  ins t i tu i ção  e  da  ideo log ia  ec les iás t i ca  ex ige  uma 

aná l i se  que  inc lua ,  não  só  a  cons ideração  das  c lasses  ou  

se to res  de  c lasses  que  as  sus ten tam,  mas  a inda  as  funções  

espec í f i cas  da  re l ig ião  no  con tex to  de  cada  e tapa  de  

dominação  ou  hegemon ia ,  bem ass im no  desenvo lv imento  

h is tó r i co  do  con jun to  da  soc iedade  c iv i l  e  do  Es tado .   

Para  compreender  a  fo rma como a  Ig re ja  mantém sua  

hegemon ia ,  p rocuramos  apo io  em Gramsc i ,  teó r i co  que ,  em 

seus  es tudos ,  buscou  en tender  a  ques tão  re l ig iosa .  

Concebendo ideo log ia  de  modo d is t in to  do  ve lho  

marx ismo,  Gramsc i  pa r te  da  segu in te  de f in i ção  pa ra  o  

fenômeno re l ig ioso :  
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A re l ig ião  é  uma concepção  da  rea l idade ,  
com uma mora l  adequada a  es ta  
concepção ,  apresen ta  em fo rma mi to lóg ica ;  
pe lo  que  é  re l ig ião  toda  a  f i l oso f ia  –  i s to  é ,  
toda  a  concepção  de  mundo,  enquanto  se  
to rnou  fé ,  ou  se ja ,  enquan to  é  cons iderada  
não  como a t i v idade  teór i ca  de  c r iação  de  
um novo  pensamento ,  mas  s im como 
es t imu lo  à  ação  (GRAMSCI ,  1992 :  221) .  

 

É  p rováve l  que  es ta  reor ien tação  do  d iscurso  da  

h ie ra rqu ia  Ca tó l i ca  e  de  sua  p ráx is  não  tenha  um cará te r  de  

rup tu ra  com o  Es tado  e  com se to res  dominan tes  da  soc iedade ,  

o  que  cons t i tu i r i a ,  de  fa to ,  numa a t i tude  revo luc ionár ia ,  

p rogress is ta ,  mas  é  poss íve l  que  tenha  ocor r ido  no  con tex to  

uma restauração progress is ta  na  med ida  em que  a  Ig re ja ,  

enquanto  ins t i tu i ção  busca  garan t i r  a  sua  hegemon ia .  

Gramsc i  concebe  soc iedade  c iv i l  como sendo  a  t rama 

das  re lações  que  os  homens  es tabe lecem em ins t i tu i ções  

como os  s ind ica tos ,  os  par t idos ,  a  Ig re ja ,  a  esco la  e  ass im por  

d ian te .  A c lasse  que  asp i ra  à  hegemon ia  deve  começar  seu  

t raba lho  exa tamente  nes tas  ins t i tu i ções  da  soc iedade  c iv i l ;  

aqu i  e la  deve  d i fund i r  os  seus  idea is ,  os  seus  va lo res  é t i cos ,  

mora is ,  sua  ideo log ia  por  me io  de  um t raba lho  in in te r rup to  e  

o rgan izado ,  fo rmando,  ass im ,  uma un idade  mora l  e  

in te lec tua l :  um consenso  gera l .  I s to  já  é  a  base  para  um grupo  

se  to rnar  hegemôn ico :  se r  d i r igen te  an tes  mesmo da  

conqu is ta  do  poder,  usando  da  capac idade  que  tem de  

reso lve r  os  p rob lemas  da  v ida  soc ia l .   
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A par t i cu la r idade  da  compreensão  do  
p rocesso  de  hegemon ia  em Gramsc i  es tá  na  
re lação  d ia lé t i ca  dos  momentos  de  coerção  
e  consen t imento  e ,  conseqüentemente ,  na  
d is t inção  en t re  dominan te  e  d i r igen te ,  
componentes  do  p rocesso  hegemôn ico ,  
quando a  função  d i r igen te  pode  e  deve  ser  
desenvo lv ida  an tes  de  uma c lasse  to rnar -se  
dominan te ;  e ,  ao  con t rá r io ,  a  função  
dominan te  não  é  sus ten táve l  na  ausênc ia  
da  d i reção  in te lec tua l  e  mora l  
(S ILVA,1989 :64) .     

 

Por  consegu in te ,  a  h is tó r ia  não  é  ma is  a  h is tó r ia  do  

desenvo lv imento  das  fo rças  p rodu t i vas ,  mas  é ,  agora ,  como 

d iz  Gramsc i ,  “a  lu ta  en t re  do is  p r inc íp ios  hegemôn icos”  

(PORTELLI ,1981 :30) .  Gramsc i  opõe  à  soc iedade  c iv i l ,  no  se io  

da  superes t ru tu ra ,  a  soc iedade  po l í t i ca .  

Nos  Quadern i ,  Gramsc i  ass im de f ine :  “a  soc iedade  

po l í t i ca  ou  o  Es tado  é  o  que  cor responde  à  ( função)  de  

dominação  d i re ta  ou  de  comando que  se  expr ime no  Es tado  ou  

governo  ju r íd ico ”  (PORTELLI ,1984 :45) .  Desse  modo,  a  

Soc iedade  C iv i l  e  a  Soc iedade  Po l í t i ca  cor respondem a  do is  

momentos  da  superes t ru tu ra  que  andam jun tas  e  re lac ionam-

se  permanentemente :  domín io  e  d i reção .   

Desse  jogo  de  mov imento ,  resu l ta  uma in te r re lação  en t re  

o  poder  tempora l  (po l í t i co )  e  o  poder  esp i r i tua l  ( re l ig ioso) ,  

compreendendo  a  segu in te  d inâmica :  na  mob i l i zação  po l í t i ca ,  

a  Ig re ja  faz  com que  o  ind iv íduo  se  represen te  cada  vez  ma is  

como au tode te rminan te ,  opos tamente ,  no  mov imento  

esp i r i tua l ,  onde  o  f ie l  deve  sua  submissão  a  Deus .    
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Com base  nes ta  p rá t i ca ,  apesar  dos  g randes  desa f ios ,  

compreendemos que  as  Comun idades  Ec les ia is  de  Base  se  

fazem presen tes ,  como uma a l te rna t i va  de  t rans fo rmação  

soc ia l  e  ins t i tuc iona l ,  po is  percebem que  o  p rocesso  de  

modern ização ,  ado tado  pe los  governos  mi l i ta res ,  não  inser iam 

o  Bras i l  numa modern idade ,  porque  é  exc luden te ,  ass im como 

a  h is tó r ia  da  Ig re ja  no  Bras i l ,  não  permi te  uma par t i c ipação  

democrá t i ca  do  le igo ,  uma vez  que  a  Ig re ja  sempre  temeu a  

perda  da  sua  au to r idade  e  o  ques t ionamento  dos  seus  

dogmas.  

Cons ta ta -se ,  ass im,  a inda  ma is  a  impor tânc ia  do  es tudo  

das  CEBs,  que  se  ca rac te r i zam como ins t rumentos  de  

o rgan ização  popu la r,  capazes  de  reordenar  o  povo  opr im ido  

para  uma v isão  de  c idadan ia .  Con jugando  uma nova  Teo log ia  

da  Ig re ja  e  do  la i ca to ,  fazendo  uma opção  pe los  pobres ,  a  

Ig re ja  no  Bras i l  encon t rou  nas  Comun idades  Ec les ia is  de  Base  

um caminho  a l te rna t i vo  para  a  soc iedade  c iv i l .   

A lém des ta  par te  in t rodu tó r ia ,  em que  apresen tamos  o  

nosso  ob je to  de  es tudo ,  o  t raba lho  es tá  d is t r ibu ído  em t rês  

cap í tu los .  

No  cap í tu lo  I ,  “O Go lpe  de  1964 :  a  In te rvenção  em 

Pernambuco  e  a  Ação  Po l í t i ca  da  Ig re ja  Progress is ta ” ,  onde  o  

es fo rço  da  pesqu isa  se  deu  no  sen t ido  de  ana l i sa r  o  go lpe  de  

1964  e  sua  repercussão  em Pernambuco ,  e ,  o  romp imento  de  

par te  da  Ig re ja  com o  reg ime ins ta lado ,  dando  ên fase  à  ação  
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da  Ig re ja  pós-Conc í l i o  Va t i cano  I I ,  com a  emergênc ia  das  

Confe rênc ias  de  Mede l l í n  (1968) ,  na  Co lômb ia  e  Pueb la  

(1979) ,  no  Méx ico ,  tomando como base  o  ques t ionamento  da  

po l í t i ca  econômica  ado tada  pe lo  governo ,  por  ocas ião  do  

documento  “Eu  ouv i  os  c lamores  do  meu povo” ,  pub l i cado  em 

06  de  Ma io  de  1973 .
20

  

No  cap í tu lo  I I ,  “A Teo log ia  da  L iber tação :  p ressupos to  da  

ação  pas to ra l  para  a  fo rmação das  CEBs” ,   p re tendeu-se  

conhecer  esse  novo  mode lo  de  par t i c ipação  re l ig iosa ,  sua  

gênese ,  e ,  ao  mesmo tempo,  sua  p reocupação  com a  busca  

por  uma me lhor  cond ição  de  v ida  para  o  povo ,  que  v ivenc iava  

uma economia  exc luden te .  

No  cap í tu lo  I I I ,  “Exper iênc ias  Ec les ia is :  o rgan ização ,  

mov imento  e  lu ta ;  a  v i vênc ia  ec les ia l  como mode lo  para  uma 

c idadan ia  a t i va ” ,  nossa  p reocupação  fo i  ve r i f i ca r,  a t ravés  da  

co le ta  de  dados ,  por  me io  de  consu l tas  aos  jo rna is  que  

c i rcu lavam no  Es tado ,  da  CNBB,  e  as  a tas  de  reun iões  da  

CEB do  Mor ro  da  Conce ição ,  qua is  as  mudanças  qua l i ta t i vas  e  

quan t i ta t i vas  que  t rouxe  a  CEB para  a  comun idade  e  o  povo  e ,  

f i na lmente ,  ana l i samos  o  s ign i f i cado  da  ação  da  Ig re ja  no  

Mor ro  da  Conce ição ,  apresen tando  a  Comun idade  Ec les ia l  de  
                                            
20 O  d o c u m e n t o  i n f o r m a  q u e  a  a n á l i s e  d a  p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  f o i  f e i t a  e m  
c i m a  d e  d a d o s  t é c n i c o s  e  n ã o  i m p r e s s õ e s  s u p e r f i c i a i s .  U m  t r e c h o  
e x t r a í d o  d o  r e f e r i d o  d o c u m e n t o  a f i r m a :  v a m o s  r e f l e t i r  d a d o s  o b j e t i v o s ,  
f r u t o  d e  p e s q u i s a ,  e  d e  c o n t e ú d o  t é c n i c o ,  p a r a  q u e  o  n o s s o  j u l g a m e n t o ,  
e m  n o m e  d e  D e u s ,  n ã o  p a r t a  d e  i m p r e s s õ e s  s u p e r f i c i a i s  e  a t i t u d e s  
s u b j e t i v a s .  N o s s a  p e r s p e c t i v a ,  é  a  d o  h o m e m  p e l o  h o m e m ,  é  a  d e  D e u s ,  
q u e  s e  f a z e n d o  h o m e m ,  t o r n o u  o  H o m e m ,  e m  C r i s t o ,  a  m e d i d a  d e  t o d a s  
a s  c o i s a s .   
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Base  como uma a l te rna t i va  ao  mode lo  imp lan tado ,  a r t i cu lando  

fé  e  po l í t i ca  na  cons t rução  de  uma verdade i ra  c idadan ia .  
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CAPÍTULO I  

O GOLPE DE 1964:  A  INTERVENÇÃO EM PERNAMBUCO E A 

AÇÃO POLÍT ICA DA IGREJA PROGRESSISTA 

                    No  momento  em que  fa lo ,  o  pa lác io  do  Governo  
es tá  sendo  ocupado por  t ropas  do  Exérc i to ,  que  se  
insubord inaram con t ra  o  Sr .  P res iden te  da  Repúb l i ca ,  tocando  
o  mandato  que  o  povo  de  Pernambuco  me concedeu .  Se i  que  
es tou  f ie l  aos  p r inc íp ios  democrá t i cos ,  à  lega l idade  e  à  
Cons t i tu i ção  que  ju re i  cumpr i r .  De ixo  de  renunc ia r  ou  de  
abandonar  o  mandato ,  po rque  e le  es tá  com a  minha  pessoa  e  
me acompanhará  enquanto  dura r  o  p razo  que  o  povo  me 
concedeu ou  enquanto  me fo r  permi t ido  v ive r .  (D iár io  de  
Pernambuco,  Rec i fe ,  31  de  março de  1994)  21 
 

1 .1  EM NOME DA ORDEM:  UM GOLPE DE DIREITA,  

C IV IL-MIL ITAR 

A década de  1960  pode  ser  d iv id ida  em duas  fases .  A  

p r ime i ra ,  an tecedeu  o  reg ime mi l i t a r  au to r i tá r io  e  cor responde  

aos  qua t ro  p r ime i ros  anos .  A  segunda,  teve  sua  marca  in i c ia l  

em 1964  e  co r responde  à  imp lan tação  desse  reg ime em  1 º  de  

abr i l .   

Segundo os  m i l i t a res ,  o  go lpe  e ra  o  ún ico  ins t rumento  

a t ravés  do  qua l  se  pod ia  sa lva r  a  c i v i l i zação  c r i s tã  oc iden ta l  

do  comunismo ateu . 22 O  d iscurso  e ra  em de fesa  da  o rdem 

                                            
21 D P .  3 1 - 0 3 - 1 9 9 4  -  P a l a v r a s  d o  G o v e r n a d o r  M i g u e l  A r r a e s .   
22 S e g u n d o  R e n é  D r e i f u s s ,  a  i n t e r v e n ç ã o  m i l i t a r  f o i  d e s c r i t a ,  c o n d u z i d a  
e  p e r c e b i d a  c o m o  u m a  a ç ã o  s a l v a c i o n i s t a  l e g i t i m a d a  p e l a  D o u t r i n a  d e  
S e g u r a n ç a  N a c i o n a l .  N e s s e  s e n t i d o ,  h o u v e  u m  e n o r m e  a p o i o  d a d o  a o  
g o l p e  p e l a s  o r g a n i z a ç õ e s  d e  e m p r e s á r i o s ,  c o m e r c i a n t e s  e  d e  
b a n q u e i r o s  q u e ,  a l i a d o s  à s  c l a s s e s  m é d i a s  e  à  I g r e j a ,  t e m e r o s a s  d o s  
c o m u n i s t a s ,  f i z e r a m  u m a  a m p l a  f r e n t e  c o m u m  c o n t r a  o  G o v e r n o  
G o u l a r t .  A s s i m ,  o  e x é r c i t o  b u s c a n d o  l e g i t i m a r  s u a  i d e n t i d a d e  e  o  
r e c o n h e c i m e n t o  e x t e r n o ,  u t i l i z o u  o  a n t i c o m u n i s m o  c o m o  a m e a ç a  q u e  
d e v e r i a  e n f r e n t a r  e m  n o m e  d a  s o c i e d a d e  c o m o  u m  t o d o  ( D R E I F U S S ,  
1 9 8 1 : 1 4 2 ) .  
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cap i ta l i s ta  no  pa ís ,  ameaçada pe lo  c resc imento  dos  

mov imentos  soc ia is  sob  o  governo  do  Pres iden te  João  

Gou la r t .  O  go lpe  mi l i t a r  i n te r rompeu o  p rocesso  democrá t i co  

no  Bras i l ,  sub jugando  a  soc iedade  b ras i le i ra  e  obr igando-a  a  

v i venc ia r  o  ma is  duro  e  longo  per íodo  d i ta to r ia l  de  sua  

h is tó r ia ,  1964  a  1985 . 23 

Longe  de  cons t i tu i r - se  em um per íodo  revo luc ionár io ,  

como e ra  apregoado  por  aque les  que  assumi ram o  poder ,  essa  

e tapa  anunc iava  o  encer ramento  de  um c ic lo  democrá t i co  na  

h is tó r ia  po l í t i ca  do  Bras i l .  A  par t i r  da í ,  o  que  se  verá  são  os  

d i re i tos  c i v i s  e  po l í t i cos  cassados  e  censurados .   

Por  ou t ro  lado ,  o  per íodo ,  quando en focado  de  mane i ra  

ma is  abrangente ,  após  a  ind icação  do  genera l  Cas te l lo  Branco  

para  a  p res idênc ia  da  Repúb l i ca ,  pe lo  Congresso  Nac iona l ,  

reve la -nos  uma repressão  po l í t i ca  v io len ta .  No  p lano  

econômico ,  o  que  va i  se  des tacar ,  nesse  per íodo ,  é  uma to ta l  

aber tu ra  do  pa ís  ao  cap i ta l  i n te rnac iona l  e  uma ráp ida  

acumulação  v ia  compressão  sa la r ia l .  

O  novo  t ipo  de  in te rvenção  mi l i t a r  t ra tou  de  imp lementa r  

me ios  tecnocrá t i cos  de  con t ro le  po l í t i co  e  de  rac iona l i zação  

da  economia ,  t razendo ,  ass im,  novos  n íve is  de  e f i c iênc ia  e  de  

capac idade  de  in te rvenção  ao  Es tado .    

                                            
23 T r a t a - s e  d e  u m  g r a n d e  d e s a f i o  p a r a  a  a t u a l  e  f u t u r a  g e r a ç õ e s  d e  
h i s t o r i a d o r e s ,  o s  a c e r v o s  s i g i l o s o s  q u e  t ê m  s i d o  a b e r t o s ;  s ã o  o s  
a n t i g o s  d e p a r t a m e n t o s  d e  o r d e m  p o l í t i c a  e  s o c i a l  ( D O P S )  d a s  
s e c r e t a r i a s  e s t a d u a i s  d e  s e g u r a n ç a  ( K U S H N I R ,  2 0 0 1 ) .    
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Não se  pensava ,  a  p r inc íp io ,  na  ex t inção  das  e le ições  

d i re tas  para  Pres iden te  da  Repúb l i ca  e  a  p ro r rogação  do  

mandato  de  Cas te l lo  Branco  es tava  fo ra  de  cog i tação .  Mu i tos  

ac red i tavam também que  os  m i l i t a res  de ixa r iam f lu i r ,  

no rma lmente ,  o  p rocesso  po l í t i co ,  apenas  a tuando  na  

recuperação  econômica  e  no  combate  à  subversão .  

Como idé ia  gera l ,  o  mov imento  conservador  fo i  o  

des fecho  f ina l  de  uma h is tó r ia  po l í t i ca  ca rac te r i zada  por  do is  

p ro je tos ,  subs tanc ia lmente  d is t in tos  para  o  Bras i l ,  mos t rando   

duas  vozes  d issonan tes :  de  um lado ,  o  p ro je to  de  

desenvo lv imento  cap i ta l i s ta  nac iona l ,  re fo rmis ta ,  que  não  

apo iava  uma dependênc ia  do  cap i ta l  i n te rnac iona l  e  que  

co locava  a  c lasse  operá r ia  como e lemento  par t i c ipan te  na  

cons t rução  desse  p ro je to .  

Do  ou t ro ,  se to res  da  esquerda  que  sempre  par t i c ipa ram 

do  deba te  sobre  o  desenvo lv imento  nac iona l ,  o ra  c r i t i cando  os  

governos  burgueses ,  o ra  apo iando  p rogramas de  in f ra -

es t ru tu ra ,  como fo i  o  caso  da  Pe t robrás ,  pon to  de  re fe rênc ia ,  

para  os  p rogramas nac iona l i s tas ,  sempre  ado tando  es tas  

pos ições ,  no  in tu i to  de  denunc ia r  a  ação  dos  t rus tes  e  do  

cap i ta l  i n te rnac iona l .  Sobre  esse  deba te  po l í t i co ,  o  jo rna l i s ta  

Car los  Chagas  em matér ia  no  D iá r io  de  Pernambuco ,  

in t i tu lada  “Por  que  depuseram João  Gou la r t? ”  l embra :  “e ra  a  

modern idade  daque les  tempos .  Par t i c ipação ,  igua ldade ,  f im  

de  p r i v i l ég ios ,  es ta t i zação ,  aprove i tamento  do  mercado  



 37
 

in te rno ,  de fesa  das  r iquezas  nac iona is  d ian te  do  exp lo rador  

es t range i ro  –  tudo  e ram ga tos  co locados  no  mesmo saco” .  24  

Por  ou t ro  lado ,  ex is t ia  o  c resc imento  do  p ro je to  l i be ra l ,  

de fensor  do  con t ro le  da  in f lação  e  do  teo r  l i be ra l i zan te  do  

câmb io ,  apos tando  na  aber tu ra  ao  cap i ta l  es t range i ro  e  nas  

le i s  do  mercado  l i v re .  Para  os  que  de fend iam esse  p ro je to ,  o  

desenvo lv imento  dever ia  se r  um processo  de  manutenção  dos  

e lementos  cons tan tes  da  h is tó r ia  do  pa ís ,  comb inados  com a  

d inamização  indus t r ia l ,  sem,  con tudo ,  reconhecer  que ,  para  

haver  o  desenvo lv imento  nac iona l ,  e ra  p rec iso  emanc ipar  os  

se to res  impor tan tes  da  v ida  econômica  e  persegu i r  a  

emanc ipação  nac iona l  em te rmos  de  repúd io  ao  con t ro le  

es t range i ro . 25 

Nessa  d iscussão ,  cada  segmento  –  d i re i ta  e  esquerda  –  

teve  sua  mane i ra  de  expressar  ta i s  pensamentos .  O  g rande  

p rob lema,  agora ,  e ra  o  cenár io  in te rnac iona l  da  Guer ra  F r ia ,  

que  t raz ia  o  caso  de  Cuba –  uma i l ha  que  se  rebe la  e  que  se  

a t reve  a  desa f ia r  o  poder  dos  EUA -  fazendo  aumenta r  a  c r i se  

po l í t i ca  como um todo .  Sendo  ass im,  a  pa r t i r  de  1960 ,  o  t ema 
                                            
24 C H A G A S , C a r l o s .  P o r  q u e  d e p u s e r a m  G o u l a r t ?  D i á r i o  d e  P e r n a m b u c o .  
R e c i f e ,  0 5 . 1 1 . 9 1 .  
25 ( F E R R E I R A  &  A L M E I D A :  2 0 0 3 )  a o  s e  r e f e r i r e m  à  q u e s t ã o  d o  
d e s e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o ,  a f i r m a m  q u e  o s  e c o n o m i s t a s  c h a m a d o s  d e  
e s t r u t u r a l i s t a s ,  o u  c e p a l i n o s ,  c o n s i d e r a v a m  q u e  c a r a c t e r í s t i c a s  
h e r d a d a s  d a  a n t i g a  i n s e r ç ã o  b r a s i l e i r a  n a  e c o n o m i a  i n t e r n a c i o n a l   
b a s e a d a  n a  e x p l o r a ç ã o  d e  p r o d u t o s  p r i m á r i o s  t r o p i c a i s  –  e  o s  
m e c a n i s m o s  q u e  p r o m o v i a m  a  c r e s c e n t e  c o n c e n t r a ç ã o  d e  r e n d a  n o  
B r a s i l  –  e m  e s p e c i a l  a  e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  e s t a v a m  n a  o r i g e m  d a  p e r d a  
d e  d i n a m i s m o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o .   O u  s e j a ,  a s  e c o n o m i a s  d e  
t i p o  p e r i f é r i c o  a p r e s e n t a v a m  c a r a c t e r í s t i c a s  d i s t i n t a s  d a q u e l a s  d o s  
p a í s e s  c e n t r a i s ,  o  q u e  c o n d u z i a  à  a d o ç ã o  d e  p o l í t i c a s  e c o n ô m i c a s  
e s p e c í f i c a s  ( p . 2 1 0 ) .   
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da  Revo lução  Cubana impõe-se ,  comp le tamente ,  no  deba te  

po l í t i co  b ras i le i ro ,  ha ja  v i s ta  a  repercussão  da  mudança  na  

pequena I lha  do  Car ibe .  

A  Revo lução  Cubana mos t ra  esse  caminho  para  a  

esquerda  la t ino -amer icana ,  já  em 1959 ,  p reparando-a  para  os  

mov imentos  que  vão  ec lod i r  na  década  de  1960 .  No  caso  

b ras i le i ro ,  a  idé ia  de  pene t ração  do  Comun ismo no  pa ís  e ra  

combat ida  pe la  Esco la  Super io r  de  Guer ra  ESG 26.  Segundo  

Kenne th  P .  Serb in ,  a  ESG re f le t ia  a  exper iênc ia  de  guer ra  

to ta l  na  Europa  e  o  temor  de  ameaças  à  segurança  da  guer ra  

f r i a .   O  que  a  ESG quer ia  “e ra  resga ta r  o  dese jo  secu la r  do  

Bras i l  de  se  to rnar  uma po tênc ia  mund ia l  e  co locar  as  Forças  

Armadas  como de fensoras  da  c iv i l i zação  c r i s tã  oc iden ta l  

con t ra  o  comun ismo”  (SERBIN,2001 :87) .          

Nes ta  fase  par lamenta r i s ta  do  governo  Gou la r t ,  a  

ca rac te r ís t i ca  fo i  a  ins tab i l i dade  po l í t i ca .  O  Pres iden te  

ten tava  conc i l i a r  as  re iv ind icações  dos  se to res  re fo rmis tas  

com os  in te resses  do  cap i ta l  es t range i ro ,  pos ição  que  se  

re f le te ,  i nc lus ive ,  nas  f igu ras  que  faz iam par te  do  seu  

governo .  Con t rad i to r iamente ,  t i nha  como seu  Min is t ro  do  

T raba lho  o  Depu tado  A lm ino  A fonso ,  conhec ido  por  seu  

pos ic ionamento  de  esquerda  no  PTB da  Amazôn ia ,  e  a inda  
                                            
26 A  E s c o l a  S u p e r i o r  d e  G u e r r a ,  m a i s  c o n h e c i d a  c o m o  E S G ,  f o i  c r i a d a  
e m  1 9 4 9  s o b  a  l i d e r a n ç a  d o  G e n e r a l  C o r d e i r o  d e  F a r i a s .  E r a  u m  
i m p o r t a n t e  c e n t r o  d e  r e u n i õ e s  p a r a  o s  m e m b r o s  d a s  e l i t e s  c i v i s  e  
m i l i t a r e s .  A  E s c o l a  t i n h a  u m  c u r s o  d e  u m  a n o  f r e q ü e n t a d o  p o r  o f i c i a i s  
s u p e r i o r e s ,  a l t o s  e m p r e s á r i o s  e  b u r o c r a t a s  d o  s e t o r  c i v i l  p o l í t i c o .  
T o r n o u - s e  o  b a s t i ã o  d o  a n t i c o m u n i s m o  e  a  d e f e n s o r a  d o  l i v r e  c o m é r c i o .  
“ E s c o l a  S u p e r i o r  d e  G u e r r a ”  ( C O E L H O , 2 0 0 1 : 3 8 ) .     
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mant inha  Wal te r  More i ra  Sa les  no  Min is té r io  da  Fazenda,  

conhec ido  represen tan te  do  g rupo  Rock fe l le r  no  Bras i l ,  t endo  

o  economis ta  Rober to  Campos ,  conhec ido  homem de  d i re i ta ,  

como Emba ixador  do  Bras i l  em Wash ing ton .  

Dev ido  a  essas  con t rad ições ,  em de te rminado  per íodo  do  

seu  governo ,  Gou la r t  tem que  fazer  uma opção ,  e  a  faz  em 

favor  dos  se to res  rad ica is  que  de fend iam as  Reformas de  

Base  que  ser iam rea l i zadas ,  com ou  sem a  par t i c ipação  do  

Congresso .  T raduz indo  o  empenho do  Pres iden te  na  

rea l i zação  das  re fo rmas  de  base ,  os  esc r i tos  do  Emba ixador  

amer icano  no  Bras i l  L inco ln  Gordon ,  num tex to  da  época ,  

re la ta :  “desde  o  in íc io  de  sua  p res idênc ia ,  em 1961 ,  Jango  

ins is t i ra  sobre  a  necess idade  de  re fo rmas  es t ru tu ra is  no  

Bras i l .  Menc ionou  d ive rsos  se to res  necess i tados  de  re fo rma,  

ta i s  como,  educação  e  hab i tação .  Re fe r ia -se  ma is  

ins is ten temente ,  po rém,  a  mod i f i cações  do  s is tema f i sca l  e  da  

es t ru tu ra  agrá r ia ”  (GORDON,2002 :175) .       

De  Jane i ro  de  1963  a  31  de  Março  do  mesmo ano ,  

Gou la r t  i n i c ia  a  campanha que  v i r ia ,  no  fu tu ro ,  t i rá - lo  do  

poder :  a  campanha pe las  Re fo rmas  de  Base .   Ta l  mov imento  

po l í t i co  e ra  garan t ido  pe lo  apo io  popu la r ,  que  lhe  

asseguravam os  d i r igen tes  de  en t idades  s ind ica is  e  demais  
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l íde res  de  mov imentos  popu la res ,  que  cons ideravam o  

Governo  fo r te  m i l i t a rmente . 27  

O  Pres iden te  quer ia  a  t rans fo rmação  do  Bras i l ,  num 

reg ime soc ia l -democra ta ,  tendo  como re fe rênc ia  a  

modern idade  po l í t i ca  que  se  v i s lumbrava  naque le  per íodo ,  ou  

se ja ,  encampação  de  re f ina r ias  de  pe t ró leo  par t i cu la res ;  le i  

de  remessas  de  luc ros ,  res t r ing indo  a  ação  das  

mu l t inac iona is ,  re fo rma bancár ia  capaz  de  levar  à  es ta t i zação  

dos  es tabe lec imentos  p r i vados  de  c réd i to ;  re fo rma 

educac iona l ;  c r iação  de  es ta ta is  para  a  fab r i cação  de  

med icamentos  a  p reços  popu la res ;  encampação  das  

concess ionár ias  de  serv iços  púb l i cos ,  como t ranspor tes ,  

d i s t r ibu ição  de  energ ia  e  de  te le fon ia  e  re fo rma agrá r ia  com 

desapropr iação  de  te r ras  por  t í tu los  da  d ív ida  púb l i ca ,  com a  

ocupação  das  te r ras  p rodu t i vas  à  margem das  es t radas  

federa is .  

O  d ia  13  de  Março  de  1964  va i  se r  de f in i t i vo  para  a  

condução  do  que  v inha  sendo  a r t i cu lado .  Nesse  d ia ,  na  p raça  

Cr i s t iano  Oton i ,  d ian te  de  200  m i l  pessoas ,  Gou la r t  de fende  

que  não  hav ia  ma is  cond ições  de  o  Bras i l  p rogred i r  no  seu  

desenvo lv imento  sem as  chamadas  Refo rmas  da  Base ,  as  

qua is  es tavam per fe i tamente  den t ro  do  ideár io  po l í t i co  e  

                                            
27 J o ã o  G o u l a r t  c o n t a v a  c o m  u m  d i s p o s i t i v o  m o n t a d o  p e l o  G e n e r a l  A s s i s  
B r a s i l ,  C h e f e  d a  C a s a  C i v i l .  E s s e  d i s p o s i t i v o  m i l i t a r  d e v e r i a  s e r  c a p a z  
d e  d i s s u a d i r  a s  a r t i c u l a ç õ e s  d e  d i r e i t a  d e n t r o  d a s  f o r ç a s  a r m a d a s .  
S e g u n d o  o  G e n e r a l  A s s i s  B r a s i l ,  o  P r e s i d e n t e  d e s f r u t a v a  d e  e x c e l e n t e  
m a r g e m  d e  a p o i o  e n t r e  a  o f i c i a l i d a d e  e  o s  s a r g e n t o s .  
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den t ro  da  ideo log ia  t raba lh is ta  re fo rmis ta  que  já  t i nha  s ido  

carac te r ís t i ca  do  governo  Vargas .  

Gou la r t  não  es tava ,  em abso lu to ,  excedendo-se ,  nem 

es tava  fe r indo  os  idea is  da  leg i s lação  b ras i le i ra .  Tudo  hav ia  

s ido  fe i to  mu i to  bem pensado  e  den t ro  dos  l im i tes  da  

lega l idade  ex is ten te  no  pa ís .  Sem chegar  a  se r  revo luc ionár io ,  

Gou la r t  não  p re tend ia  inovações  rad ica is .  No  en tan to ,  a  

reação  dos  se to res  da  d i re i ta  ao  d iscurso  da  Cent ra l  do  Bras i l  

fo i  l evada  pe los  in te resses  c r iados  den t ro  do  pa ís ,  sobre tudo  

do  cap i ta l  es t range i ro  e  dos  g randes  la t i fund iá r ios ,  que  não  

hav iam ace i tado ,  inc lus ive ,  o  Es ta tu to  do  T raba lhador  Rura l ,  a  

le i  4 .214 ,  ass inada  por  Gou la r t .  28 Essa  le i  t raz ia  impor tan tes  

bene f íc ios  para  o  homem do  campo,  inc lu indo  a  s ind ica l i zação  

do  t raba lhador  ru ra l .  

A  g rande  re fo rma ser ia  de  fa to  a  agrá r ia ,  que  favorecer ia  

a  aqu is i ção  de  parce las  de  te r ra  pe lo  t raba lhador ,  nas  

margens  das  g randes  rodov ias  e  dos  r ios .  A l i ,  o  camponês  i r i a  

se  f i xa r  e  cons t i tu i r  a  pequena c lasse  méd ia  do  campo,  fa to  

que  a judar ia  na  aqu is i ção  dos  p rodu tos  da  p rópr ia  indús t r ia  de  

t rans fo rmação  nac iona l .  Segundo  comentou  Gou la r t  em seu  

d iscurso  de  ma io  de  1962 :   

                                            
28 P r o m u l g a d o  e m  1 9 6 3 ,  g r a ç a s  a  u m  p r o j e t o  d o  e n t ã o  D e p u t a d o  
F e r n a n d o  F e r r a r i ,  v i s o u  a  e s t e n d e r  a o  t r a b a l h a d o r  r u r a l  o s  d i r e i t o s  
c o n c e d i d o s  a o  t r a b a l h a d o r  u r b a n o  p e l a  C o n s o l i d a ç ã o  d a s  L e i s  d o  
T r a b a l h o  ( C L T ) .  M u i t o s  d o s  i n s t i t u t o s  a g o r a  c o n c e d i d o s  j á  o  h a v i a m  
s i d o  o r t o g a d o s  p e l a  r e f e r i d a  C o n s o l i d a ç ã o ,  m a s  d u r a n t e  v i n t e  a n o s  n ã o  
v i n h a m  s e n d o  a p l i c a d o s .  O  e s t a t u t o  t a m b é m  p o s s i b i l i t o u  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d o  s i n d i c a l i s m o  n o  c a m p o  ( A N D R A D E , 1 9 8 0 : 2 2 6 ) .  
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A  re fo rma agrá r ia  não  pode  ser  ma is  
p ro te lada .  Há  s in tomas  de  impac iênc ia  
popu la r  nes te  te r reno ,  de  modo a  causar  
apreensões .  O homem do  campo p rec isa  de  
te r ras ,  de  ass is tênc ia  f i nance i ra  para  to rná-
la  p rodu t i va .  Devemos i r  ao  encon t ro  das  
leg í t imas  asp i rações  da  popu lação  ru ra l ,  
a judando-a  a  l i be r ta r -se  das  cond ições  de  
penúr ia  em que  v ive  e  dando- lhe  a  
opor tun idade  de  par t i c ipa r  dos  bene f íc ios  
da  c iv i l i zação  indus t r ia l  ( In :  F ICO,2004 :  
243) .     

 

As  mudanças  t raz idas  pe lo  Es ta tu to  da  Ter ra ,   no  en tan to ,  

a inda  f i cavam res t r i tas  a  a lguns  loca is .  Essas  mudanças  não  

t rouxeram o  teor  revo luc ionár io  p roc lamado pe las  e l i tes  que  

jus t i f i casse  o  go lpe .  A  re je ição  das  re fo rmas  apresen tadas  

pe lo  governo  Gou la r t  de ram às  mesmas um cará te r  d is t in to  

daqu i lo  que  rea lmente  represen tavam.  29 

Quando Gou la r t  p rocura  consegu i r  que  o  Congresso  

Nac iona l  ap rove  a  Le i  Sobre  Remessa  de  Lucros  das  

companh ias  es t range i ras ,  passou  a  se r  ma is  fo r temente  

combat ido  pe las  mu l t inac iona is .  O  que  o  Governo  Gou la r t  

p re tend ia  não  represen tava ,  em abso lu to ,  um go lpe  v io len to  

con t ra  os  in te resses  dessas  companh ias ,  se r ia  a lgo  

norma l íss imo e  a té  mu i to  aba ixo  do  que  se  poder ia  se r  fe i to ,  

uma vez  que  só  qu is  re te r  10% dos  luc ros  de  ta is  empresas .  

No  en tan to ,  essa  d iscussão ,  em to rno  das  re fo rmas ,  va i  ge ra r  

                                            
29 G o u l a r t ,  d o n o  d e  t e r r a s  e  g r a n d e  c r i a d o r  n o  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  p o d e  
s e r  c l a s s i f i c a d o  c o m o  u m  r e f o r m i s t a ,  p r e o c u p a d o  e m  d e f e n d e r  o s  
i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s  e  m e l h o r a r  a  e c o n o m i a  d o  p a í s ,  d a n d o - l h e  m a i s  
a u t o n o m i a .  D a í ,  a  s u a  p r e o c u p a ç ã o  e m  e x e c u t a r  a s  r e f o r m a s  q u e  
v i e s s e m  t r a z e r  t a i s  m u d a n ç a s .  
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um c l ima  a r t i f i c ia l  bem ar t i cu lado ,  no  qua l  as  c lasses  que  

d ispunham dos  me ios  de  in fo rmação  aprove i tam para  a t ra i r  

amp los  se to res  da  c lasse  méd ia  e  da  pequena  burgues ia ,  que  

apó iam o  go lpe  con t ra  Gou la r t .  Dessa  fo rma:  

O Go lpe  de  1964  ve io  para  re fo rçar  a  
hegemon ia  do  cap i ta l  i n te rnac iona l  no  b loco  
do  poder ,  e  só  fo i  poss íve l  g raças  ao  
ca rá te r  amp lo  e  he te rogêneo  da  f ren te  
soc ia l  e  po l í t i ca  que  se  reun iu  para  depor  
Gou la r t .  Ta l  amp l i tude  (banque i ros ,  
empresár ios ,  i ndus t r ia i s ,  l a t i fund iá r ios ,  
comerc ian tes ,  po l í t i cos ,  mag is t rados  e  
c lasse  méd ia )  cond ic iona r ia ,  no  in te r io r  das  
Forças  Armadas ,  uma un idade  que  ser ia  
d i f i c i lmen te  conceb íve l  em  cond ições  
norma is  (REIS  F ILHO,1990 :  22) .  
 

 

Embora  Gou la r t  não  represen tasse ,  de  fa to ,  o  per igo  

vermelho 30,  suas  p ropos tas  de  re fo rmas  ameaçavam 

pr i v i l ég ios  das  e l i t es  econômicas  u rbanas  e  la t i fund iá r ias .  

A lém d isso ,  suas  idé ias  nac iona l i s tas  ten tavam romper  com o  

mode lo  dependente  da  nossa  economia ,  o  que  con t ra r iava  os  

in te resses  nac iona is  compromet idos  com o  cap i ta l  

es t range i ro .  

Em pouco  tempo,  todos  os  se to res  p re jud icados  es tavam 

un idos .  Cos tu rando  tudo ,  uma cúpu la  empresar ia l  a lugava  os  

                                            
30 O  f e n ô m e n o  d o  p e r i g o  v e r m e l h o  d i z  r e s p e i t o  a  u m a  p o s t u r a  d e  
o p o s i ç ã o  s i s t e m á t i c a  a o  C o m u n i s m o  o u  à q u i l o  q u e  é  a  e l e  i d e n t i f i c a d o ,  
u m a  o p o s i ç ã o  q u e  s e  a d a p t a  a  d i f e r e n t e s  r e a l i d a d e s  e  s e  m a n i f e s t a  p o r  
m e i o  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  e  p r á t i c a s  d i v e r s a s .  I n  R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  
H i s t ó r i a  “ R e l i g i ã o  e  P a t r i o t i s m o ” :  o  a n t i c o m u n i s m o  c a t ó l i c o  n o  B r a s i l .  
C a r l a  S i m o n e  R o d e g h e r o .  N º  6 .  p . 2 .  2 0 0 1 .  
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serv iços  do  Ins t i tu to  de  Pesqu isas  e  Es tudos  Soc ia is  ( IPES) 31,  

ó rgão  de  pesqu isa ,  fundado  em 1962  por  empresár ios  do  R io  

de  Jane i ro  e  São  Pau lo .  

Quando toda  a r t i cu lação  do  go lpe  es tava  p ron ta ,  i nc lus ive  

a  campanha de  desmora l i zação  e  in t r iga  sus ten tada  pe la  

Imprensa ,  os  jo rna is  começaram a  ped i r ,  aber tamente ,  a  

queda  do  governo .  

A  consp i ração  já  não  ex is t ia  –  e la  e ra  púb l i ca .  Os  jo rna is  

apresen tavam as  asp i rações  das  c lasses  dominan tes  como se  

fosse  o  dese jo  popu la r .  O  go lpe  mi l i t a r  acon teceu  quase  

na tu ra lmente ,  apo iado  pe la  Ig re ja  e  fes te jado  pe la  c lasse  

méd ia ,  temerosa  de  perder  os  seus  p r i v i l ég ios .  A  g rande  

imprensa  c r iou  um c l ima favoráve l  ao  go lpe ,  ex ig indo  a  

depos ição  do  p res iden te  Gou la r t . 32 O  governo  já  es tava  na  

de fens iva  e  fo i  i ncapaz  de  res is t i r  aos   go lp is tas .  

                                            
31 O  I P E S  l u t a v a  c o n t r a  o  c o m u n i s m o  e  p e l a  p r e s e r v a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  
c a p i t a l i s t a ,  m o b i l i z a v a  a  c l a s s e  m é d i a ,  b a l a n ç a n d o  d i a n t e  d e l a  o  
e s p e c t r o  d o  C o m u n i s m o  a t e u .  M a s ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  p r o p u n h a  v á r i a s  
r e f o r m a s   e c o n ô m i c a s  e  s o c i a i s .  N o  R i o ,  m a n t i n h a  e s t r i t o  c o n t a t o  c o m  a  
( E S G ) .  V á r i o s  m e m b r o s  d o  I P E S  v ã o  p a r t i c i p a r ,  m a i s  t a r d e ,  d o  G o v e r n o  
C a s t e l o  B r a n c o .  D a d o s  m a i s  c o m p l e t o s  e  u m a  r e l a ç ã o  d e  i n t e l e c t u a i s  
c o l a b o r a c i o n i s t a s  e n c o n t r a - s e  e m  1 9 6 4 :  A  C o n q u i s t a  d o  E s t a d o ,  d e  
R e n é  D r e i f u s s .  S e g u n d o  o  a u t o r ,  o  g o l p e  r e s u l t o u  d e  u m a  a r t i c u l a ç ã o  
c o n s p i r a t ó r i a  c e n t r a l i z a d a  n o  I P E S .  
  
32 N o  i n í c i o  d e  1 9 6 4 ,  o  G o v e r n o  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  m o s t r a v a - s e  
p r e o c u p a d o  c o m  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  u m a  b r u s c a  g u i n a d a  e s q u e r d i s t a  n o  
B r a s i l .  O  e m b a i x a d o r  n o r t e - a m e r i c a n o  L i n c o l n  G o r d o n ,  m a i s  t a r d e ,  n ã o  
f e z  s e g r e d o  d e  s u a  p r ó p r i a  c r e n ç a  d e  q u e  G o u l a r t ,  e m  p r i n c í p i o s  d e  
1 9 5 4 ,  e s t a v a  p r e s t e s  a  t e n t a r  u m a  s o l u ç ã o  p e r o n i s t a  a o  b e c o - s e m - s a í d a  
p o l í t i c o  d o  B r a s i l .  E s t a  o p i n i ã o  e r a  t a m b é m  a  d o  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o ,  
R u s k ,  q u e  e x p l i c o u  l o g o  d e p o i s  d o  g o l p e  d e  1 9 6 4  q u e  o  g o v e r n o  n o r t e -
a m e r i c a n o  s e  p r e o c u p a  c o m  a  i n f i l t r a ç ã o  e s q u e r d i s t a  n o  r e g i m e  G o u l a r t  
( S K I D M O R E : 1 9 9 2 , p . 3 9 1 ) .  
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1.2  O GOLPE MIL ITAR EM PERNAMBUCO E A FRENTE 

DO RECIFE 

O Governo  Mi l i ta r  que  assume o  pa ís  em 1964 ,  va i  ag i r  no  

sen t ido  da  cassação  de  se is  dos  22  governadores  dos  Es tados  

b ras i le i ros .  Em Pernambuco ,  desde  1955 ,  nasc ia  e  se  

conso l idava  a  Frente  do Reci fe  33 ,  com a  e le ição  de  Migue l  

A r raes , 34 do  par t ido  PST,  em 1962 ,  der ro tando  o  us ine i ro  João  

C leo fas  de  O l i ve i ra  da  UDN;  Pe lóp idas  S i l ve i ra ,  do  PSB, 35 por  

sua  vez ,  chegar ia  a  Pre fe i tu ra  do  Rec i fe  no  ano  segu in te ,  

de r ro tando  o  depu tado  Lae l  Sampa io ,  da  UDN,  tendo ,  o  

domín io  o l igá rqu ico ,  s ido  a l i j ado  do  poder .  

    
A  campanha an t i -A r raes  te r ia  ta l vez  
chegado  ao  f im  v i to r iosa ,  não  fosse  o  
cand ida to  adversár io ,  o   despres t ig iado  
C leo fas ,  que  se  permi t iu  se r  fo togra fado  
duran te  sua  campanha,  assen tado  na  
varanda  da  sede  da  sua  fazenda   de  

                                            
33 E s s a  F r e n t e  s u r g e  e s p o n t a n e a m e n t e  e m  1 9 5 5 ,  r e u n i n d o  p e s s o a s  d e  
v á r i a s  t e n d ê n c i a s ,  p a r a  s e r v i r  d e  c o n t r a p o n t o  à  p o d e r o s a  m á q u i n a  d o  
P S D ,  m o n t a d a  p o r  A g a m e n o n  M a g a l h ã e s ,  d u r a n t e  o s  a n o s  d o  E s t a d o  
N o v o ;  d a r i a  u m  p a s s o  a d i a n t e  t r ê s  a n o s  d e p o i s ,  c o m  a  v i t ó r i a  d e  C i d  
S a m p a i o  p a r a  o  G o v e r n o  E s t a d u a l .  J o r n a l  d o  C o m m é r c i o ,  R e c i f e ,  
0 2 . 1 1 . 2 0 0 3 .  p o l í t i c a ,  p . 0 6 .          
34 M i g u e l  A r r a e s  n a s c e u  e m  A r a r i p e ,  C E ,  n o  a n o  d e  1 9 1 6 .  E s t u d o u  
D i r e i t o  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  m a s  b a c h a r e l o u - s e  n a  F a c u l d a d e  d o  R e c i f e ,  
e m  1 9 3 7 .  F u n c i o n á r i o  d o  I n s t i t u t o  d o  A ç ú c a r  e  d o  Á l c o o l ,  A r r a e s  f o i  
d e l e g a d o  d o  i n s t i t u t o  a t é  1 9 4 7 .  F o i  c a n d i d a t o  a  d e p u t a d o  e s t a d u a l  p e l o  
P a r t i d o  S o c i a l  D e m o c r a t a ,  e m  1 9 5 0 ,  c o n s e g u i n d o  s u a  s u p l ê n c i a .  E m  
1 9 5 4 ,  v o l t o u  a  c a n d i d a t a r - s e ,  s e n d o  e l e i t o  D e p u t a d o  p e l o  P a r t i d o  S o c i a l  
T r a b a l h i s t a .  T o r n o u - s e  p a r t i c i p a n t e  d a  F r e n t e  d o  R e c i f e ,  f o r m a d a  p o r  
c o m u n i s t a s ,  s o c i a l i s t a s  e  t r a b a l h i s t a s ,  q u e  v e i o  a  e l e g e r  P e l ó p i d a s  
S i l v e i r a  p a r a  a  P r e f e i t u r a  d o  R e c i f e .  P a r t i c i p o u  a t i v a m e n t e  d a  e l e i ç ã o  
d e  C i d  S a m p a i o  a o  g o v e r n o  d o  E s t a d o .  E m  1 9 5 9 ,  A r r a e s  é  c a n d i d a t o  à  
P r e f e i t u r a  d o  R e c i f e ,  c o m  o  a p o i o  d e  c o m u n i s t a s  e  s o c i a l i s t a s ,  d o  
P a r t i d o  S o c i a l  T r a b a l h i s t a ,  d o  P a r t i d o  T r a b a l h i s t a  N a c i o n a l  e  d o  P a r t i d o  
d a  R e p r e s e n t a ç ã o  P o p u l a r ,  s e n d o  e l e i t o  e m  1 9 6 1  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  
d e  P e r n a m b u c o  ( S I L V A , 2 0 0 3 : 1 4 3 ) .  
35 P e l ó p i d a s  S i l v e i r a  j á  h a v i a  s i d o  P r e f e i t o  d o  R e c i f e  e m  d u a s  o u t r a s  
o c a s i õ e s  ( 1 9 4 6  e  1 9 5 5 ) ,  q u a n d o  f o i  e l e i t o  e m  1 9 6 3  p a r a  o  c a r g o ,  p e l a  
F r e n t e  d o  R e c i f e .      
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p lan tação  de  cana ,  usando  bo tas  e  
mos t rando-se  ao  mundo como um an t igo  
dono  de  esc ravos .  E le  não  t inha  nada  de  
cons t ru t i vo  para  d ize r  a lém de  sua  l i nha  
an t i -A r raes  e  an t i comun is ta  e ,  p io r  a inda ,  
sob  o  pon to  de  v is ta  po l í t i co ,  e ra  
popu la rmente  iden t i f i cado  como o  cand ida to  
apo iado  pe los  Es tados  un idos  e  o  
represen tan te  do  reac ionár io  e  co r rup to  
s i s tema de  coroné is  (DREIFUSS,1981 :333) .              

 

A  F ren te  do  Rec i fe  ag lu t inava  as  fo rças  que  levaram 

Migue l  Ar raes  ao  Governo  do  Es tado ,  com a  par t i c ipação  de  

todas  as  fo rças  p rogress is tas  de  esquerda  e  também de  um 

se to r  do  PSD.  Na  compos ição  da  Fren te  do  Rec i fe ,  na  qua l  

es tavam inc lu ídos ,  a lém do  PST,  o  PTB e  o  PSD,  fo i  i nd icado  

como V ice -Governador  o  Sr .  Pau lo  Guer ra  (PSD) ,  o  que  se  

to rnou  fundamenta l  para  a  e le i ção  de  Ar raes .  O  Governo  

Ar raes  ser ia  uma con t inuação  do  t raba lho  que  o  mesmo hav ia  

in i c iado  na  Pre fe i tu ra  do  Rec i fe ,  quando  se  vo l tou  para  a  

Cu l tu ra  Popu la r ,  com espec ia l  pa r t i c ipação  das  camadas  

popu la res .  

O  Governo  te r ia  uma carac te r ís t ica  bas tan te  d i fe renc iada  

da  do  seu  an tecessor  Sr .  C id  Sampa io ,   indus t r ia l   

pe rnambucano,  l i gado  aos  se to res  da  burgues ia  indus t r ia l ,  

p r inc ipa lmente  os  us ine i ros ,  o  que ,  po r  s i  só ,  j á  exp l i ca  a  

rup tu ra  que  houve  com a  v i tó r ia  de  Ar raes ,  e le i to  em uma 

campanha que  tende  a  mob i l i za r  o  e le i to rado  t raba lhador  do  

Rec i fe ,  j un tamente  com os  t raba lhadores  da  zona  ru ra l ,  nas  



 47
 

p lan tações  de  cana  da  fa ixa  l i t o rânea   e  os  vo tos  de  uma 

pequena burgues ia  do  g rande  Rec i fe .  

Logo  no  p r ime i ro  ano  de  Governo ,  Ar raes  toma uma 

pos ição  f rancamente  an t i - imper ia l i s ta ,  denunc iando  a  

exp lo ração  do  Bras i l ,  pe lo  cap i ta l  es t range i ro ,  ass im como o  

que  e le  ju lgava  ser  a  má o r ien tação  da  ass is tênc ia  dada  ao  

Nordes te .   No  seu  d iscurso  de  posse  como governador ,  em 

jane i ro  de  1963 ,  va i  a f i rmar  que :  

 
O  câncer  do  Nordes te  p reocupa  os  nor te -
amer icanos ,  que  imag inam possa  a  nossa  
doença  ser  po l i t i camente  con tag iosa  e  
con taminar  os  v i z inhos  e  por  i sso ,  não  se i  
se  tão  ingenuamente  nos  doam le i te  em pó ,  
como se  a  nossa  fome fosse   d i fe ren te  da  
fome de les ,  como se  e la  não  fosse ,  como a  
de  todo  mundo,  uma fome renascen te . 36 

 

Em pr inc íp io  de  1963 ,  nomeia  uma Comissão  para  es tudar  

os  con t ra tos  do  Es tado  com a  USAID (Uni ted  S ta tes  Agency  

fo r  In te rna t iona l  Deve lopment ) . 37  O  re la tó r io 38 apresen tado  

por  essa  Comissão ,  em ma io  de  1963 ,  recomendava  que  o  
                                            
36 J o r n a l  d o  C o m m é r c i o .  3 1 . 0 3 . 6 3 .  P a l a v r a s  d e  A r r a e s .  p .  1 3  e  1 4 .  
37 A  A g ê n c i a  p a r a  o  D e s e n v o l v i m e n t o  I n t e r n a c i o n a l  ( U S A I D )  t i n h a ,  c o m o  
p o l í t i c a ,  a  a j u d a  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  n a ç õ e s  p e r i f é r i c a s .  U m a  d a s  
a ç õ e s  d a  U S A I D  n o  B r a s i l ,  f o i  a  o r i e n t a ç ã o  d a d a  à  E d u c a ç ã o ,  a t r a v é s  
d o  A c o r d o  M E C - U S A I D .  P o r  e s s e  a c o r d o  f o i  d a d o  c o n s i d e r á v e l  
r e s p o n s a b i l i d a d e ,  n a  r e o r g a n i z a ç ã o  d o  s i s t e m a  u n i v e r s i t á r i o  b r a s i l e i r o ,  
a  u m  g r u p o  d e  c i n c o  p l a n e j a d o r e s  e d u c a c i o n a i s  a m e r i c a n o s ,  n o  e s f o r ç o  
d e  r e f o r m a r  a  e d u c a ç ã o  s u p e r i o r  b r a s i l e i r a ,  o r i e n t a d a  p e l o  p a d r ã o  d o s  
E s t a d o s  U n i d o s .  O  m o d e l o  p r o p o s t o  p e l a  U s a i d  b e n e f i c i o u - s e  d e  u m a  
s i t u a ç ã o  c o n c r e t a :  a  a s c e n s ã o  d a s  m u l t i n a c i o n a i s  c r i o u  o s  s e u s  
p r ó p r i o s  “ i n t e l e c t u a i s  o r g â n i c o s ” ,  q u e  m o l d a m  o u  c o o p t a m  a s  e l i t e s  
c u l t u r a i s ,  e  e s t a s ,  p o r  s e r e m  o u  s e  s e n t i r e m  e l i t e s ,  c h a m a m  a  s i  a  
r e s p o n s a b i l i d a d e  e  o  p o d e r  d e  d i t a r  a s  r e g r a s  d a  c u l t u r a  
( C H I A V E N A T O :  2 0 0 4 , p  1 4 6 ) .           
38 O  r e l a t ó r i o  f o i  p u b l i c a d o  p e l a  E d i t o r a  B r a s i l i e n s e :  ” A l i a n ç a  p a r a  o  
P r o g r e s s o ” :  R e s u l t a d o  d e  I n q u é r i t o .  S ã o  P a u l o ,  1 9 6 3 .      
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Es tado  anu lasse  os  con t ra tos ,  e  inc lu ía  uma aná l i se  c r í t i ca ,  

de  insp i ração  nac iona l i s ta  rad ica l ,  da  teor ia  e  da  p rá t i ca  da  

a juda  amer icana .     

O  per íodo  que  sucede ,  demarca  um c l ima de  insa t i s fação  

dos  senhores  de  te r ras 39 que  temiam a  a f i rmação  dos  

camponeses  em Pernambuco  como a to r  po l í t i co .  Organ izados ,  

a  p r inc íp io ,  em assoc iações  de  lav radores ,  como a  (SAPPP) ,  

Soc iedade  Agr íco la  e  Pecuár ia  dos  P lan tadores  de  

Pernambuco ,  ma is  ta rde  denominadas  de  l i gas ,  pe la  imprensa ,  

no  sen t ido  de  esquerd iza r  o  mov imento ,  que  lu tava  por  te r ra  e  

d i re i tos  t raba lh is tas .  Cabe  des tacar  também,   as  insa t i s fações  

de  se to res  de  uma c lasse  méd ia  conservadora ,  da  qua l  faz iam 

par te  in te lec tua is  renomados .  40 

Para  esses  se to res  conservadores  e  para  a  Imprensa  

Pernambucana,  Rec i fe  e ra  o  loca l  onde  a  ameaça  comun is ta  

se  faz ia  ma is  p resen te ,  da í  se r  ma is  que  p ruden te  para  o  

núc leo  conservador  pensar  dessa  mane i ra ,  uma vez  que  

Pernambuco  se  cons t i tu ía  em um Es tado  de  g rande  

                                            
39 E m  P e r n a m b u c o ,  o s  l a t i f u n d i á r i o s  d e s e j a v a m  a  q u e d a  d e  A r r a e s ,  e  
i m a g i n a v a m ,  i n c l u s i v e ,  v i n g a n ç a s  c r u é i s .  N o  s e u  l i v r o  “ T e m p o  d e  
A r r a e s ” ,  A n t ô n i o  C a l l a d o  f a l a  d e  u m  “ c h i f r e  d e  b o i  c o m  a  p o n t a  
c o r t a d a ” .  C o n f o r m e  u m  c a m p o n ê s  r e l a t o u  a o  e s c r i t o r ,  o  t a l  c h i f r e  s e r i a  
u s a d o  p a r a  a p l i c a ç ã o  d e  u m  c l i s t e r  ( i n t r o d u ç ã o  d e  s u b s t â n c i a  l í q u i d a  
p o r  v i a  a n a l )  n o s  s u b v e r s i v o s .  P a r a  A r r a e s ,  s a l i t r e  d e r r e t i d o ,  s e b o  e  
ó l e o  d e  m a m o n a .    
40 O  s o c i ó l o g o  G i l b e r t o  F r e y r e ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  d u r a n t e  s e m a n a s  
s e g u i d a s ,  a p ó s  o  g o l p e  d e  m a r ç o  d e  1 9 6 4 ,  n ã o  c a n s a  d e  a p l a u d i r  o  
m o v i m e n t o  d o s  m i l i t a r e s  e  j u s t i f i c a r  a  s u a  o p o r t u n a  e  n e c e s s á r i a  
i n t e r v e n ç ã o ,  “ D i a n t e  d a  n o v a  e  s a u d á v e l  p r e s e n ç a  d a s  f o r ç a s  a r m a d a s  
n a  v i d a  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a . . . ”  é  a s s i m  q u e  a b r e  s e u  a r t i g o  n o  D i á r i o  d e  
P e r n a m b u c o  d o  d i a  5  d e  a b r i l  d e  1 9 6 4 .  N o  d i a  9 ,  e m  c o m í c i o  p r o m o v i d o  
e m  l o u v o r  a o  g o l p e ,  a f i r m a  q u e  n o  E s t a d o :  “ f o m e n t a v a - s e  u m a  
r e v o l u ç ã o  p o p u l a r .  E s s a  s u p o s t a  r e v o l u ç ã o  l e v a r i a  o  p a í s  a o  c a o s  
s o c i a l ”  ( D i á r i o  d e  P e r n a m b u c o ,  1 0 . 0 4 . 1 9 6 4 ) .  
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e fe rvescênc ia  po l í t i ca  e  soc ia l ,   ha ja  v i s to  a  a tuação ,  desde  

os  anos  de  1950 ,  do  advogado F ranc isco  Ju l ião  41 ,  à  f ren te  

das  chamadas  L igas  Camponesas . 42 

Esse  per íodo  fo i  marcado  por  ou t ras  zonas  de  con f ron to  

ideo lóg ico ,  duran te  ce rca  de  um ano  e  me io ,  an tes  do  go lpe  

de  1964 ,  o  Rec i fe  se  ca rac te r i za  como um dos  cen t ros  de  

ag i tação  in te lec tua l  do  pa ís .   Na  es te i ra  dos  acon tec imentos ,  

hav ia  a  a tuação  de  Gregór io  Bezer ra , 43 l í de r  comun is ta  de  

o r igem camponesa ,  que  fo ra  depu tado  cons t i tu in te  em 1946  e  

                                            
41 F r a n c i s c o  J u l i ã o  A r r u d a  d e  P a u l a  n a s c e u  e m  B o m  J a r d i m ,  
P e r n a m b u c o .  F o r m a d o  e m  D i r e i t o ,  c o m e ç o u  a  a b o r d a r  a  c a u s a  d o s  
c a m p o n e s e s  s e m  –  t e r r a s ,  t r a b a l h a n d o  m a i s  d e  2 0  a n o s  n o  F o r o  d o  
R e c i f e  e  e m  c i d a d e s  d o  i n t e r i o r  d e  P e r n a m b u c o  e  d a  P a r a í b a .  F o i  e l e i t o  
D e p u t a d o  E s t a d u a l  p o r  P e r n a m b u c o  p o r  d u a s  l e g i s l a t u r a s ,  d e  1 9 5 4  a  
1 9 6 2 ,  e  D e p u t a d o  F e d e r a l  p o r  P e r n a m b u c o ,  e m  1 9 6 2  a  1 9 6 4 .  E n t r e  
1 9 5 5  a  1 9 6 4 ,  f o i  p r e s i d e n t e  d e  h o n r a  d a s  L i g a s  C a m p o n e s a s  d o  
N o r d e s t e ,  d a n d o - l h e  a s s i s t ê n c i a  j u r í d i c a  e  p o l í t i c a .  T e v e  c a s s a d o  o s  
s e u s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s  p o r  f o r ç a  d o  A t o  I n s t i t u c i o n a l  n °  1 ,  d e  0 9  d e  
A b r i l  d e  1 9 6 4 .  F o i  p r e s o  p o r  u m  p e r í o d o  d e  1 8  m e s e s ,  l i b e r t a d o  
m e d i a n t e  h á b e a s  c o r p u s ,  e x i l a n d o - s e  n o  M é x i c o  ( F U N D A J , 2 0 0 4 : 5 2 ) .  
42 A  a t u a ç ã o  d a s  “ l i g a s ”  d a t a  d e  1 9 5 5 ,  s e n d o  o r i g i n a l m e n t e  f u n d a d a  e  
b a t i z a d a  c o m o  S o c i e d a d e  A g r í c o l a  e  P e c u á r i a  d o s  P l a n t a d o r e s  d e  
P e r n a m b u c o  ( S A P P P )  n a  c i d a d e  d e  V i t ó r i a  d e  S a n t o  A n t ã o ,  M a t a  S u l  d o  
E s t a d o  d e  P e r n a m b u c o .  N o  a n o  d e  1 9 5 9 ,  c o n s e g u e m  a  d e s a p r o p r i a ç ã o  
d a s  t e r r a s  d o  E n g e n h o  G a l i l é i a ;  c o m  e s s e  f a t o ,  o b t é m  r e c o n h e c i m e n t o  
d o  s e u  t r a b a l h o ,  i n c l u s i v e  f o r a  d o  E s t a d o .  F o i  a  p a r t i r  d o  t r a b a l h o  d e  
J u l i ã o ,  c o m o  a d v o g a d o  d a  ( S A P P P ) ,  q u e  a s  l i g a s  g a n h a r a m  
c a r a c t e r í s t i c a s  m a i o r e s  d e  o r g a n i z a ç õ e s  d e  m a s s a s  c o m  v i s t a s  à  d e f e s a  
d o s  d i r e i t o s  d o s  c a m p o n e s e s .  N o  i n i c i o ,  a  p r i n c i p a l  l u t a  d a s  l i g a s  
c a m p o n e s a s  e r a  a c a b a r  c o m  o  ‘ ’ C a m b ã o ’ ’ ,  t r a b a l h o  q u e  o  s e n h o r  d e  
t e r r a  e x i g i a  d o  r e n d e i r o  s e m  n e n h u m a  c o n t r a  – p r e s t a ç ã o ,  n e m  d i n h e i r o ,  
n e m  g ê n e r o s .  N ã o  p a g a v a  n a d a  e m  r e t r i b u i ç ã o .  O  a s s a l a r i a d o  a g r í c o l a  
e r a  o b r i g a d o  a  d a r  a l g u n s  d i a s  d e  t r a b a l h o  p o r  a n o ,  s e m  r e c e b e r  n a d a  
e m  t r o c a .  O  s e n h o r  d a  t e r r a  p a g a v a  d e  a c o r d o  c o m  s u a  v o n t a d e  
( F U N D A J , 2 0 0 4 : 7 2 ) .   
43 G r e g ó r i o  L o u r e n ç o  B e z e r r a  n a s c e u  n o  d i a  1 3  d e  M a r ç o  d e  1 9 0 0 ,  e m  
P a n e l a  M i r a n d a ,  n o  A g r e s t e  P e r n a m b u c a n o .  F i l h o  d e  c a m p o n e s e s  
p o b r e s ,  v e i o  p a r a  R e c i f e ,  o n d e  p a s s o u  a  v i v e r   n a s  r u a s  c o m  g a z e t e i r o  
e ,  d e p o i s ,  a j u d a n t e  d e  p e d r e i r o .  E m  1 9 4 5 ,  f o i  e l e i t o  d e p u t a d o  à  
A s s e m b l é i a  N a c i o n a l  C o n s t i t u i n t e ;  e m  1 9 4 8 ,  t e v e  s e u  m a n d a t o  c a s s a d o .  
N o s  p r i m e i r o s  d i a s  d e  1 9 6 4 ,  f o i  m a i s  u m a  v e z  p r e s o .  G r e g ó r i o  B e z e r r a  
t i n h a  6 3  a n o s  a o  s e r  p r e s o  p e l a  p o l i c i a  p a r t i c u l a r  d o  u s i n e i r o  Z é  L o p e s ,  
n o  i n t e r i o r  e  P e r n a m b u c o .  T r a n s f e r i d o  p a r a  o  R e c i f e ,  G r e g ó r i o  f o i  
e s p a n c a d o  p e l o  c o r o n e l  V i l o c k  e  p e l o s  s e u s  s o l d a d o s ,  n o  q u a r t e l  d o  
e x é r c i t o .  E m  1 9 6 9 ,  c o m o  r e s u l t a d o  d e  u m a  t r o c a  f e i t a  e n t r e  o  
e m b a i x a d o r  n o r t e  –  a m e r i c a n o  e  p r e s o s  p o l í t i c o s ,  f o i  l i b e r t a d o  e  e x i l a d o  
( F U N D A J , 2 0 0 4 : 6 0 ) .   
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cu jo  mandato  fo ra  cassado  na  seqüênc ia  da  decre tação  da  

i l ega l idade  do  PCB.  GB t inha  fundando s ind ica tos  ru ra is  na  

Zona  da  Mata ,  onde ,  só  o  de  Pa lmares ,  possu ía  35  m i l  

assoc iados .  Em ou t ras  á reas  da  op in ião  púb l i ca  a tuavam 

também,  o  Deputado  Federa l  Josué  de  Cas t ro  (PTB) ,  

conhec ido  por  seu  combate  à  fome e  à  desnu t r i ção ;  o  

economis ta  Ce lso  Fur tado ,  que  hav ia  es tado  à  f ren te  da  

SUDENE,  e  o   educador  Pau lo  F re i re  que ,  com seu  método ,  

a l fabe t i zava  a  popu lação  pobre  em tempo reduz ido ,  enquan to  

t raz ia  para  o  conv ív io  desses  novos  le t rados  temas  re la t i vos  

ao  un iverso  co t id iano  de  exp lo ração  e  submissão ,  ao  qua l  

es tavam l igados .  E ,  f i na lmente ,  como a lgo  ma is  o rgân ico ,  a  

F ren te  de  Esquerda  que  e legera  o  p rópr io  Ar raes  p re fe i to  do  

Rec i fe  em 1959 .  

A lém d isso ,  fo i  na  ges tão  de  Ar raes ,  na  Pre fe i tu ra  do  

Rec i fe ,  que  fo ra  c r iado ,  na  década  de  60 ,  o  Mov imento  de  

Consc iênc ia  Popu la r ,  o  MCP 44,  em cu ja  concepção  es tava  

congregar  in te lec tua is  de  vár ias  tendênc ias  para  levar  ad ian te  

                                            
44 O  M C P  f o i  c r i a d o  n a  g e s t ã o  d e  M i g u e l  A r r a e s ,  q u a n d o  a s s u m i u  a  
P r e f e i t u r a  d o  R e c i f e ,  e m  1 9 6 0 .  O  M C P  t e v e  o  i n t u i t o  d e  a t e n d e r  à s  
c a m a d a s  p o p u l a r e s  a t r a v é s  d a  d e m o c r a t i z a ç ã o  d e  a ç õ e s  c u l t u r a i s  e  
e d u c a c i o n a i s .  A  t ô n i c a  e d u c a t i v a  e  c u l t u r a l  e s t a v a m  p r e s e n t e s  n a s  
e x p e r i ê n c i a s ,  c o m  d a n ç a s ,  t e a t r o ,  m ú s i c a ,  e d u c a ç ã o  i n f a n t i l ,  e d u c a ç ã o  
d e  a d u l t o s ,  e d u c a ç ã o  a t r a v é s  d o  r á d i o ,  e t c .  C o m o  a  r e a l i d a d e  
e c o n ô m i c a  e  s o c i a l  e r a  d r a m á t i c a ,  o  M C P  f o i  u m a  t e n t a t i v a  d e ,  a t r a v é s  
d a  e l i m i n a ç ã o  d o  a n a l f a b e t i s m o ,  t a m b é m  e l i m i n a r ,  o u  p e l o  m e n o s  
r e d u z i r ,  o s  p r o b l e m a s  s o c i a i s ,  d e  s a ú d e ,  e t c .  F o i ,  p o r t a n t o ,  d e  u m a  
p l u r a l i d a d e  d e  p e r s p e c t i v a s  q u e  s u r g i u  o  M C P .  D a s  i n t e n ç õ e s  d e  
A b e l a r d o  d a  H o r a  e m  p r o m o v e r  a  c u l t u r a ;  d a  v o n t a d e  p o l í t i c a  d o  
p r e f e i t o  M i g u e l  A r r a e s  e m  p r i o r i z a r  a  q u e s t ã o  e d u c a c i o n a l ;  d o  t e a t r o  
t r a z i d o  p o r  L u i s  M e n d o n ç a ;  d e n t r e  m u i t a s  o u t r a s  c o n t r i b u i ç õ e s ,  
p r i n c i p a l m e n t e  d a  c o n t r i b u i ç ã o  v o l u n t á r i a  d e  e s t u d a n t e s ,  c o m u n i d a d e s  
e  a s s o c i a ç õ e s .  T u d o  i s s o  f e z  a c o n t e c e r  o  M o v i m e n t o  d e  C u l t u r a  
P o p u l a r .              
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um p lano  de  e r rad icação  do  ana l fabe t i smo e  redução  dos  

p rob lemas  soc ia is ,  reun indo  pessoas  como,  Germano Coe lho ,  

educador ;  An i ta  Paes  Bar re to ,  pedagoga e  ps icó loga ;  

Abe la rdo  da  Hora ,  a r t i s ta  p lás t i co ;  Lu is  Mendonça ,  d i re to r  de  

tea t ro  e  Pau lo  Rosas ,  educador  e  ps icó logo .  O que  é  

impor tan te  ass ina la r ,  segundo Rezende e  que :   

 A  a tuação  do  Mov imento  de  cu l tu ra  popu la r ,  
na  á rea  de  educação ,  fo i  um dos  g randes  
des taques  do  governo  de  Ar raes .  Hav ia  um 
dé f i c i t  de  ma is  de  45  mi l  c r ianças  sem 
esco las  que  a  Pre fe i tu ra  p rocurou  d im inu i r  
com a  c r iação  do  MCP,  em 1960 .  A  
exper iênc ia  da  a l fabe t i zação  com o  método  
Pau lo  F re i re  fo i  bem suced ida  e  a lcançou  
repercussão  nac iona l .  (REZENDE,  2005 :  
133 /134) .  

 

                       Duran te  o  per íodo  em que  governa  Pernambuco ,  M igue l  

A r raes  incorpora  ao  deba te  es tadua l  ques tões  que  e ram 

bande i ras  nac iona is ,  como razões  in te rnas  e  ex te rnas  do  

subdesenvo lv imento ,  as  re fo rmas  es t ru tu ra is  e  a  

incorporação  dos  t raba lhadores  ru ra is  e  u rbanos  como 

fo rça  po l í t i ca .  Sobre  o  Governo  Ar raes ,  depõe  o  

b ras i l i an is ta  Thomas Sk idmore ,  que  Ar raes :  

                     Em seu  p r ime i ro  ano  de  governo ,  
conso l ida ra  express ivamente  seu  p res t íg io  
po l í t i co  l i de rando  os  t raba lhadores  
agr íco las  do  l i t o ra l  (que  acabavam de  se  
o rgan iza r  sob  a  leg is lação  s ind ica l  ru ra l  
ap rovada  pe lo  Congresso  em 1963)  em sua  
re iv ind icação  de  me lhores  sa lá r ios ,  pa ra  
d im inu i r  a  d i fe rença  en t re  a  sua  renda  e  a  
dos  t raba lhadores  u rbanos  que  gozavam de  
p ro teção  da  le i  de  sa lá r io -mín imo 
(SKIDMORE,1992 :  342) .  
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No  seu  p rograma de  governo ,  hav ia  uma c la ra  de fesa  das  

re fo rmas  de  base ,  a  l im i tação  das  remessas  de  luc ro ,  o  

combate  às  d ispar idades  reg iona is ,  a  par t i c ipação  popu la r  e  o  

desenvo lv imento  indus t r ia l .  No  p lano  es tadua l ,  A r raes  e ra  um 

homem menos  compromet ido  com a  c lasse  p rodu to ra ,  se  

comparado  ao  p res iden te  Gou la r t .  I sso  va i  a judá- lo  a  avançar  

bem ma is  no  seu  p rograma de  governo  popu la r .  

As  in tenções  do  Governador  Ar raes  e ram v is tas  com 

descon f iança  por  in f luen tes  se to res  da  c lasse  méd ia  e ,  no  

p lano  ex te rno ,  pe lo  Governo  dos  EUA.  Desse  modo,   em 01  de  

Abr i l  de  1964 ,  jun to  com os  governadores  que  não  ader i ram 

ao  mov imento  m i l i t a r ,  M igue l  A r raes  fo i  depos to .   

Es tou ,  ass im,  por  fo rça  de  ocupação  do  
pa lác io ,  fe i ta  à  luz  do  d ia ,  enquan to  se  
reg is t ravam negoc iações ,  imped ido  de  
exercer  o  mandato ,  numa v io lação  de  
Cons t i tu i ção  do  Es tado  e  da  Cons t i tu i ção  
Federa l .  P re f i ro  i sso  a  negoc iá - lo  e  a  vê - lo  
manchado ,  porque  ju re i  se r  d igno  das  
g lo r iosas  t rad ições  do  povo  pernambucano .  
E  o  povo  de  Pernambuco  nunca  ver ia  o  seu  
governan te  descer  para  negoc ia r  o  mandato  
que  honrosamente  conqu is tou  nas  ruas  do  
Rec i fe  e  nas  c idades  do  in te r io r  do  nosso  
Es tado  ( I n :  PEREIRA,1997 :63 ,64) .  

 

 

Esse  c l ima de  insegurança ,  v i v ido  por  se to res  de  uma 

c lasse  méd ia ,  t raduz-se  na  fundação  da  Cruzada  Democrá t i ca  
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Femin ina , 45 en t idade  que  teve  seu  marco  in i c ia l  com a  Marcha 

da  Famí l ia  Com  Deus Pe la  L iberdade ,  rea l i zada  no  d ia  09  de  

abr i l  de  1964 ,  no  cen t ro  do  Rec i fe ,  que  ag lu t inou  cerca  de  200  

mi l  pessoas  em apo io  ao  go lpe  m i l i ta r  de  1964 ,  ocor r ido  d ias  

an tes .  Segundo G i lbe r to  F rey re ,  com aque le  a to  c ív i co :  

                   
O  Bras i l  “dá  agora  ao  mundo in te i ro  o  
exemplo  de  um s ingu la r  mov imento  c ív i co ”  
em que  as  fo rças  mi l i t a res  se  un iam às  
fo rças  c ív i cas ” ,  em que   “Os  b ras i le i ros  de  
amanhã d i rão  dos  de  ho je :  e les  sa lva ram 
para  nós  o  Bras i l  quando  ma is  ameaçado 
de  de ixa r  de  ser  Bras i l  pa ra  to rnar -se  nova  
Hungr ia ,  nova  Cuba,  nova  ab je ta  Co lôn ia  do  
impér io  to ta l i tá r io  comun is ta . 46      

 

Ao  f ina l  da  Marcha ,  há  uma concen t ração  na  Praça  da  

Independênc ia ,  de  onde  é  re t i rado  um documento .  Nes te ,  as  

mu lheres  man i fes tavam o  seu  apo io  aos  mi l i ta res  e  

con tes tavam veementemente ,  o  Governo  Migue l  A r raes .  Com 

re lação  ao  documento ,  temos  o  depo imento  de  Mar ia  do  

Carmo Bar re to  Campe l lo  de  Me l lo ,  f ren te  à  a t i tude  das  

pessoas  que  faz iam par te  da  “Marcha  da  Famí l ia ” :  

En tão ,  pegamos uma bande i ra  de  
Pernambuco  e  des f i l amos  pe la  Conde da  
Boa  V is ta ,  sa indo  do  Co lég io  São  José  a té  
o  IV  Exérc i to ,  e  lá  en tão  fo i  l i do  um 

                                            
45 A  p a r t i r  d o  m o v i m e n t o  d e  1 9 6 4 ,  a  C r u z a d a  D e m o c r á t i c a  F e m i n i n a  
p a s s o u  a  a t u a r  n a  á r e a  s i n d i c a l  d a  z o n a  c a n a v i e i r a ,  t e n d o  c o m o  
f i l o s o f i a  b á s i c a  a  d e f e s a  d o  h o m e m  e  d a  d e m o c r a c i a .  À  f r e n t e  d o  
m o v i m e n t o  e s t a v a  a  j o r n a l i s t a  e  p r o f e s s o r a  M a r i a  d o  C a r m o  B a r r e t o  
C a m p e l l o  d e  M e l l o ,  f i l h a  d o  e x - d e p u t a d o  e  j u r i s t a  F r a n c i s c o  B a r r e t o  
R o d r i g u e s  C a m p e l o  ( F U N D A J ,  2 0 0 4 : 3 4 ) .  
46 D i s c u r s o  p r o f e r i d o  p o r  G i l b e r t o  F r e y r e  n o  f i n a l  d a  M a r c h a  d a  F a m í l i a  
C o m  D e u s  P e l a  L i b e r d a d e .  D i á r i o  d e  P e r n a m b u c o .  R e c i f e ,  1 0 . 0 4 . 1 9 6 4 .  
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documento  em que  nós  ped íamos  a  a juda  
das  Forças  Armadas  pa ra  que  o  pa ís  não  
fosse  en t regue  ass im,  a  idé ias  
es t range i ras ,  a  idé ias  comple tamente  
d i fe ren tes  do  nosso  pensamento .  47    

 

1.3  AÇÃO POLÍT ICA E IGREJA PROGRESSISTA:  ONDE 

OS CAMINHOS SE CRUZAM?  

A  a tuação  de  se to res  m i l i t an tes  da  Ig re ja  já  se  ve r i f i cava  

an tes  de  1964 ,  nos  s ind ica tos  e  no  mov imento  es tudan t i l ,  em 

en t idades  que ,  ao  longo  do  per íodo  an te r io r  fo ram se  

fo rmando na  soc iedade  c iv i l ,  a  exemplo  da  Juven tude  

Operár ia  Ca tó l i ca  (JOC) ,  Juven tude  Es tudan t i l  Ca tó l i ca  (JEC)  

e  Juven tude  Un ivers i tá r ia  Ca tó l i ca  (JUC) .  Esses  mov imentos  

ca tó l i cos  le igos  fo ram os  ins t rumentos  que  serv i ram de  

incubadores  a  um enga jamento  a t i vo  dos  c r i s tãos  nas  lu tas  

popu la res ,  den t ro  de  uma re in tegração  do  Evange lho  à  luz  de  

uma p rá t i ca  soc ia l ,  em cer tos  casos ,  de  uma a t ração  

i r res is t í ve l  pe las  idé ias  marx is tas .   

Com o  go lpe  que  re t i ra  Gou la r t  do  poder ,  soc iedade  e  

ó rgãos  da  Imprensa  passam a  so f re r  uma fé r rea  censura ,   

cu lm inando  com a  Le i  da  Imprensa ,  ins t i tu ída  em 1967 .  Nes ta  

con t ingênc ia ,  o  Pres iden te  da  Repúb l i ca ,  os  M in is t ros  de  

Es tado ,  os  Pres iden tes  do  Senado  e  da  Câmara  e tc . ,  não  

poder iam te r   seus  a tos  denunc iados ,  em h ipó tese  a lguma.  

Qua lquer  jo rna l  ou  rev is ta  que  desobedecesse  à  Le i ,  e ra  
                                            
47 E n t r e v i s t a  c o m  d a  p o e t i s a  M a r i a  d o  C a r m o  B a r r e t o  C a m p e l l o  d e  M e l o  
a r q u i v a d a  n o  C E H I B R A - F U N D A J  ( 1 9 8 4 ) .  
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pass íve l  de  apreensão  independen te  de  mandato  jud ic ia l .  Por  

essa  le i :  “não  se  admi te  a  p rova  da  verdade  con t ra  o  

Pres iden te  da  Repúb l i ca ,  o  Pres iden te  do  Senado Federa l ,  o  

Pres iden te  da  Câmara  dos  Deputados ,  os  M in is t ros  do  

Supremo Tr ibuna l  Federa l ,  Che fes  de  Es tado  ou  de  governo  

es t range i ro ,  ou  seus  represen tan tes  d ip lomát i cos ” .  48 

Em dezembro  de  1968 ,  é  ba ixado  o  A to  Ins t i tuc iona l  n°5   

(A I -5 ) ,  que  de te rminava  a  censura  da  Imprensa  e  das  

te lecomun icações .  Ins ta lava-se ,  ass im,  a  censura  p rév ia  na  

Imprensa ,  que  passava  a  ser  fe i ta  por  censores  per tencen tes  

à  Po l í c ia  Federa l .  Nada  que  emi t i sse  op in ião  con t rá r ia  ao  

governo  pod ia  se r  d ivu lgado ,  nada  que  re f le t i sse  a  rea l idade .  

Greves ,  p r i sões ,  fechamento  de  un ive rs idades ,  números  da  

in f lação ,  es ta t í s t i cas  de  doenças ,  b r igas  en t re  m i l i t a res ,  

secas ,  enchen tes  –  tudo  es tava  p ro ib ido .  Não  se  pod ia  fa la r  

a inda ,  da  repressão ,  que  admi t ia  to r tu ras  nos  in te r roga tó r ios  

de  p resos  po l í t i cos ,  assass ina tos ,  desaparec imentos  e  

sucedâneos .  

No  ano  segu in te ,  a t ravés  do  Decre to  Le i  ba ixado  pe la  

Jun ta  M i l i t a r ,  en t ra  em v igor  a  Le i  de  Segurança  Nac iona l  

(LSN) ,  a t ravés  da  qua l ,  o  M in is t ro  da  Jus t i ça  pod ia ,  não  só  

de te rminar   a  apreensão  do  jo rna l ,  com também enquadra r  

qua lquer  pessoa  que  fosse  con t ra  o  Reg ime Mi l i ta r .  

                                            
48 C e n t r o  d e  P e s q u i s a  e  D o c u m e n t a ç ã o  d e  H i s t ó r i a  C o n t e m p o r â n e a  d o  
B r a s i l .  F G V . L e i  d e  I m p r e n s a  d e  0 9  d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 6 7 .  C a p í t u l o  I I I ,  
A r t . 0 3 .  
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O Poder  Execu t i vo  inves te -se  de  p re r roga t i vas  de  poder  

abso lu to .  O  con jun to  de  med idas ,  que  leva  à  p rá t i ca ,  tem 

como resu l tado  a  negação  de  va lo res  e  d i re i tos ,  penosamente  

conqu is tados  e  incorporados  à  v ida  b ras i le i ra ,  no tadamente ,  

no  campo das  f ranqu ias  democrá t i cas  ( I l us t ração  6 ) .  A  

Cons t i tu i ção  f i ca rá  sub jugada  a  um poder  ma io r ,  o  A to  

Ins t i tuc iona l  n°  5 ,  que  co locava  nas  mãos  do  Poder  Execu t i vo  

o  poder  to ta l  e  supremo de  dec id i r  sobre  qua lquer  ques tão  da  

fo rma que  en tendesse .  Ass im,  o  exerc íc io  do  poder  não  se  

ac rescen ta  de  fo ra ,  a  sua  e f i các ia  es tá  nas  funções  que  

inves te  su t i lmen te ,  aumentando  e le  mesmo seus  p rópr ios  

pon tos  de  apo io .  

Por tan to ,  a  Dou t r ina  de  Segurança  Nac iona l  faz :  

Uma ex t raord inár ia  s imp l i f i cação  do  homem 
e  dos  p rob lemas  humanos .  Em sua  
concepção ,  a  guer ra  e  a  es t ra tég ia  to rnam-
se  ún ica  rea l idade  e  a  respos ta  a  tudo .   Por  
causa  d isso ,  a  Dout r ina  esc rav iza  os  
esp í r i tos  e  os  corpos .   Sendo  um s is tema 
mu i to  ap l i cado  na  Amér ica  La t ina ,  e la  
u l t rapassa  esse  con t inen te  para  ameaçar  
todo  o  Oc iden te .  Na  verdade ,  a  guer ra  
parece  te r  se  to rnado  a  ú l t ima  pa lav ra ,  o  
ú l t imo recurso  da  c iv i l i zação  
con temporânea  (COBLIN,1978 :17) .   

 

Duran te  os  governos  mi l i t a res ,  os  d i re i tos  c i v i s  e  po l í t i cos  

fo ram os  que  ma is  so f re ram com a  ação  do  reg ime.  O d i re i to  

ao  habeas  corpus ,  i s to  é ,  de  i r  e  v i r ,  fo i  suspenso  para  c r imes  

po l í t i cos ,  resu l tando  na  to ta l  pe rda  de  c idadan ia .  “Pr i sões  

e ram fe i tas  sem mandato  jud ic ia l ,  os  p resos  e ram mant idos  
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i so lados  e  incomun icáve is ,  sem d i re i to  à  de fesa”  

(CARVALHO,2003 :193) .     

Do  in íc io  dos  anos  50  a té  o  go lpe  de  1964 ,  a  Ig re ja  

Ca tó l i ca  já  es tava  d iv id ida .  De  um lado ,  a lguns  se to res  da  

Ig re ja  l i gados  à  d i reção  da  Confe rênc ia  Nac iona l  dos  B ispos  

do  Bras i l  (CNBB)  e  a  g rupos  de  Ação  Cató l i ca ,  passaram a  

assumi r  pos ições  de  apo io  às  lu tas  popu la res .  Es tava  

surg indo ,  nesse  momento ,  uma espéc ie  de  esquerda  ca tó l i ca  

que ,  todav ia ,  ocupava  pos ições  não–majo r i tá r ias  den t ro  da  

Ins t i tu i ção .   

Seus  represen tan tes  ma is  conhec idos  são  os  B ispos  (ou  

cardea is )  como Pedro  Casa ldá l iga ,  Pau lo  Evar i s to  Arns ,  

Car los  Carme lo  Mota  e  Hé lde r  Câmara .   Do  ou t ro ,  os  

conservadores ,  uma fo r te  co r ren te  t rad ic iona l i s ta  e  

conservadora ,  hos t i l  à  Teo log ia  da  L iber tação  e  l i gada  

o rgan icamente  às  c lasses  dominan tes  e  à  Cúr ia  Romana,  

como por  exemplo ,  o  Monsenhor  López  Tru j i l l o ,  Dom Ja ime de  

Bar ros  Câmara ,  Dom Car los  Coe lho  e  a  d i reção  da  

Confe rênc ia  Ep iscopa l  La t ino -Amer icana  (CELAM) ,  que  darão  

apo io  ao   reg ime ins ta lado ,  a  par t i r  da  convocação  da  Marcha  

da  Famí l ia  com Deus  pe la  L iberdade , 49 em Março  de  1964 .   

                                            
49 O r g a n i z a d a  p e l o  c a r d e a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  D o m  J a i m e  d e  B a r r o s  
C â m a r a .  E l e  t r o u x e  d a s  F i l i p i n a s  o  p a d r e  P a t r i k  P e y t o n ,  i r l a n d ê s ,  
r a d i c a d o  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  q u e  s a b e - s e  h o j e ,  e r a  a g e n t e  d a  C i a ,  u m  
e s p e c i a l i s t a  e m  ‘ ’ l e v a n t a r ’ ’  a s  m a s s a s  c a t ó l i c a s  c o n t r a  o  ‘ ’ c o m u n i s m o  
a t e u ’ ’ ,  e m  n o m e  d a  v i r g e m  M a r i a ,  l a n ç o u  a  e s t r u t u r a  d a  c e l e b r e  M a r c h a  
( Q U A D R A T , 2 0 0 0 : 4 5 ) .   
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Ta l  man i fes tação  fo i  como um s ina l  de  apo io  da  c lasse  

méd ia  e  a l ta  aos  par t idá r ios  do  Go lpe .  O ape lo  se  dava ,  no  

sen t ido  de  que  as  fo rças  a rmadas  sa lvassem o  pa ís  do  

Comun ismo.  Para  o  pensamento  conservador ,  e ra  como se  a  

Ig re ja  Ca tó l i ca  es t i vesse  se  desv iando  de  sua  missão  

p r im i t i va .  A  inserção  da  Ig re ja  no  mundo,  quando  se  vo l t a  

para  a  t rans fo rmação  das  es t ru tu ras  soc ia is  in jus tas ,  ou  

quando assume a t i tudes  c r í t i cas  em re lação  ao  a rb í t r i o  do  

Es tado  ou  de  seus  represen tan tes ,  foge ,  na  v isão  

conservadora ,  aos  des ígn ios  de  Deus .  

O C le ro  conservador  ac red i tava  que  as  Refo rmas  de  Base  

p ropos tas  por  Gou la r t  l evar iam o  Bras i l  ao  Comun ismo.  Dessa  

fo rma,  a  a l ta  h ie ra rqu ia  da  Ig re ja  f i ca  con t ra  João  Gou la r t .  

Ou t ra  ques tão  emerge  da  c r i se  em curso :  não  es ta r ia  o  C le ro  

conservador  fazendo  po l í t i ca ,  ao  p regar  o  con fo rmismo soc ia l ,  

ou  mesmo,  ao  co labora r  com a  o rdem po l í t i ca  v igen te  

cons iderando  o  g rande  la t i fúnd io  como par te  da  o rdem d iv ina  

no  mundo? 

No en tan to ,  mesmo so f rendo  p ressões ,  re l ig iosos  e  le igos  

compreendem que  não  bas tava  o  cumpr imento  dos  

mandamentos  d iv inos  mas  ver ,  também,  que  o  fu tu ro  da  Ig re ja  

no  mundo depend ia  de  sua  aprox imação  com os  deserdados .  

T inham que  lu ta r  por  uma soc iedade  que  respe i tasse  os  

d i re i tos  dos  pobres  e  opr im idos .  
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No un ive rso  dos  acon tec imentos ,  a  Ig re ja  Progress is ta  

se rá  a  g rande  desa f iadora  do  chamado “ tempos  do  s i lênc io ” .  

Essa  a la  da  Ig re ja  começa a  desenvo lve r  um t raba lho  po l í t i co ,  

a  par t i r  das  concepções  do  Conc í l i o  Ecumên ico  Va t i cano  I I  

(1962  –  1965) ,  das  Enc íc l i cas  de  João  XXI I I  Mater  e t  mag is t ra  

(1961)  e  Pacem in  t e r r i s  (1963) ,  de  Pau lo  V I  e  da  Confe rênc ia  

do  Ep iscopado La t ino  Amer icano  (CELAM –  1968) ,  que  

p rocuravam dar  ma is  ên fase  aos  aspec tos  soc ia is ,  de fendendo 

a  jus t i ça  soc ia l .  

Nesse  con tex to ,  p rocuramos d iv id i r  a  nossa  aná l i se  em 

duas  e tapas .  A  p r ime i ra ,  ve r i f i ca r  a  in f luênc ia  do  Conc i l i o  

Va t i cano  I I  e  das  Confe rênc ias  de  Mede l l ín  e  Pueb la  na  

de fesa  dos  D i re i tos  Humanos  no  Bras i l ,  e  a  segunda,  uma 

aná l i se  do  documento  “Eu  ouv i  os  C lamores  do  meu povo” ,  

como momentos  dessa  Ig re ja  p rogress is ta .  

O  Conc í l i o  Va t i cano  I I ,  de  1962 ,  marca  uma nova  e tapa  do  

ca to l i c i smo no  mundo.  F ru to  de  cond ições  h is tó r i cas  soc ia is  e  

re l ig iosas ,  a  Ig re ja  p rocurava ,  nesse  momento ,  uma 

modern ização ,  na  qua l  se  abr i r ia  para  o  mundo den t ro  dos  

seus  l im i tes .  Ass im,  emerg ia  de  den t ro  da  Ig re ja  um grupo  

f rancamente  p rogress is ta ,  que  a f i rmava  que  a  m issão  da  

Ig re ja  é  ma is  do  que  re l ig iosa ,  de fendendo uma nova  

concepção  de  Ig re ja ,  uma nova  fo rma de  consc iênc ia  do  

serv iço  que  es ta  deve  p res ta r  à   comun idade  c r i s tã .  
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Nessa  lóg ica ,  de f ine -se  como “ Ig re ja  Povo  de  Deus” ,  

de fendendo cada  vez  ma is  a  par t i c ipação  do  le igo  den t ro  da  

Ig re ja .  Era  a  rac iona l idade  da  fé ,  como um pro longamento  do  

p rocesso  de  l i be rdade  dos  pobres  e  marg ina l i zados .  

O t ra tamento  d ispensado  a  essas  ques tões  dá  um 

verdade i ro  impu lso  ao  novo  p ro je to  do  ca to l i c i smo la t ino -

amer icano  e  em par t i cu la r ,  o  b ras i le i ro .   Nesse  hor i zon te ,  os  

p rob lemas  decor ren tes  do  subdesenvo lv imento  econômico ,  

como também do  subdesenvo lv imento  das  ins t i t u i ções  soc ia is  

e  cu l tu ra is ,  passam a  ser  um aspec to  re levan te  na  a tuação  

dos  Cató l i cos .  Insp i rada  nos  p r inc íp ios  das  enc íc l i cas  soc ia is  

de  João  XXI I I ,  a  Comissão  Cent ra l  da  CNBB pub l i cava  uma 

dec la ração ,  denunc iando  a  s i tuação  soc ia l :  

N inguém desconhece  os  c lamores  das  
massas ,  que ,  mar t i r i zadas  pe lo  espec t ro  da  
fome,  vão  chegando,  aqu i  e  aco lá ,  às  ra ias  
do  desespero .  [ . . . ]  O  ro lo  compressor  de  
ce r tos  g rupos  insac iáve is ,  pe la  d inâmica  do  
luc ro  exorb i tan te ,  pe la  ganânc ia  
incon t ro láve l  e  i l im i tada ,  tem causado o  
agravamento  da  s i t uação  po l í t i ca ,  
econômica  e  soc ia l  do  Pa ís .  Não  nos  
re fe r imos ,  ev iden temente ,  às  pequenas  e  
méd ias  empresas ,  nem à  c lasse  méd ia  
sempre  ma is  sac r i f i cada  e  ra re fe i ta .  
Re fe r imo-nos  aos  que ,  a  p re tex to  de  
combate rem o  comun ismo com medo de  
perderem seus  p r i v i l ég ios ,  a l imen tam 
paradoxa lmente  a  p ropaganda das  idé ias  
subvers ivas  e  esgo tam a  pac iênc ia  dos  
pobres  (CNBB,1963 ,p .627-628) .   

 

O  tex to ,  como se  vê ,  man i fes tava  uma preocupação  para  

com o  s is tema econômico ,  c r i t i cando  qua lquer  ou t ro  que  
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co locasse  o  luc ro  ac ima da  pessoa  humana.  Sem exageros ,  a  

Ig re ja  a r t i cu lava  a  ques tão  da  c lasse  soc ia l  com o  s is tema 

cons t i tu ído .  

Após  o  Va t i cano  I I ,  o  c r i s tão  le igo  passa  a  ser  su je i to  

a t i vo  na  sua  comun idade ,  com uma par t i c ipação  que  va i  

ganhando corpo  nas  comissões ,  nas  pas to ra is  e  nos  g rupos  

de  re f lexão  den t ro  da  Ig re ja .  

Em 1968 ,  o  reg ime d i ta to r ia l  no  Bras i l  endurece ,  

to rnando-se  ma is  repress ivo .  É  nesse  momento  que  a  

Confe rênc ia  Ep iscopa l  de  Mede l l ín  se  to rna  um marco ,   na  

med ida  em que  a l i  fo ram d iscu t idas  as  exper iênc ias  da  

inserção  desses  c r i s tãos  no  p rocesso  de  l i be r tação .  As  

d ive rsas  comissões  cons idera ram como pon to  de  par t ida  de  

seus  t raba lhos  a  rea l idade  h is tó r i ca ,  buscando  abranger  a  

jus t i ça  soc ia l  e  a  p romoção humana.   

O  tema cen t ra l  da  Confe rênc ia ,  A Ig re ja  na  a tua l  

t rans fo rmação  da  Amér ica  La t ina  à Luz  do  Va t i cano  I I ,  f i rmou  

t rês  g randes  opções  da  Ig re ja :  pe los  pobres ,  po r  sua  

l i be r tação  in tegra l  e  pe las  Comun idades  Ec les ia is  de  Base .  

A inda  em 1968 ,  são  e laboradas  as  p r ime i ras  fo rmu lações  da  

Teo log ia  da  L iber tação  na  Amér ica  La t ina .  Em favor  da  

Confe rênc ia ,  o  teó logo  Gut ie r rez  a f i rma:  “Mede l l ín  deu  um 

grande  impu lso  ao  compromisso  com os  pobres  –  e  esse  

compromisso  é  a  fo rma ma is  au tên t i ca  de  anunc ia r  o  Deus  da  
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B íb l ia .  Essa  fo i  a  g rande  fo rça  de  Mede l l ín ,  a  razão  de  sua  

v igênc ia  permanente ”  (GUTIERREZ,1984 :169) .   

A  Confe rênc ia  Ep iscopa l  La t ino  Amer icana  de  Pueb la  

(1979)  apon ta  exp l i c i tamente  a  con t inu idade  de  Mede l l ín .  Em 

Pueb la ,  p rocura -se  re tomar  a  opção  pe los  pobres ,  que  é  

qua l i f i cada  sem temores ,  como p ro fé t i ca .  Ademais ,  os  b ispos  

de  Pueb la  a f i rmam repe t idas  vezes  que  es tamos  v ivendo  na  

Amér ica  La t ina  uma s i tuação  qua l i f i cada  por  e les  de  in just iça  

inst i tuc ional izada .  O  te rmo de ixa  c la ro  que  a  con jun tu ra  e ra  

de  v io lação  à  d ign idade  humana.  

As  pa lav ras  es t ru tu ram-se  em uma to ta l idade  s ign i f i ca t i va ;  

há  uma p reocupação  ma io r  do  que ,  s imp lesmente ,  i n fo rmar  ou  

exp l i ca r .  Não  se  t ra ta  de  uma pa lav ra  ou  f rase  d i ta  às  

camadas  popu la res  ou  às  c lasses  dominan tes ,  é  uma nova  

en t idade  que  es tabe lece  re lação  com o  que  es tá  acon tecendo  

no  n íve l  po l í t i co ,  econômico  e  soc ia l  e  suas  conseqüênc ias  

para  a  v ida  humana,  tan to  pessoa l  quan to  co le t i va .  

Por tan to ,  o  d iscurso  não  cons t i tu i  um f im em s i  mesmo,  

nem pre tende ,  apenas ,  ve icu la r  mensagens  e  va lo res  

re l ig iosos ,  mas  possu i  ob je t i vo  ma io r  que  é  o  de  in te rag i r  

soc ia lmente .  

Duran te  a  X I  Assemblé ia  Gera l  da  CNBB,  em Ma io  de  

1970 ,  fo i  p roduz ido  um novo  documento ,  des ta  vez  

denunc iando  os  abusos  do  reg ime m i l i ta r  con t ra  os  d i re i tos  

humanos  e  soc ia is :  
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Não podemos admi t i r  as  lamentáve is  
man i fes tações  da  v io lênc ia ,  t raduz idas  na  
fo rma de  assa l tos ,  seqües t ros ,  mor tes  ou  
qua isquer  ou t ras  moda l idades  de  te r ro r . [ . . . ]  
Pensamos no  exerc íc io  da  jus t i ça ,  [ . . . ]  que ,  
s inceramente ,  c remos  es ta r  sendo  
v io len tado ,  com f reqüênc ia ,  po r  p rocessos  
levados  morosa  e  p recar iamente ,  po r  
de tenções  e fe tuadas  em base  a  suspe i tas  
ou  acusações  p rec ip i tadas ,  por  inquér i tos  
ins taurados  e  levados  ad ian te  por  vá r ios  
meses ,  em reg ime de  incomun icab i l i dade  
das  pessoas  e  em carênc ia ,  não  ra ro ,  do  
fundamenta l  d i re i to  à  de fesa  (CNBB,1970-
1971 ,p .85-86) .   

 

O  documento  é  uma fo r te  denúnc ia  con t ra  o  au to r i ta r i smo 

abso lu to .  A  censura  e  a  onda  repress iva  levada  a  e fe i to  pe los  

m i l i t a res ,  pa r t i cu la rmente ,  duran te  a  p res idênc ia  do  Genera l  

Méd ic i  (1969-1973) ,  s i l enc ia ram os  focos  de  opos ição ,  

enquan to  que  os  ep isód ios  que  se  segu i ram ao  A I -5  fo ram 

dec is i vos  para  uma a tuação  ma is  c r í t i ca  da  Ig re ja .  

Não  se  t ra tava  ma is  de  abordar  esse  tema como um idea l  

a  se r  a lcançado  de  fo rma abs t ra ta  ou  conce i tua l  mas ,  s im,  de  

avançar  na  conqu is ta  dos  d i re i t os  soc ia is  e  humanos  de  fo rma 

concre ta .  

É  den t ro  desse  con tex to  que  a  Comissão  de  Jus t i ça  e  Paz ,  

50 i ns ta lada  o f i c ia lmente  em Outubro  de  1969 ,  t rans fo rma-se  

em uma ins tânc ia  impor tan te  para  a  re f lexão  sobre  a  po l í t i ca  
                                            
50 S e g u n d o  o  D O P S ,  n a  é p o c a ,  a  c o m i s s ã o  d e  J u s t i ç a  e  P a z  c r i a d a  e m  
1 9 7 7  e r a  p r e s i d i d a  p o r  u m  p r e l a d o  c a n a d e n s e ,  o  c a r d e a l  M a u r i c e  R o y ,  o  
q u a l ,  a o  q u e  s e  s u p õ e ,  e s t a r i a  l i g a d o  à  o r g a n i z a ç ã o  M a o í s t a  f r a n c e s a ,  
d e n o m i n a d a  e s q u e r d a  p r o l e t á r i a .  A  c o m i s s ã o  e r a  f o r m a d a  p o r  l e i g o s  e  
p a d r e s .  P E R N A M B U C O ,  A r q u i v o  P ú b l i c o  J o r d ã o  E m e r e c i a n o  ( A P E J E ) .  
D o c u m e n t o  d a  P o l í c i a  P o l í t i c a  d e  P e r n a m b u c o  ( D O P S / P E ) .  P r o t s .  D I  
2 7 1 / 6 9 .  0 5 . 1 2 . 1 9 6 9 .      .  
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dos  mi l i t an tes  ca tó l i cos .   Na  pessoa  de  D.  Hé lder  Câmara ,  

Arceb ispo  de  O l inda  e  Rec i fe ,  uma cor ren te  p rogress is ta  

des taca-se  pe lo  seu  apo io  a  es tudan tes  e  in te lec tua is  

persegu idos .  A t ravés  dessa  comissão ,  a  Ig re ja  passa  a  

denunc ia r  to r tu ras  a  p resos  po l í t i cos ,  p r inc ipa lmente  após  a  

decre tação  do  A I -5 ,  quando  as  cond ições  de  cerceamento  às  

l i be rdades ,  e  a  ques tão  dos  D i re i tos  Humanos  fo ram 

to ta lmente  abandonadas  pe lo  Es tado .  O t raba lho  da  CJP e ra  

ass im de f in ido  pe lo  Depar tamento  de  Ordem e  Po l í t i ca  Soc ia l  

(DOPS) :  

O  d i to  mov imento  tem por  f i na l idade ,  
a t ravés  do  Arceb ispo  do  Rec i fe ,  D .  Hé lder  
Câmara ,  de tu rpar  as  obras  de  soergu imento  
do  Bras i l ,  que  vêm sendo  desenvo lv idas  
pe lo  a tua l  Governo ,  med ian te  campanhas  
ca lcadas  em levan tamento  rea l i zados  pe la  
Comissão  de  Jus t i ça  e  Paz ,  que  re la ta  
tenha  conhec imento  de  cen tenas  de  casos  
de  to r tu ras ,  só  em uma un idade  da  
Federação ,  sendo  não  obs tan te ,  de  se  dar  
espec ia l  des taque  tenham d i tos  fa tos  s ido  
t ransmi t idos  pe los  f rades  Domin icanos  do  
Mos te i ro  de  Perd izes  onde  func ionava  a  
o rgan ização  te r ro r i s ta ,  Ação  L iber tadora  
Nac iona l ,  sob  o  comando  do  ex t in to  Car los  
Mar ighe la .  51 

 

A  Ig re ja  e  o  Es tado ,  desde  o  in íc io  do  sécu lo  XX,  

mant inham   uma co laboração ,  na  qua l  o  Es tado  f inanc iava   os   

p ro je tos  da  Ig re ja  e  reconhec ia  o  ca to l i c i smo como re l ig ião  

semi -o f i c ia l .  A  Ig re ja ,  po r  sua  vez ,  dava  leg i t im idade  à  
                                            
51 P E R N A M B U C O ,  A r q u i v o  P ú b l i c o  J o r d ã o  E m e r e c i a n o  ( A P E J E ) .  
D o c u m e n t o  d a  P o l i c i a  P o l í t i c a  d e  P e r n a m b u c o  ( D O P S / P E ) .  P r o t s . D I  
2 7 1 / 6 9  e  5 2 8 / 6 9 . 1 6 . 1 2 . 1 9 6 9 .  
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po l í t i ca  governamenta l ,  ao  lado  do  ca to l i c i smo o f i c ia l  que  

p rocura  se  a f i rmar  como poder  e ,  em vár ias  s i tuações ,  a l i a -se  

ao  poder  po l í t i co  para  combate r  o  l i be ra l i smo,  o  comun ismo e  

assegura r  a  o rdem na  nação  b ras i le i ra . 52   En t re tan to ,  com o  

adven to  do  reg ime mi l i t a r ,  as  duas  ins t i tu i ções  passaram a  

t ravar  um con f l i t o ,  que  opôs  o  Es tado  a  a lguns  se to res  da  

Ig re ja .  No  en tan to ,  ta l  con f l i t o  não  chegou  a  in te r fe r i r  na  

permanênc ia  de  um d iá logo  duran te  os  p io res  anos  da  

repressão .  Essa  pos tu ra  fo i  con f i rmada por  Serb in ,  que ,  

pesqu isando  o  acervo  do  Genera l  An tôn io  Car los  Mur ic i ,  pôde  

recons t i tu i r  a  a tuação  da  a té  en tão  desconhec ida  “Comissão  

B ipar t i te ” ,  fó rum de  d iscussão  que  reun ia  m i l i ta res  e  b ispos  e  

que  func ionou ,  sobre tudo ,  duran te  o  governo  de  Méd ic i  

(SERBIN,  apud :FERREIRA & ALMEIDA,2003 .174) .  

Nas  décadas  de  1970  e  1980 ,  são  vá r ios  documentos ,  que  

mos t ram a  nova  fase  da  Ig re ja  do  Bras i l ,  den t re  os  qua is  

podemos  c i ta r :  “Ex igênc ias  Cr is tãs  de  uma Ordem Po l í t i ca ”  

(1971) ,  “Marg ina l i zação  de  um Povo ,  o  Gr i to  das  Ig re jas ”  

(1973) ,  “Eu  Ouv i  os  C lamores  do  Meu Povo”  (1973)  e ,  

f i na lmente ,  “Nordes te  –  Desa f io  à  M issão  da  Ig re ja  do  Bras i l ”  

(1984) .  Esses  documentos  da  CNBB desencade iam uma carga  

in in te r rup ta  de  c r í t i cas  con t ra  o  mode lo  de  desenvo lv imento  

impos to  pe lo  reg ime e  as  c lasses  dominan tes .  

                                            
52 U m a  a n á l i s e  s o b r e  d i v e r s a s  c o r r e n t e s  p o l í t i c a s  e  c o n f l i t o s  e n t r e  
I g r e j a  e  E s t a d o  é  f e i t a  p o r  R o b e r t o  R o m a n o  ( 1 9 7 9 ) .   
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Ao  in te rp re ta ram as  es t ru tu ras  do  per íodo ,  conec tadas  às  

in f luênc ias  in te lec tua is  e  co r ren tes  europé ias  do  pensamento ,  

esses  se to res  es tabe lecem um d iá logo  c r í t i co  com a  

au to r i tá r ia  cu l tu ra  po l í t i ca  b ras i le i ra ,  resga tando  os  d ive rsos  

t raços  da  cu l tu ra  do  pa ís ,  recuperando  a  capac idade  

par t i c ipa t i va  do  povo ,  co locando-o  como cen t ro  da  e laboração  

teór i ca  e  personagem cen t ra l  da  v ida  po l í t i ca .  

No  documento  “Eu  Ouv i  os  C lamores  do  meu Povo”  

(1973) ,  ass inado  pe los  b ispos  do  Nordes te ,  a  Ig re ja ,  a  par t i r  

do  seu  corpo  de  co laboradores  renovava ,  com suas  

concepções ,  os  esquemas de  in te rp re tação  da  soc iedade  

b ras i le i ra .  O  mate r ia l  e ra  uma rad iogra f ia  d i fe ren te  do  

d iscurso  o f i c ia l ;  com uma enorme coragem,  a  a la  Progress is ta  

da  Ig re ja  Ca tó l i ca  con t inuava  a  denunc ia r  a  s i tuação  de  

misér ia  em que  se  encon t rava  o  povo  b ras i le i ro  e ,  em 

espec ia l ,  o  nordes t ino .   

O  documento  faz  uma aná l i se  que  abrange  desde  a  

es t ru tu ra  e  as  p rá t i cas  do  reg ime,  a té  aspec tos  que  envo lvem 

sua  po l í t i ca  econômica  e  soc ia l  (educação ,  saúde ,  hab i tação) .  

P ra t i camente ,  todos  os  aspec tos  da  fo rmação  soc ia l  são  

inves t igados .  Des ta  fo rma,  f i ca  c la ra  a  tomada de  pos ição  em 

favor  dos  pobres  e ,  ac ima de  tudo ,  e ra  p rec iso  consc ien t i za r  

que  os  p lanos  econômicos  pos tos  em prá t i ca ,  l eva ram o  pa ís  

a  cons t i tu i r - se  numa nação  soc ia lmente  empobrec ida ,  com 

pr i v i l ég ios  exc lus ivos  para  os  se to res  l i gados  ao  cap i ta l  
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ex te rno  o  que  poss ib i l i t ava ,  segundo  o  tex to ,  uma 

concor rênc ia  des lea l  com o  cap i ta l  nac iona l ,  uma vez  que  as  

regras  se  adap tavam exc lus ivamente  às  cond ições  das  

g randes  empresas .  

Es tabe lece ,  a inda ,  aná l i ses  que  d ive rgem quan to  aos  

poss íve is  resu l tados  da  po l í t i ca  econômica  desenvo lv ida  para  

o  Bras i l  e ,  sobre tudo ,  para  o  Nordes te .  Em d ive rsos  

momentos ,  d iscu te -se  o  mode lo  econômico ,  mos t rando  com 

c la reza  o  encaminhamento  das  po l í t i cas  econômicas  

responsáve is  pe la  c r iação  de  uma c rue l  concen t ração  de  

renda .  Essa  perspec t i va ,  no  campo p rá t i co ,  poss ib i l i t a  uma 

nova  fo rma ec les ia l ,  com rede f in i ções  em d i fe ren tes  campos  

pas to ra is ,  em re lação  à  p rá t i ca  t rad ic iona l  dos  quase  c inco  

sécu los  de  ca to l i c i smo no  Bras i l .    

O  quadro  aba ixo ,  e laborado  pe lo  economis ta  Pau l  S inger ,  

em ar t igo  no  j o rna l  op in ião 53,  mos t ra  em tabe la  como o  

sa lá r io - rea l  do  t raba lhador  so f reu  redução .  

 

 

 

 

 

 

                                            
53 O  j o r n a l  O p i n i ã o  n e s s e  p e r í o d o  d e n u n c i a v a  o  s u b d e s e n v o l v i m e n t o  e  
a l e r t a v a  a i n d a  q u e  d e n t r e  o s  o p r i m i d o s  d o  t e r c e i r o  m u n d o ,  h a v i a  u m :  o  
b r a s i l e i r o  e  q u e ,  m a i s  q u e  t o d o s :  o  n o r d e s t i n o  ( K E N S K I : 1 9 9 0 ,  p . 1 1 2 ) .    
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T A B E L A  0 1 :  

D ISTRIBUIÇÃO DE RENDA NO BRASIL  (1970 /1972)  –  (EM 

SALÁRIOS MÍNIMOS)  

P E R C E N T A G E M  D A  P O P U L A Ç Ã O  

E C O N O M I C A M E N T E  A T I V A  S A L Á R I O S  P O R  M Ê S  

( T O T A L  D O S  S AL Á R I O S  R E C E B I D O S )  1 9 7 0  1 9 7 2  

M E N O S  D E  0 1  5 0 , 2  5 2 , 5  

E N T R E  0 1  E  0 2  2 8 , 6  2 2 , 8  

E N T R E  0 2  E  0 3  1 0 , 2  9 , 8  

E N T R E  0 3  E  0 7  7 , 1  9 , 4  

E N T R E  0 7  E  1 0  1 , 7  2 , 3  

M A I S  D E  1 0  2 , 2  3 , 2  

 

F O N T E :  P a u l  S i n g e r ,  “ M a i s  p o b r e s  e  m a i s  p o b r e s ”  j o r n a l  o p i n i ã o ,  n º  

1 1 6 ,  J a n e i r o  d e  1 9 7 5 .  

O  governo  mi l i ta r ,  du ran te  os  tempos  do  mi lagre ,  acha ta  

os  sa lá r ios  da  ma io r ia  da  popu lação ,  como podemos deduz i r  a  

par t i r  dos  dados  apresen tados .  A  metade  da  popu lação  

b ras i le i ra  economicamente  a t i va  passa  a  ganhar  a té  me io  

sa lá r io  mín imo,  enquan to  um número  reduz ido  de  

t raba lhadores  ganha  ma is  de  dez  sa lá r ios  mín imos .  

Segundo  os  b ispos  do  Bras i l ,  a  exc lusão  soc ia l ,  r esu l tado  

da  concen t ração  de  renda ,  é  um processo  h is tó r i co ,  não  uma 

fa ta l idade ;  é  um processo  soc ia l ,  p roduz ido  ao  longo  do  

tempo.  

A  p reocupação  dos  b ispos  nordes t inos  e ra  rear t i cu la r  a  

soc iedade  c iv i l  com a  un ião  de  fo rças  de  uma opos ição  
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po l í t i ca  ao  reg ime a lém da  necess idade  da  re tomada da  lu ta  

em favor  da  par t i c ipação  de  todos  nas  dec isões  soc ia is  e  

po l í t i cas .  A  d imensão  dos  p rob lemas  soc ia is  no  Bras i l  ob r iga  

a  Ig re ja  a  uma tomada de  pos ição  em favor  dos  pobres ,  na  

lu ta  das  me lhor ias  econômicas ,  por  me lhores  cond ições  de  

v ida ,  por  l i be rdade  e  democrac ia .  

No  un ive rso  dos  novos  mov imentos  soc ia is ,  a  idé ia  do  

povo ,  como su je i to  de  sua  p rópr ia  h is tó r ia ,  adqu i re  

cons ideráve l  fo rça .  Em nenhum ou t ro  per íodo  as  idé ias  do  

povo  e  de  par t i c ipação  popu la r  t i ve ram tan ta  s ign i f i cação  para  

a  Ig re ja .  

Inaugura -se  uma concepção  cen t rada  na  capac idade  a t i va  

do  povo ,  encora jando-o  a  supera r  seu  imob i l i smo,  no  qua l  

somente  e le  poder ia  p roduz i r  as  necessár ias  t rans fo rmações  

h is tó r i cas .  

Essa  “nova  fo rma de  ser  Ig re ja ”  es teve  v incu lada  às  

poss ib i l i dades  de  t rans fo rmação  soc ia l ,  cu ja  re fe rênc ia  bás ica  

e ra  a  busca  de  uma soc iedade  igua l i tá r ia .   E ra  a  con tes tação  

de  um mode lo  econômico  a t rasado ,  de  cará te r  exc luden te  e  

concen t rador  de  r iquezas  em poucas  mãos .  Dev ido  à  

pub l i cação  desse  documento  Padres  e  B ispos  que  ass inaram o  

tex to  passaram a  v ive r  sob  mon i to ramento  in tenso  dos  ó rgãos  

da  repressão ,  não  sendo  poucos  os  p re lados  que  so f re ram 

persegu ição  po l í t i ca ,  l ogo  após  a  ass ina tu ra  do  mesmo 
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( I l us t ração-4 ) . 54 Re fe r indo-se  ao  mot i vo  das  persegu ições ,  o  

Jo rna l  do  Commérc io  des taca :  “na  ten ta t i va  de  p ro teger -se  

a t rás  da  inv io lab i l i dade  do  C le ro ,  represen tan tes  dos  

p rogress is tas  ins is t i ram em sua  ação  pas to ra l .  Por  i sso ,  nem 

e les  fo ram poupados  pe la  reação” .  55   

Nesse  p rocesso  es tá  o  Arceb ispo  D.  Hé lder  Câmara ,  

c i tado  como a lvo  po l í t i co  a  se r  v ig iado  e  ou t ros  padres ,  como 

Reg ina ldo  Ve loso ,  na  época ,  Pároco  da  Ig re ja  da  Macaxe i ra ,  

seqües t rado  no  d ia  16  de  junho  de  1973  por  agen tes  do  DOI -

CODI  e  levado  para  o  Quar te l  Genera l  do  lV  Exérc i to  em 

Pernambuco ,  a  f im  de  p res ta r  esc la rec imento  sobre  o  

documento  “Eu  ouv i  os  C lamores  do  meu Povo” .  Ass im no t i f i ca  

a  rev is ta  Ve ja  de  março  de  1984 :  

En t re  1970  e  1975 ,  v in te  aux i l i a res  de  D.  
Hé lder  fo ram presos  e  to r tu rados .  Agen tes  
da  Pas to ra l  Ca tó l i ca  fo ram persegu idos  e  
ba leados .   P resos  fo ram os  membros  do  
Mov imento  de  Evange l i zação  da  
Arqu id iocese .  A  paróqu ia  do  ba i r ro  da  
Macaxe i ra  fo i  i nvad ida  e  o  seu  pároco  
seqües t rado . 56   

 

Sobre  ta l  exper iênc ia ,  ass im esc reve  Pe .  Reg ina ldo  

Ve loso ,  em suas  memór ias :  “ ( . . . )  me levaram da  Ig re ja  –  

mat r i z  da  Macaxe i ra  à  m inha  casa ,  por  vo l ta  do  me io  d ia ,  

rev i ra ram mu i to  dos  meus  papé is ,  e  me en jau la ram numa ce la  

                                            
54 D e n t r e  o s  p r e l a d o s  q u e  s o f r e r a m  p e r s e g u i ç õ e s  p o d e m o s  c i t a r :  D o m  
A d r i a n o  H i p ó l i t o ,  F r e i  B e t t o ,  P e .  A l í p i o  d e  F r e i t a s ,  P e .  A n t ô n i o  F r a g o s o  
e  P e .  F r a n c i s c o  L a g e .     
55 J o r n a l  d o  C o m m e r c i o ,  R e c i f e ,  3 1 . 0 3 . 1 9 9 4 .  P o l í t i c a .  p  2 .    
56 R e v i s t a  V e j a .  n º  6 2 8 ,  d e   0 7 . 0 3 . 1 9 8 4 , p . 3 5 .  
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do  IV  Exérc i to ,  v i  mu i tas  pessoas ,  po l í t i cos  en jau lados ,  a té  

gen te  idosa ,  e  ouv i  ba ru lhos ,  g r i tos  de  gen te  sendo  

to r tu radas” .  57 

As ações  con t ra  d ive rsos  a taques  dos  mi l i t a res ,  g raves  

p rob lemas  soc ia is  e  a  v io lação  dos  d i re i t os  humanos  f i ze ram 

com que  fosse  re fo rçada  a  un ião  da  h ie ra rqu ia  ca tó l i ca .  

  A  Comissão  Cent ra l  da  CNBB a f i rmava  naque le  per íodo :  

“o  te r ro r i smo da  subversão  não  pode  te r  como respos ta  o  

te r ro r i smo da  repressão”  (SERBIN,2001 :192) .     

Va le  observar ,  po rém,  que  no  documento  es tá  p resen te  a  

imagem de  uma Ig re ja  inser ida  no  mundo,  i s to  é ,  uma Ig re ja  

que  se  s i tua  h is to r i camente ,  c r iando  uma es t ru tu ra  p rópr ia  e  

mob i l i zando  um grande  número  de  adep tos ,  que  tem sua  

o rgan ização  (p rópr ia )  no  con jun to  da  soc iedade .  En t re tan to ,  

não  faz  par te  da  massa ,  embora  dê  a  s i  mesma a  missão  de  

ser  fe rmento .  O  Bras i l  se rá  t rans fo rmado com a  ação  

fe rmentadora  desenvo lv ida  pe la  Ig re ja .  

Desse  modo,  a  e laboração  teór i ca  p rocurava  compreender  

a  rea l idade  por  me io  de  med iações  c ien t í f i cas ,  j u lgá - la  

med ian te  a  t rad ição  b íb l i ca ,  com des taque  para  o  aspec to  

p ro fé t i co ,  e  ind ica r  uma nova  inserção  dos  c r i s tãos .  

                                            
57 P a d r e  R e g i n a l d o  V e l o s o ,  n e s t e  p e r í o d o ,  e r a  P á r o c o  d a  I g r e j a  d a  
M a c a x e i r a  e  e s c r e v e u  e m  s u a s  m e m ó r i a s  u m a  c a r t a  o n d e  r e l a t a  o  d i a  
d a  s u a  p r i s ã o  p o r  a g e n t e s  d o  D O P S / P E .  E s t a  c a r t a  e n c o n t r a - s e  n a  
ú l t i m a  p á g i n a  d e  u m  e x e m p l a r  d o  d o c u m e n t o  “ E u  o u v i  o s  c l a m o r e s  d o  
m e u  p o v o ” .  
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                              CAPÍTULO I I  

A TEOLOGIA DA L IBERTAÇÃO:  PRESSUPOSTO DO 

TRABALHO PASTORAL PARA A FORMAÇAO DAS CEBs   

As Comun idades  Ec les ia is ,  que  es tão  se  
fo rmando por  um processo  ma is  apurado  de  
in i c iação  evange l i zadora  l i be r tadora  em 
grupos  de  base ,  se  cons t i tuem em 
assemblé ias ,  onde  a  coesão  da  f ra te rn idade  
o fe rece  me lhores  cond ições  para  uma 
l i t u rg ia  v iva ,  capaz  de  un i r  r i t o  e  v ida ,  s ina l  
e  rea l idade  de  un ião  (CNBB,1988 :29) .       

 
A  Teo log ia  da  L iber tação  tem sua  o r igem na  Europa ,  a  

par t i r  da  I I  Guer ra  Mund ia l ,  quando  novas  cor ren tes  

teo lóg icas  es tão  se  desenvo lvendo ,  cu jos  e laboradores  ou  

in té rp re tes  são  v is tos  como represen tan tes ,  no  campo teór i co ,  

de  um t ipo  de  Ig re ja  que  se  empenha com os  pobres  tendo  em 

v is ta  sua  l i be r tação .  

Den t re  as  exp l i cações  para  o  seu  surg imento ,  uma das  

ma is  impor tan tes  é  a  de  Bruneau ,  espec ia l i s ta  amer icano ;  

segundo  e le :  “ con f ron tada  com a  concor rênc ia  de  d ive rsas  

cor ren tes  re l ig iosas  (p ro tes tan t i smos ,  se i tas  e tc . )  ou  po l í t i cas  

(mov imento  de  esquerda) ,  o  dec l ín io  das  vocações ,  a  c r i se  

das  suas  f inanças ,  par te  da  Ig re ja  compreendeu  que  é  p rec iso  

inovar ,  e  se  vo l tou  para  as  c lasses  in fe r io res ”  

( I n :LÖWY:1991 :31) .  

T ra ta -se ,  em ú l t ima  aná l i se ,  do  in te resse  ins t i tuc iona l  da  

Ig re ja ,  i n te rp re tado  em um sen t ido  amp lo :  “a  Ig re ja ,  enquan to  

ins t i tu i ção  mudou,  menos  por  razões  opor tun is tas  que  para  
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mante r  uma in f luênc ia  que  e ra  de f in ida  por  o r ien tações  

normat i vas  em mudança”  (BRUNEAU,1974 :29) .               

Por  ou t ro  lado ,  na  A lemanha,  encon t ram-se  (Bu l tmann,  

Mo l tmann,  Metz ,  Rahner ,  Bar th ) 58;  na  F rança ,  Te i lha rd  de  

Chard in  59,  Ca lvez ,  Congar ,  Lubac ,  Chenu,  Duquoc ;  na  I tá l i a ,  

G iuseppe  A lber igo ;  e les  vão  leg i t imar  e  s i s temat i za r  novas  

fo rmas  do  c r i s t ian ismo soc ia l ,  com uma aber tu ra  c rescen te  às  

in te r rogações  da  f i l oso f ia  moderna  e  das  c iênc ias  soc ia is ,  

cons t i tu indo ,  ass im,  o  pon to  de  par t ida  para  uma nova  época  

na  h is tó r ia  da  Ig re ja .  

Na  Amér ica  La t ina ,  a  Teo log ia  da  L iber tação  ganha  corpo  

com o  Jesu í ta  peruano  Gus tavo  Gut ie r rez ,  que  ins is t ia  na  tese  

de  que  a  Ig re ja  dev ia  de ixa r  de  se r  uma peça  do  s i s tema de  

dominação .  Segundo e le ,  pe la  t rad ição  dos  p ro fe tas  b íb l i cos ,  

e la  dev ia  se  opor  aos  poderosos  e  denunc ia r  as  in jus t i ças  

soc ia is .  O  teó logo  peruano  p roc lama sem hes i ta r  que :  

Os  pobres ,  os  condenados  da  te r ra ,  não  
ques t ionam em pr ime i ro  lugar  o  mundo 
re l ig ioso  nem seus  p ressupos tos  
f i l osó f i cos .  T ra ta -se  mu i to  ma is  de  um 
ques t ionamento  de  o rdem econômica ,  
soc ia l  e  po l í t i ca  que  os  opr ime e  

                                            
58 A  e x p e r i ê n c i a  c o m o  p a s t o r  e m  m e i o s  o p e r á r i o s ,  n o  i n í c i o  d o  s é c u l o  
X X ,  t e v e  g r a n d e  i m p o r t â n c i a  p a r a  B a r t h .  I s s o  o  l e v o u  a  u m a  c l a r a  
m i l i t â n c i a  n o  s o c i a l i s m o ,  a d e r i n d o  a o  P a r t i d o  S o c i a l  D e m o c r a t a  s u í ç o  
a n t e s  d a  P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l ,  c o m p r o m i s s o  p o l í t i c o  q u e  r e n o v o u  
n a  A l e m a n h a  à s  v é s p e r a s  d a  t o m a d a  d o  p o d e r  p e l o  n a z i s m o  
( B R U N E A U , 1 9 7 4 : 7 8 ) .  
59 A s  o b r a s  d o  P a d r e  T e i l h a r d  d e  C h a r d i n  ( 1 8 8 1 - 1 9 5 5 ) ,  f o r a m  
i n t e r d i t a d a s  p o r  R o m a  n a s  b i b l i o t e c a s  d o s  s e m i n á r i o s  e  d a s  l i v r a r i a s  
c a t ó l i c a s .  E m  s u a  o b r a  o  “ F e n ô m e n o  H u m a n o ”  e  e m  o u t r o s  e s c r i t o s  ,  
c o n c e b e  o  p r o c e s s o  e v o l u t i v o  d a  m a t é r i a  à  v i d a ,  d a  v i d a  a o  
p e n s a m e n t o ,  d o  p e n s a m e n t o  a t é  o  p o n t o  ô m e g a ,  C r i s t o  R e s s u s c i t a d o  
( L I B Â N I O , 2 0 0 0 : 4 0 ) .      
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marg ina l i za ,  bem como,  ce r tamente ,  da  
ideo log ia  que  p re tende  jus t i f i ca r  essa  
dominação .   Somente  nesse  quadro  é  que  
se  pode  compreender  os  desa f ios  à  fé  
p roven ien tes  do  mundo dos  exp lo rados  
(GUTIERREZ,1984 :280) .     
 

O  per íodo  que  va i  de  1965  a  1968  fo i  dec is i vo  para  a  

exper iênc ia  da  Teo log ia  da  L iber tação  na  Amér ica  La t ina ,  bem 

como para  a  par t i c ipação  dos  c r i s tãos  nesse  mov imento ,  uma 

vez  que ,  nesse  per íodo ,  acon tece  uma p ro funda  mudança  

soc ia l  e  po l í t i ca ,  com a  indus t r ia l i zação  do  con t inen te ,  a  pa r t i r  

dos  anos  50 ,  p rovocando  g rande  aber tu ra  ao  cap i ta l  

i n te rnac iona l .  I sso  va i  ag ravar  tan to  o  subdesenvo lv imento  

como a  dependênc ia ,  ap ro fundando  as  con t rad ições  soc ia is ,  

es t imu lando  o  êxodo  ru ra l  e  o  c resc imento  das  c idades ,  

concen t rando  nas  zonas  u rbanas  uma c lasse  t raba lhadora  

nova  e ,  sobre tudo ,  pobre .  A  Teo log ia  da  L iber tação ,  que  surge  

pouco  an tes  de  Mede l l ín ,  tem suas  ra ízes  nesse  per íodo .   

No  Bras i l ,  as  p r ime i ras  obras  sobre  a  TL  fo ram escr i tas  

por  re l ig iosos  como o  Pe .  L ibân io ,  F re i  Be t to ,  e  os  i rmãos  

Leonardo  e  C lodov is  Bo f f .   Con tudo ,  a  obra  do  p r ime i ro ,  

“ Ig re ja ,  Car i sma e  Poder ” ,  de  1981 ,  fo i  um marco  e  um 

acon tec imento  fecundado  para  o  per íodo .  Ne la ,  o  au to r  ab re  

um leque  de  c r í t i cas  à  Ig re ja  va t i can is ta  que ,  segundo  e le ,  

cons t i tu ía  um mode lo  de  au to r idade  romana e  feuda l ;  uma 

Ig re ja  da  segurança ,  da  t rad ição ,  denunc iando  que ,  o  poder  

do  Papa ,  com sua  pompa e  c i rcuns tânc ia ,  e ra  um cas te lo  de  
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f raqueza ,  e ra  o  poder  dos  césares ,  que  o  p rópr io  Cr i s to  

denunc ia ra .  Com isso ,  a  Teo log ia  da  L iber tação  va i  se r  a  

fundamentação  teór i ca  das  CEBs .  

Segundo as  pa lav ras  dos  teó logos  Leonardo  e  C lodov is  

Bo f f :   

Na  fé  con f ron tada  com a  in jus t i ça  fe i ta  aos  
pobres ,  que  são  as  c lasses  popu la res  que  
eng lobam os  operá r ios  exp lo rados  den t ro  
do  s i s tema cap i ta l i s ta ;  são  os  
subempregados ,  os  marg ina l i zados  do  
s is tema p rodu t i vo  –  exérc i to  de  reserva  
sempre  à  mão de  obra  sazona l .  Todo  es te  
b loco  soc ia l  e  h is tó r i co  dos  opr im idos  
cons t i tu i  o  pobre  como fenômeno soc ia l  
(LEONARDO & CLODOVIS,1986 :14) .   

 
Ass im,  a  TL  busca  in te rp re ta r  a  rea l idade  la t ino -

amer icana  a  par t i r  do  g r i t o  dos  opr im idos ,  fazendo  uma le i tu ra  

marx is ta  dos  p rob lemas  soc ia is ,  t endo  como pon to  de  par t ida  

a  par t i c ipação  do  c r i s tão  numa lu ta  por  me lhores  cond ições  de  

v ida .  

Essa  le i tu ra  Marx is ta  da  Teo log ia  da  L iber tação  acerca  

dos  p rob lemas  soc ia is  do  mundo fo i  v i s ta  pe lo  Va t i cano  como 

sendo  um embr ião  de  uma Ig re ja  para le la ,  separada  e  opos ta  

à  Ig re ja  ex is ten te .  De  todos  os  pecados  que  Roma ten ta  

a t r ibu i r  aos  novos  teó logos ,  ex is te  um que  parece  ma is  g rave ,  

o  ma is  per igoso ,  o  ma is  inqu ie tan te :  o  pecado  do  marx ismo.  

Nas  pa lav ras  de  López  Tru j i l l o ,  P res iden te  da  CELAM e  

represen tan te  da  a la  conservadora ,  “o  emprego  ind isc r im inado  
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da  aná l i se  marx is ta  es tá  em v ias  de  desequ i l i b ra r  e  fazer  

desmoronar  a  es t ru tu ra  ec les iás t i ca ”  (TRUJILLO,1985 :113) .       

Nesse  sen t ido ,  a  TL  de f in ia ,  de  mane i ra  c la ra  e  ob je t i va ,  a  

m i l i t ânc ia  por  jus t i ça  soc ia l ,  po r  um mode lo  de  Ig re ja  ma is  

vo l tada  para  o  povo  humi lde ;  e ra  a  lu ta  con t ra  a  exc lusão  

soc ia l  e  os  ze ros  econômicos ,  den t ro  de  um cap i ta l i smo 

concen t rador  de  r iquezas ,  em que  a  c lasse  pobre  “dominada ,  

não  t inha  ou t ra  sa ída  para  se  l i be r ta r  senão  a t ravés  de  longa  

e  d i f í c i l  caminhada ,  já  em curso ,  em favor  da  p ropr iedade  

soc ia l  dos  me ios  de  p rodução ”  (BOFF,1981 :37) .  

Para  Bo f f ,  es te  e ra  o  fundamento  p r inc ipa l  do  g igan tesco  

p ro je to  h is tó r i co  para  a  t rans fo rmação g loba l  da  a tua l  

soc iedade  em uma soc iedade  nova ,  onde  fosse  poss íve l  “ c r ia r  

as  cond ições  ob je t i vas  para  os  opr im idos  recupera rem a  sua  

human idade  despo jada ,  lançarem por  te r ra  os  g r i l hões  de  

seus  so f r imentos ,  vencerem o  an tagon ismo de  c lasse ,  

conqu is ta rem,  por  f im  a  l i be rdade  (BOFF,1980 :75) .  

Em s ín tese ,  a  TL  es tabe lec ia  a  aná l i se  da  rea l idade  soc ia l  

de  mane i ra  d ia lé t i ca ,  de  vez  que  exp l i cava  me lhor  os  

ob je t i vos  in tenc ionados  pe la  p rá t i ca  c r i s tã  de  l i be r tação  dos  

exc lu ídos .  Vão  ser  mu i tos  os  g rupos  ten tando  fazer  uma 

u t i l i zação  não  serv i l  do  ins t rumento  ana l í t i co  e laborado  pe la  

t rad ição  marx is ta ,  cons iderando  o  marx ismo como c iênc ia  e  

não  como ideo log ia .  
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Desse  modo,  não  se  pode  deduz i r  de  tudo  i sso  que  os  

teó logos  da  l i be r tação  ader i ram pura  e  s imp lesmente  ao  

marx ismo,  uma vez  que  recusam mu i tos  aspec tos  dessa  

f i l oso f ia ,  den t re  os  qua is  o  mate r ia l i smo d ia lé t i co  e  a  

ca rac te r i zação  da  re l ig ião  como “óp io  do  povo” .  En t re tan to ,  

e les  não  recusam a  c r í t i ca  marx is ta  da  Ig re ja  e  das  p rá t i cas  

re l ig iosas  rea lmente  ex is ten tes ,  como podemos perceber  nas  

pa lav ras  de  D.  Pedro  Casa ldá l iga ,  impor tan te  b ispo  dessa  a la  

da  Ig re ja :              

( . . . )  Op to  pe lo  soc ia l i smo democrá t i co  ( . . . )  
En tendo  por  soc ia l i zação  a  ma io r  
par t i c ipação  poss íve l  de  igua ldade  nos  
bens  da  na tu reza  e  de  p rodução .   Para  
i sso ,  ev iden temente ,  te rá  que  ser  sacud ido  
e  des t ru ído  o  ego ísmo do  cap i ta l ,  o  
p r i v i l ég io  das  minor ias ,  a  exp lo ração  en t re  
os  homens  (apud :FOLLMANN,1985 :136) .   

 

Tudo  i sso  p roduz ,  também,  uma aná l i se  da  rea l idade  

soc ia l  con f l i t uosa ,  po is  passam a  ser  u t i l i zados  p ressupos tos  

da  an t ropo log ia  soc ia l  e  da  h is tó r ia ,  tudo  concor rendo  para  

uma compreensão  e  para  uma ação ,  d ian te  do  es tado  de  

misér ia  em que  v iv iam os  mi lhões  de  la t ino -amer icanos .   

Ass im sendo ,  ao  avançar  na  re f lexão  sobre  a  a t i tude  

agravada  de  in jus t i ça ,  o  teó logo  Leonardo  Bo f f  denunc iava :  “é  

p rec iso  descobr i r  o  que  fazer  com os  2 /3  de  povos  miseráve is  

(exc lu ídos)  do  mundo.  Deus  escu ta  os  g r i tos  dos  opr im idos  e  
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cada  t rad ição  tem que  ser  boa  para  os  pobres  e  c r ia r  

esperança“ .  60  

Por  consegu in te ,  a  TL  va i  ge ra r ,  no  campo pas to ra l ,  uma 

g rave  c r i se  teo lóg ica  den t ro  da  Ig re ja ,  com sua  par t i c ipação  

na  o rgan ização  das  Comun idades  Ec les ia is  de  Base  (CEBs)  

em todo  o  Bras i l .  Os  deba tes  e  as  re fo rmu lações  têm grande  

ressonânc ia  nos  mov imentos  soc ia is ,  no  n íve l  cu l tu ra l  e  

s imbó l i co  do  povo ,  desa f iando  os  se to res  ma is  conservadores  

da  Ig re ja ,  que  passaram a  c r ia r  novas  s ín teses  en t re  

evange l i zação  e  cu l tu ra ,  buscando  a  manutenção  de  sua  

hegemon ia  va t i can is ta .  

Para  mante r  essa  hegemon ia ,  o  Va t i cano  pub l i ca ,  em 

1984 ,  a t ravés  da  “Sagrada  Congregação  para  a  Dout r ina  da  

Fé” ,  um documento  ass inado  por  um dos  seus  p r inc ipa is  

teó logos ,  o  Cardea l  J .  Ra tz inger  que ,  pe la  p r ime i ra  vez ,  

condena  o f i c ia lmente  a  Teo log ia  da  L iber tação .      

( . . . )  Se  por  marx ismo deve-se  en tender  um 
s is tema mono l i t i camente  fechado  que  nega  
Deus ,  a  d ign idade  da  pessoa  humana,  sua  
l i be rdade  e  d i re i tos ,  en tão  devemos d ize r  
que  um teó logo  não  pode  serv i r -se  de le  
como fe r ramenta  concep tua l  pa ra  en tender  
a  h is tó r ia  e  seus  con f l i t os ,  po is  ta l  s i s tema 
se  opor ia  f ron ta lmente  ao  c r i s t ian ismo 
(RATZINGER.1985 :54) .    

 

                                            
60 L e o n a r d o  B o f f ,  e m  e n t r e v i s t a  a o  J o r n a l  d o  C o m m é r c i o .  R e c i f e ,  
F e v e r e i r o  d e  1 9 9 7 . p . 7 .     
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Por  ou t ro  lado ,  a  TL  apon ta  uma nova  rac iona l idade  

pas to ra l  que  t inha ,  por  obr igação ,  um pro je to  po l í t i co  com um 

cer to  imed ia t i smo den t ro  das  p rópr ias  Comun idades  que  o ra  

se  o rgan izavam.  O d iscurso  e  a  p rá t i ca  de  pas to res ,  padres  e  

demais  agen tes  inser idos  na  TL ,  en fa t i zava  o  con f l i t o ,  a  

c rescen te  degradação  da  v ida  humana,  e  o  ace le rado  

c resc imento  dos  p rob lemas  soc ia is ,  dando ,  por tan to ,  a  

d imensão  da  lu ta  levada  ad ian te  pe la  TL .  Esse  con f l i t o  da  TL ,  

segundo  Gut ié r rez ,  e ra :  “uma ten ta t i va  de  compreender  a  fé  a  

par t i r  da  p ráx is  h is tó r i ca ,  l i be r tadora  e  subvers iva  dos  pobres  

des te  mundo,  das  c lasses  exp lo radas ,  das  raças  desprezadas ,  

das  cu l tu ras  marg ina l i zadas .  E la  nasce  da  inqu ie tan te  

esperança  de  l i be r tação”  (GUTIÉRREZ,1981 :58) .      

Todas  essas  novas  fo rmu lações ,  tan to  em te rmos  p rá t i co–

pas to ra is ,  quan to  teó r i co– teo lóg icos ,  fo ram fundamenta is  para  

a  fo rmação  das  Comun idades  Ec les ia is  de  Base ,  como uma 

impor tan te  p ropos ta  pas to ra l  de  evange l i zação  que ,  a  par t i r  

de  1974 ,  co loca-se  como pr io r idade  das  d i re t r i zes  da  ação  

pas to ra l  da  CNBB.     

A  nova  d i re t r i z  de  ação  evange l i zadora  de f in ia  as  CEBs  

como uma nova  fo rma de  v ivênc ia  ec les ia l ,  onde  o  imag inár io  

das  Comun idades  assume a  Deus  como s ímbo lo  fundamenta l ,  

de  quem se  o r ig ina  o  sen t ido  e  s ign i f i cado  do  con jun to  de  

redes  s imbó l i cas  do  imag inár io  do  g rupo  ( I l us t ração  1 ) .  Os  

d ive rsos  sen t idos  e  s ign i f i cados  do  imag inár io  da  
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re l ig ios idade  t rad ic iona l ,  po rém,  são  re t raba lhados ,  

cons t ru indo  novos  sen t idos  e  s ign i f i cações  para  o  mesmo 

s ímbo lo .  Cons t ró i -se  o  sen t ido  e  s ign i f i cado  do  Deus  

l i be r tador  que  não  permanece  ausen te  ou  a lhe io  à  h is tó r ia .  

Pe lo  con t rá r io ,  Deus  se  faz  p resen te  na  h is tó r ia  e  o  faz  como 

um Deus  que  l i be r ta .  

Com e fe i to ,  esse  novo  sen t ido  l i be r tador  es tá  p resen te  no  

tex to  da  exor tação ,  no  qua l  o  Papa  João  Pau lo  V I  comun ica  as  

conc lusões  do  S ínodo  de  1974 :  

É  imposs íve l  ace i ta r  que  a  obra  de  
evange l i zação  possa  ou  deva  neg l igenc ia r  
os  p rob lemas  ex t remamente  g raves ,  
ag i tados  sobremane i ra  ho je  em d ia ,  pe lo  
que  se  re fe re  à  jus t i ça ,  à  l i be r tação ,  ao  
desenvo lv imento  e  à  paz  no  mundo.   Se  
i sso  porven tu ra  acon tecesse ,  se r ia  ignora r  
a  dou t r ina  do  evange lho  sobre  o  amor  para  
com o  p róx imo que  so f re  ou  se  encon t ra  em 
necess idade . 61         

 

No  en tan to ,  somente  em 1975  as  CEBs vão  o rgan izar -se ,  

quando  acon tece  o  I  Encon t ro  In te rc les ia l  de  CEBs,  na  c idade  

de  V i tó r ia  –  (ES) ,  tendo  como tema cen t ra l  “A Ig re ja  que  

nasce  do  povo  pe lo  Espí r i to  de  Deus ” .  Esse  encon t ro  fo i  pa lco  

de  deba tes  e  mob i l i zações  con t ra  a  in jus t i ça  soc ia l  e  a  

Dou t r ina  de  Segurança  Nac iona l .  

O  cará te r  inovador  das  CEBs es tá  no  fa to  de  t raba lhar  

como coopera t i vas ,  re fo rçando  o  t raba lho  em grupo ,  cu ja  

                                            
61 B o l e t i m  A O R  a n o  V ,  n º 1 3 .  S í n o d o  d o s  B i s p o s ,  1 9 7 4 : 3 3 .  
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ún ica  ass is tênc ia  permi t ida  não  con t rad i tó r ia ,  e ra ,  numa 

popu lação  pobre ,  va lo r i za r  aqu i lo  em que  e la  é  r i ca  

po tenc ia lmente ,  ou  se ja ,  o  puro  e  s imp les  fa to  de  que  e la  é  

povo .  

Out ro  fa to r  a  cons idera r  nas  CEBs ser ia  o  seu  pape l  

mot i vador ,  p resen te  nas  reun iões  comun i tá r ias ,  quebrando ,  

por  c i r cuns tânc ias  vá r ias ,  qua lquer  es tado  de  le ta rg ia .   

As  CEBs vão  demons t ra r  sua  carga  t rans fo rmadora ,  

a judando a  desvendar  uma gama var iada  de  mecan ismos  

capazes  de  desenvo lver  uma e fe t i va  par t i c ipação  desse  povo  

na  cons t rução  soc ia l ;  desper tando ,  a  percepção  de  sua  fo rça  

po l í t i ca ,  à  seme lhança  de  um vu lcão  adormec ido ,  levando-o  à  

uma au tocon f iança  que  leg i t imar ia  um sen t imento  de  que  é  

poss íve l ,  a t ravés  das  a t i v idades- f ins  desempenhadas  nas  

comun idades ,  a  busca  por  opor tun idades  ma is  favoráve is .  

Con t r ibuem,  des ta  mane i ra ,  pa ra  a  aber tu ra  do  deba te  a  

respe i to  dos  d i re i tos  fundamenta is  da  v ida :   a   a l imentação ,  a  

saúde ,  a  educação  e  o  t raba lho .  Essa  v isão  va i  se  sobrepor  à  

an te r io r  v i são  dos  d i re i tos  humanos  do  Es tado .  Nes te  sen t ido ,  

os  mov imentos  soc ia is  no  Bras i l ,  após  1970 ,  pau tam 

pr inc ipa lmente  sobre  as  ca rênc ias  imed ia tas  da  popu lação .  A  

pobreza  ser ia ,  ass im,  a  ve rdade i ra ,  mas  não  ún ica  exp l i cação  

para  a  na tu reza  desses  mov imentos  soc ia is .  

Em conseqüênc ia  d isso ,  duran te  o  reg ime mi l i ta r ,  as  CEBs  

res is tem e  to rnam-se  espaços  nos  qua is  os  ma is  va r iados  
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g rupos  podem se  expressar  re l ig iosa  e  po l i t i camente .  D ian te  

d isso ,  a  CNBB apon ta  as  CEBs como uma ar t i cu lação  en t re  a  

fé   e  a  po l í t i ca ,  onde  ex is te  um d iá logo  de  cará te r  ideo lóg ico ,  

o  que  p rova  sua  d imensão  po l í t i ca ,  não  se  res t r ing indo  

somente  às  p rá t i cas  ec les io lóg icas .  O d iscurso  po l í t i co  anse ia  

também por  um novo  t ipo  de  soc iedade ,  por  i sso  são  

comun idades  a tuan tes ,  soc ia lmente ,  que  vão  a lém do  

con fess iona l .  Ana l i sando  a  ação  po l í t i ca  das  CEBs,  Fer re i ra  e  

A lme ida  ass im se  re fe rem:  

A  con t r ibu ição  das  CEBs  se  faz ia  sen t i r  nas  
denúnc ias  de  v io lênc ia  no  campo,  nas  
fábr i cas  e  no  mov imento  es tudan t i l .  
D ive rsos  g rupos  que  não  t inham ou t ro  
espaço  in tegra ram-se  na  pas to ra l  popu la r ,  
con t r ibu indo ,  com suas  exper iênc ias ,  pa ra  
mudanças  qua l i ta t i vas  na  soc iedade  
b ras i le i ra  e  para  o  res tabe lec imento  dos  
d i re i tos  po l í t i cos  (p .124) .  

 

Conseqüen temente ,  exper imenta -se ,  a lém do  d iscurso  

re l ig ioso  de  d imensões  s imbó l i cas ,  uma rac iona l idade  que  se  

t raduz ,  ma jo r i ta r iamente ,  em expressões  impor tadas  das  

c iênc ias  soc ia is  e  das  c iênc ias  po l í t i cas .  Dessa  mane i ra ,  o  

pobre  é  re in t roduz ido  na  soc iedade  da  qua l  t i nha  s ido  expu lso  

pe la  sua  cond ição ,  tendo  agora  um novo  ros to .  Buscar -se -á  

de l inear  as  p rá t i cas   de  o rgan ização  e  inserção  soc ia l  dessas  

comun idades .  A t ravés  do  pobre ,  a  Ig re ja  não  ma is  se  

t ranscende ,  subs is te .  T rans fo rmada em co isa  essenc ia l  pa ra  o  
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povo ,  sua  u t i l i dade  não  ex ige  nenhuma comiseração ,  mas  o  

reconhec imento  da  lu ta .  

Den t ro  do  novo  esp í r i to  de  aprox imação  do  povo ,  

sobre tudo  dos  pobres ,  as  CEBs  p reocupam-se  também em 

abr igar  as  massas  ru ra is ,  en tend idas  como popu lações  

marg ina l i zadas  e ,  f reqüen temente ,  expu lsas  de  suas  te r ras ;  a  

des igua ldade  também pene t rava  no  campo,  s i tuação  que  

t rans fo rmava  a   c idade  do  Rec i fe  num depos i tá r io  de  vas tas  

parce las  de  mig ran tes  v ivendo  no  l im ia r  da  misér ia . 62 

Escudado na  Enc íc l i ca  “Mater  e t  Mag is t ra ”  63 de  1973 ,  o  

d iscurso  de  D.  Hé lder  Câmara ,  du ran te  a  aber tu ra  do  10º  

Congresso  Bras i le i ro  de  Comun icação  Soc ia l ,  rea l i zado  em 

Jane i ro  de  1982 ,  é  bas tan te  en fá t i co .  Nes te  d iscurso ,  D .  

Hé lder  a f i rma que  essas  pessoas  “an tes  da  invasão  de  te r ras  

t i nham s ido  v í t imas  da  expu lsão” ,  e ,  a inda ,   “Mar ia  e  José  

também invad i ram uma propr iedade  e  por  i s to  Jesus  Cr i s to  é  o  

pa t rono  dos  invasores  de  te r ras  ou  posse i ros ” .  Segundo o  

DOPS,  D .  Hé lder   dec la ra -se  favoráve l  a  uma re fo rma agrá r ia ,  

assegurando  que  todas  as  mudanças  vão  depender  da  

                                            
62 S o b r e  a  q u e s t ã o  a g r á r i a ,  a  I g r e j a  h a v i a  s e  p r o n u n c i a d o  a t r a v é s  d a  
e n c í c l i c a  “ M a t e r  e t  M a g i s t r a ”  ( 1 9 7 3 ) ,  d o  P a p a  J o ã o  X X I I I ,  q u e  a f i r m a v a :  
“ o s  t r a b a l h a d o r e s  d a  t e r r a  d e v e m  s e n t i r - s e  s o l i d á r i o s  u n s  d o s  o u t r o s  e  
c o l a b o r a r  n a  c r i a ç ã o  d e  i n i c i a t i v a s  c o o p e r a t i v a s  e  a s s o c i a ç õ e s  
p r o f i s s i o n a i s  o u  s i n d i c a i s ”  P a p a  J o ã o  X X I I I ,  c a r t a  e n c í c l i c a ,  s í n t e s e  
p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a  e  s o c i a l .  A n o  I  n º  1 1 .  p .  8 6 .  
63 O  d o c u m e n t o  d a  c ú p u l a  d a  I g r e j a  f o i  o  p r i m e i r o  a  t r a t a r  c l a r a m e n t e  
d o s  p r o b l e m a s  d o  p o v o  s u b d e s e n v o l v i d o ,  a c e n a n d o  p a r a  u m  c a t o l i c i s m o  
r e f o r m i s t a .  J o r n a l  d o  C o m m é r c i o .  R e c i f e ,  2 1 . 0 3 .  2 0 0 4 .  C i d a d e s . p . 4 .    
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capac idade  de  o rgan ização  do  povo  para  a  de fesa  de  seus  

d i re i tos . 64 

Dessa  fo rma,  o  que  aparece  como re fe renc ia l  é  o  p rópr io  

po tenc ia l  de  t rans fo rmação p resen te  no  se io  das  c lasses  

popu la res ,  e ,  mesmo com apara to  po l i c ia l  imp lan tado  com o  

go lpe  de  1964 ,  a  Ig re ja  fo rnec ia  subs íd ios  para  que  os  

c idadãos  den t ro  das  CEBs aprendessem a  re iv ind ica r  seus  

d i re i tos .  Não  se  t ra ta ,  s imp lesmente ,  como se  vê ,  de  que  o  f im  

jus t i f i que  os  me ios ,  mas  de  que  não  se  a tenda  jama is  

comple tamente  ao  f im,  se  não  se  cu ida  a ten tamente  dos  

me ios ;  l im i tados ,  f i n i tos ,  po rém d ispos tos  p rov idenc ia lmente  

para  uso  da  a la  p rogress is ta  da  Ig re ja .  Da í  que ,  nos  l im i tes  da  

concepção  c r i s tã ,  todo  o  povo  opr im ido  es tá ,  i nexorave lmente ,  

inser ido .  

2.1  AS CEBS NO RECIFE:  TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

EM QUESTÃO   

Nas décadas  de  1970  e  1980 ,  um segmento  da  Ig re ja  

Ca tó l i ca  no  Bras i l  que  abraça  a  TL  percor re  uma 

surp reendente  t ra je tó r ia  soc ia l  de  ta l  mane i ra  que  p ro je ta  

para  fo ra  uma imagem de  Ig re ja  Progress is ta ,  em n í t i do  

con t ras te  com o  ca to l i c i smo t rad ic iona l ,  bas tan te  desgas tado  

                                            
64 R I O  D E  J A N E I R O ,  A r q u i v o  P ú b l i c o  d o  E s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o .  
D o c u m e n t o  d a  P o l í c i a  P o l í t i c a  d o  R i o  d e  J a n e i r o  ( D O P S / R J ) .  
P r o t s . D G I E  3 1 1  f l . 2 5 1 .  e  D G I E  3 0 5  f l . 3 4 7 . 2 2 . 0 1 . 8 2 .   
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na  Amér ica -La t ina .  Essa  agenda soc ia l  fo i  d i scu t ida  por  toda  

uma geração  ex t raord inár ia  de  b i spos  que  a tuavam no  Bras i l . 65  

No  in te r io r  desse  se to r  ma is  esc la rec ido  da  Ig re ja ,  passa  

a  haver  a  conv icção  de  que  e la  não  compreende  a  soc iedade  

e ,  só  pode  fazê- lo ,  ap resen tando  as  idé ias  re l ig iosas  com a  

cons is tênc ia  lóg ica  de  um ca to l i c i smo ma is  c r í t i co  aos  

p rob lemas  modernos .  Essa  a t i tude  faz  das  Comun idades  

Ec les ia is  de  Base ,  de  cer to  modo,  a lgo  inovador .  Na  

con jun tu ra  de  repressão  do  reg ime mi l i ta r ,  o  imag inár io  das  

nascen tes  comun idades  de  base  rap idamente  se  t rans fo rmou 

em espaço  de  res is tênc ia  ao  reg ime ( I l us t ração  5 ) .  Por  sua  

l i gação  d i re ta  ao  co t id iano  das  pessoas ,  pe la  l i be rdade  

ins t i tuc iona l  que  t inham den t ro  da  Ig re ja  e  pe la  s in ton ia ,  no  

imag inár io ,  com as  re iv ind icações  popu la res ,  as  inc ip ien tes  

CEBs não  só  se  t rans fo rmaram em espaços  de  res is tênc ia  ao  

reg ime,  como fo ram uma fo rça  de  c r iação  dos  d ive rsos  

mov imentos  de  base  que  surg i ram.    

Sob  es tas  cond ições ,  c remos  parecer  bas tan te  

compreens íve l  que  os  e fe i tos  cons ta tados  na  po l í t i ca  

econômica  do  governo  tenha  levado  a  a la  p rogress is ta  da  

Ig re ja  a  in te rv i r  d i re tamente  na  rea l idade  do  povo  pobre  do  

Mor ro  da  Conce ição ,  para  quem,  toda  des igua ldade  soc ia l  

to rna-se ,  desde  en tão ,  exp l i cáve l  pe la  in junção  da  po l í t i ca  

                                            
65 E s s a s  i d é i a s  s ã o  d i f u n d i d a s  p r i n c i p a l m e n t e  p o r :  D o m  P a u l o  E v a r i s t o  
A r n s ,  D o m  A n t ô n i o  F r a g o s o ,  D o m  T o m á s  B a l d u í n o ,  D o m  P e d r o  
C a s a l d á l i g a ,  D o m  V a l d i r  C a l h e i r o s ,  D o m  A l o í s i o  L o r s c h e i d e r ,  D o m  J o s é  
M a r i a  P i r e s  e  D o m  H é l d e r  C â m a r a .  
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econômica  ap l i cada  no  per íodo  e  que  e levou  os  índ ices  de  

desemprego  e  subemprego .    

Apresen tando  a  reg ião  Met ropo l i tana  um c resc imento  

popu lac iona l  méd io  anua l  super io r  à  absorção  do  c resc imento  

regu la r  de  fo rça  de  t raba lho  ao  ano ,  i s to  equ iva le  a  d ize r  que ,  

do  to ta l  da  popu lação  ap ta  às  ta re fas  p rodu t i vas ,  ce rca  de  

1 ,5% dessa  popu lação ,  a  cada  ano  es tá  des t inada  a  não  te r  

d i re i to  ao  t raba lho ,  sendo  ass im,  mesmo an tes  do  

agravamento  da  c r i se  econômica  ma is  aguda  dos  anos  80 .  Na  

década  de  70 ,  o  desemprego-subemprego  já  a t ing ia  a  30% do  

to ta l  de  t raba lho  da  RMR,  o  que  em números  abso lu tos  quer  

d ize r  uma v ida  c rue l  e /ou  uma subv ida  para  cerca  de  150 .000  

famí l ias  de  t raba lhadores .  Não  se  pode  de ixa r  de  reg is t ra r ,  

a inda ,  ou t ro  aspec to  l i gado  a  es te ,  que  é  o  n íve l  de  renda  dos  

que  se  acham empregados ,  acen tuadamente  compr im idos  com 

a  po l í t i ca  gera l  de  concen t ração  de  renda  pe lo  a r rocho  

sa la r ia l  e  pe la  e levação  cons tan te  do  cus to  de  v ida ,  

repercu t indo  no  empobrec imento  c rescen te  e  cada  vez  ma is  

amp lo  da  popu lação  loca l ,  com todas  as  suas  conseqüênc ias  

soc ia is ,  na  a l imentação ,  saúde ,  educação ,  e tc .   

Desse  modo,  toda  des igua ldade  é  in te rp re tada ,  pe la  

Ig re ja ,  como in jus t i ça ,  negação  do  d i re i to ,  roubo .  

Aba ixo ,  apresen tamos dados  sobre  rend imentos  dos  

hab i tan tes  do  Rec i fe ,  onde  es tá  inser ida  a  comun idade  c i tada :  
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TABELA 02:  

 

RENDIMENTO MENSAL NA REGIÃO METROPOLITANA DO 

RECIFE,  1978 .  

 

RENDIMENTO MENSAL (Em sa lá r ios  Mín imos)  

 

N í v e i s  d e  r e n d a  

 

 

 

P e s s o a s  

c o m  o c u p a ç ã o  

A té  1      Ma is  de  

1  a  2  

Ma is  de

2  a  5  

Ma is  de  

5  

S /  

r e n d i m e n t o  

S /  

d e c l a r a ç ã o

760 .927  

100 ,0  

345 .974  

45 ,4  

203 .451  

26 ,7

126 .587  

16 ,7

76 .045  

10 ,0

    8 .005

        1 ,1

557

       0 ,1

F o n t e :  F I D E P E  –  A n u á r i o  E s t a t í s t i c o  d e  P e r n a m b u c o  –  1 9 8 1 ,  p .  2 2 3 .  

 

Já  é  a la rmante  chegar  a  n íve is  tão  e levados  (72 ,1% das  

pessoas  ocupadas)  com rendas  tão  ba ixas .  E  não  se  es tá  

qua l i f i cando  ta is  ocupações  como empregos  es táve is ,  po is ,  se  

ana l i sado  o  quadro  d i sc r im ina tó r io  de  ta is  a t i v idades ,  

encon t ra r -se -ão  c lass i f i cados  subempregos  e  ou t ras  

a t i v idades  per iód icas  de  complementação  de  renda  fami l ia r ,  

com o  e levado  índ ice  de  47 ,1% de  “ocupados” ,  b i sca te i ros ,  

lavade i ras ,  tap ioque i ras ,  came lõs ,  e tc . ,  somando 

aprox imadamente  400  mi l  desempregados .        

Sobre  essa  s i tuação ,  a f i rmava  Dom Hé lder  em sua  

mensagem pas to ra l  de  1977 :   
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 ( . . . )  A  s i tuação  sóc io -econômica ,  po l í t i ca  e  
cu l tu ra l  de  nosso  povo  desa f ia  a  nossa  
consc iênc ia  c r i s tã  ( . . . )  Subnu t r i ção ,  
mor ta l idade  in fan t i l ,  p ros t i tu i ção ,  
ana l fabe t i smo,  desemprego ,  d isc r im inação  
cu l tu ra l  e  po l í t i ca ,  exp lo ração ,  c rescen te  
des igua ldades  en t re  r icos  e  pobres  e  
numerosas  ou t ras  conseqüênc ias  
ca rac te r i zam uma s i tuação  de  v io lênc ia  
ins t i tuc iona l i zada  em nosso  pa ís .  66        
 

Con fo rme as  exp l i cações  o f i c ia i s ,  documenta is  ou  não ,  

para  en tender -se  uma Ig re ja  loca l  deve-se  buscar  en tender  o  

loca l  em que  a  mesma se  acha  es tabe lec ida ;  e  para  conhecer  

uma Ig re ja  par t i cu la r  deve-se  ana l i sa r  as  par t i cu la r idades  

pecu l ia res  de  seu  povo  e  seu  lugar .  Há ,  po is ,  que  cons idera r  

a  fo r te  in f luênc ia  desses  fa to res  ex te rnos ,  es t ru tu ra is  ou  

con jun tu ra is  na  con f igu ração  da  f i s ionomia  par t i cu la r  de  uma 

Ig re ja ,  que  se  tem pos ic ionado  por  a t i tudes  ma is  pas to ra is ,  

desde  o  ú l t imo Conc í l i o .  

Ac red i tamos  que  agora  nada  ser ia  ma is  ind icado  do  que  

buscar  uma v isão  do  modo,  a t ravés  do  qua l  a  Ig re ja  des loca  

in te rnamente  o  seu  e ixo  po l í t i co ,  em busca  de  uma p ráx is  

compromet ida  com os  se to res  menos  favorec idos  da  

soc iedade ,  com a  fo rmação  das  Comun idades  Ec les ia is  de  

Base .     

                                            
66 C Â M A R A ,  D o m  H é l d e r .  M e n s a g e m  P a s t o r a l ,  p o r  o c a s i ã o  d a  2 º  
A s s e m b l é i a  d e  P a s t o r a l  d a  A O R ,  R e c i f e ,  1 9 7 7 .   
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No Rec i fe ,  den t re  as  Comun idades  de  Base ,  uma das  

ma is  a tuan tes  se rá  a  do  Mor ro  da  Conce ição ,  no  ba i r ro  de  

Casa  Amare la . 67   

Segundo o  F IDEM,  a  á rea  de  a tuação  da  pesqu isa  es tá  

geogra f i camente  s i tuada  no  lado  nor te  da  Aven ida  Nor te ,  uma 

aven ida  –  e ixo  –  no  sen t ido  les te -oes te  –  que  l i ga  o  ve lho  

Ba i r ro  do  Rec i fe  e  seu  por to  com a  BR-101 ,  no  t recho  em que  

se  t rans fo rma em uma das  per imet ra is  da  C idade .   No  lado  su l  

da  Aven ida  Nor te ,  ex is tem áreas  ma is  desenvo lv idas ,  a inda  no  

Ba i r ro  de  Casa  Amare la ,  como Tamar ine i ra ,  Jaque i ra ,  o  Ba i r ro  

de  Parnami r im e  o  Ba i r ro  de  Casa  For te ,  Monte i ro  e  

Ap ipucos . (Ve ja  mapa) .     

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
67S e g u n d o  o  h i s t o r i a d o r  P e r e i r a  d a  C o s t a ,  a  m a i s  a n t i g a  r e f e r ê n c i a  q u e  
s e  e n c o n t r a  s o b r e  a  o r i g e m  d a  p o v o a ç ã o  d o  A r r a i a l ,  a n t i g o  n o m e  d o  
l o c a l ,  é  d e  1 6 3 0 ,  q u a n d o  o  g e n e r a l  M a t i a s  d e  A l b u q u e r q u e  l e v a n t a  o  
f o r t e  r e a l  d o  B o m  J e s u s  p a r a  p r o t e g e r  o  ” i n t e r i o r ”  d e  P e r n a m b u c o  
c o n t r a  o s  h o l a n d e s e s  ( P E R E I R A  D A  C O S T A : 2 0 0 1 , p .  3 9 ) .  
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São  t rês  g randes  aven idas  como que  para le las ,  

separando  também as  c lasses  de  seus  hab i tan tes :  do  su l  pa ra                  

MORRO DA CONCEIÇÃO 
(Local  da  CEB pesquisada)  
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Ao  nor te ,  do  r io  Cap ibar ibe  e  Aven ida  17  de  Agos to  a té  a  

Es t rada  do  Encanamento ,  há  o  p redomín io  das  c lasses  méd ia -

a l ta  e  a l ta ;  da  Es t rada  do  Encanamento  e  Es t rada  do  Ar ra ia l  

a té  a  Aven ida  Nor te ,  pe rcebe-se  o  p redomín io  das  c lasses  

méd ia  e  méd ia -ba ixa ,  com a  p resença  de  núc leos  comerc ia is ;  

e ,  a f ina l ,  da  Aven ida  Nor te  em d ian te ,  na  d i reção  nor te ,  um 

pouco  de  c lasse  méd ia  emergen te  e  de  c lasse  pobre .  68 

Re t ra tando  a  s i tuação  soc ia l  da  reg ião ,  a  Arqu id iocese  de  

O l inda  e  Rec i fe  a le r tava :   

Na  reg ião ,  Rec i fe  passa  a  se r  depos i tá r ia  
das  vas tas  parce las  de  camponeses  
expu lsos  de  suas  te r ras .  Aumenta  a  
popu lação .  Cresce  desordenadamente  a  
c idade .  A  especu lação  imob i l i á r ia  e  a  
po l í t i ca  de  u rban ização  baseadas  nos  
in te resses  econômicos  dos  g rupos  
dominan tes  ,  des locam as  camadas  pobres  
para  os  popu losos  Mor ros ,  per i fé r i cos  sem 
nenhuma  in f ra -es t ru tu ra .  Dessa  fo rma,  o  
Rec i fe ,  se  por  um lado ,  expande-se  em 
Reg ião  Met ropo l i tana ,  por  ou t ro  lado  
des taca-se  na  reg ião  nordes t ina ,  como a  
c idade  de  ma io r  impor tânc ia  po l í t i ca  e  
econômica ,  mas  também pe las  p recár ias  
cond ições  de  v ida  e  de  t raba lho  em que  
v ive  a  g rande  ma io r ia  da  popu lação . 69      

 

Essa  povoação  regu la r  t eve  o r igem no  f ina l  do  sécu lo  

XVI I I ,  com a  ex t inção  dos  engenhos  Monte i ro  e  Casa  For te  e  a  

d iv i são  de  suas  te r ras  em d ive rsos  s í t i os .   

                                            
68 F I D E M  –  ( S i s t e m a  d e  I n f o r m a ç õ e s  M e t r o p o l i t a n a s ) .  R e c i f e ,  
A b r i l . / 2 0 0 2 .   
69 I n  “ C o m u n i c a ç ã o ” ,  B o l e t i m  A O R ,  a n o  I V ,  n º  1 2 .    
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Mu i to  tempo depo is ,  a  loca l idade  passou  a  se r  chamada 

de  Casa  Amare la .  O nome se  deve ,  segundo  a  t rad ição ,  a  uma 

casa  sempre  p in tada  de  amare lo  que  ex is t ia  p róx ima ao  

te rmina l  da  es t rada  de  fe r ro  e  que  serv ia  de  re fe rênc ia  na  

reg ião . 70  

A  ocupação  dos  mor ros  da  reg ião  começou no  in íc io  do  

sécu lo  XX,  a  par t i r  do  a lugue l  do  chão  fe i to  por  a lgumas  

famí l ias  que  e ram grandes  p ropr ie tá r ias  de  te r ras  no  loca l .  No  

in íc io ,  as  hab i tações  e ram de  ta ipa ,  sem nenhuma in f ra -

es t ru tu ra  de  água ,  luz ,  esgo to ,  e  de  t ranspor te .   

No  subúrb io ,  c resc ia  a  popu lação  pobre ,  ins ta lada  em 

casas  de  ta ipa ;  gen te  expu lsa  do  Cen t ro ,  a  par t i r  da  década  

de  1930 .  O surg imento  de  novas  fábr i cas  abr ia  perspec t i vas  

ma io res .   “Os  p rob lemas  de  in f ra -es t ru tu ra  u rbana  e ram mu i to  

v i s íve is ,  em 1950  ex is t iam 54 .184  mocambos ,  35 ,5% dos  

imóve is  da  C idade” .  71      

Casa  Amare la  já  fo i  uma das  loca l idades  de  ma io r  

dens idade  demográ f i ca  do  Rec i fe ,  po rém,  a  par t i r  de  1988 ,  

a t ravés  da  Le i  Mun ic ipa l  14 .452 ,  que  rede f in iu  as  

coordenadas  geográ f i cas  e  c r iou  os  a tua is  94  ba i r ros  da  

                                            
70 A s s i m  r e l a t a  o  h i s t o r i a d o r  P e r e i r a  d a  C o s t a :  “ a  c a s a  p e r t e n c i a  a  u m  
p o r t u g u ê s  r i c o ,  o  c o m e n d a d o r  J o a q u i m  d o s  S a n t o s  O l i v e i r a  q u e  p o r  
e s t a r  t u b e r c u l o s o  f o i  a c o n s e l h a d o  p e l o s  m é d i c o s  c o m o  t e r a p i a  a  m u d a r -
s e  p a r a  o  A r r a i a l ,  p o r  c o n t a  d a  e x c e l ê n c i a  d o  s e u  c l i m a .  P o r  m i l a g r e  o u  
n ã o ,  o  c o m e n d a d o r  f i c o u  c u r a d o  e  e n t ã o  m a n d o u  c o n s t r u i r  u m a  c a s a  
q u a d r a d a ,  a  u n s  3 0 0  m e t r o s  d o  a n t i g o  A r r a i a l  d o  B o m  J e s u s ,  m a n d a n d o  
p i n t á - l a  d e  o c r e .  F o i  e s s a  c a s a  q u e  f i c o u  c o n h e c i d a  c o m o  C a s a  
A m a r e l a ”  ( p . 3 4 - 3 9 ) .  
71 J o r n a l  d o  C o m m é r c i o ,  R e c i f e ,  0 4 . 0 1 .  2 0 0 4 . C i d a d e s . p . 2 .  
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c idade ,  o  ba i r ro  perdeu  as  suas  á reas  de  mor ro ,  com exceção  

do  A l to  San ta  Isabe l . 72  

Na  sua  ma io r ia ,  a  popu lação  t raba lhava  na  fábr i ca  

Othon 73,  loca l i zada  no  ba i r ro  da  Macaxe i ra .  Era  uma pequena  

fábr i ca  de  tec idos ,  que ,  com o  seu  c rescen te  desempenho,  a  

t rans fo rmou-se  numa grande  indús t r ia .  

 O thon  Lynch  fo i  responsáve l  pe la  montagem de  uma 

gama de  serv iços  ass is tenc ia is   à  comun idade ,  abr iu  esco las  

com ass is tênc ia  méd ica  e  den tá r ia  e  lo teou  te r renos  para  

cons t rução  de  suas  casas ,  dando  o r igem a   uma v i la  de  nome 

Bur i t y .  

Com re lação  à  impor tânc ia  da  fáb r i ca  de  tec idos  Othon  

para  a  Comun idade  de  Casa  Amare la ,  o  Sr .  Ne lson ,  poe ta  e  

an t igo  morador  do  ba i r ro ,  dá  o  segu in te  depo imento  em que  

resume o  povoamento  do  Mor ro ,  ou  como e le  vê ,  o  in íc io  de  

tudo :  

( . . . )  Rapaz ,  a  re lação  da  fábr i ca  da  
Macaxe i ra ,  com o  ba i r ro  de  Casa  Amare la ,  

                                            
72 F o r a m  d e s m e m b r a d o s  d e  C a s a  A m a r e l a  e  t r a n s f o r m a d o s  e m  b a i r r o s  
a u t ô n o m o s  d o  M o r r o  d a  C o n c e i ç ã o ,  o  A l t o  J o s é  B o n i f á c i o  e  o  A l t o  J o s é  
d o  P i n h o .  J o r n a l  d o  C o m m é r c i o .  R e c i f e ,  1 6 . 0 2 . 2 0 0 0 .  C i d a d e s ,  p . 7 .  
73 O t h o n  L y n c h  B e z e r r a  d e  M e l l o  f o i  u m  d o s  m a i o r e s  i n d u s t r i a i s  d o  
B r a s i l .  N a s c e u  n o  d i a  9  d e  f e v e r e i r o  d e  1 8 8 0 ,  n a  c i d a d e  d e  L i m o e i r o ,  
e s t a d o  d e  P e r n a m b u c o .  F i l h o  d e  J o s é  C l e m e n t e  B e z e r r a  d e  M e l l o ,  
d e s c e n d e n t e  d e  B e r n a r d o  V i e i r a  d e  M e l l o ,  h e r ó i  d a  G u e r r a  d o s  
M a s c a t e s  e  d e  A n a  L y n c h  B e z e r r a  d e  M e l l o ,  d e s c e n d e n t e  d e  f a m í l i a  
i n g l e s a .  I n i c i o u  s u a s  a t i v i d a d e s  c o m e r c i a i s  c o m  u m a  l o j a  n a  r u a  d a  
C a d e i a ,  a t u a l  M a r q u ê s  d e  O l i n d a ,  a b r i n d o  d e p o i s  o u t r a ,  n a  D u q u e  d e  
C a x i a s ,  e  m a i s  u m a  n a  r u a  d o  I m p e r a d o r .  E m  1 9 2 4 ,  O t h o n  c o m p r o u  a  
F á b r i c a  d e  T e c i d o s  A p i p u c o s ,  t r a n s f o r m a d a  e m  c o t o n i f í c i o  O t h o n  
B e z e r r a  d e  M e l l o  S . A ,  e  p r o c u r o u  a d a p t á - l a  à s  n o v a s  t e c n o l o g i a s  
i m p o r t a d a s  d a  E u r o p a ,  p a r a  o b t e r  a s s i m ,  m e l h o r  q u a l i d a d e  d e  
t e c e l a g e m  ( V E R A S , 1 9 9 9 : 6 4 ) .  
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eu  acho  que  o  ba i r ro  de  Casa  Amare la  é  
g rande  um pouco  por  causa  de la ,  não  
devemos esquecer .  Porque  o lhe ,  o  pessoa l  
desc ia  do  in te r io r  a t rás  de  emprego .  
Morava  na  Macaxe i ra  dava  a  mo lés t ia . . .  A  
fáb r i ca  da  Macaxe i ra  tem mu i to  a  ve r  com a  
v ida  de  Casa  Amare la  e  com a  an t iga  v i la  
Bur i t y  ( s i c ) . 74 

 

Dessa  mane i ra ,  também re la ta  a  moradora  An tôn ia  V ida l  

de  L ima,  conhec ida  como To ta ,  l embrando  o  que  sua  t ia  L ia  

fa lava  a  respe i to  do  Indus t r ia l  O thon  Lynch :  

(...) Tia Lia chamava ele de papai Othon, porque 
vestido mesmo, de noiva, quem me deu foi ele. 
Ele dava do véu ao sapato, ele dava. No tempo 
dele era 6 mês de l icença que ele dava. Três 
mês do menino, três mês da mãe. Sete de 
setembro, a gente tudinho marchava, dentro do 
recreio, aquele Recreio para ele era o céu, 
aquilo ali,  quando ele via a gente tudinho ali 
dentro, saltando, f inado Othon ele f icava ali no 
meio que nem um bonequinho velhinho no meio 
da gente (sic) . 75    

 

Quan to  à  rec reação  no  ba i r ro  de  Casa  Amare la ,  são  

lembrados  pe los  en t rev is tados :  o  Recre io  C lube  da  Fábr i ca   

da  Macaxe i ra  e  as  o rgan izações  Cu l tu ra is  –  C lubes  

Carnava lescos  e  Recrea t i vos  –  Maraca tus ,  Pas to r i s ,  Xangôs ,  

L igas  de  Dominó  e  C lubes  de  fu tebo l ,  p resen tes  na  h is tó r ia  e  

na  v ida  dos  moradores  de  Casa  Amare la .      

                                            
74 D e p o i m e n t o  a o  a u t o r  n o  d i a  0 5  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 5 ,  n a  C o m u n i d a d e  
d o  M o r r o  d a  C o n c e i ç ã o .  
75 T r e c h o  d a  e n t r e v i s t a  c o m  a  m o r a d o r a ,  A n t ô n i a  V i d a l  d e  L i m a ,  q u e  
p a r t i c i p a  d a  C o m u n i d a d e  d o  M o r r o  d a  C o n c e i ç ã o  e m  C a s a  A m a r e l a - P E .  
E n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  p e l o  a u t o r  n o  d i a  0 4  d e  M a r ç o  d e  2 0 0 5 ,  n a  s e d e  d o  
C E R V A C  ( C e n t r o  d e  R e a b i l i t a ç ã o  e  V a l o r i z a ç ã o  d a  C r i a n ç a ) ,  n o  M o r r o  
d a  C o n c e i ç ã o .  
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Em 1946, funda-se, no largo da feira de Casa Amarela, a 

primeira Associação de Bairros, com a conseqüente participação 

dos moradores nas discussões sobre a falta de infra-estrutura, 

principalmente em relação ao transporte coletivo.  Podemos 

constatar como o problema era grave, a part ir da notícia abaixo, 

publicada em 1954.  

O  Mor ro  da  Conce ição  é  um loca l  t ão  
popu loso  quan to  o  A l to  José  do  P inho  e  
ou t ros  lugares  de  idên t i ca  pobreza  do  
Rec i fe .  En t re tan to ,  em que  pese  essa  
igua ldade  de  popu lação  e ,  ta l vez ,  de  
ex tensão  demográ f i ca ,  o  Mor ro  es tá  se  
ressen t indo  da  fa l ta  de  t ranspor tes  
co le t i vos .  A l i  não  há  omn ibus  nem 
au to lo tações  para  sa t i s fazer  as  
necess idades  dos  seus  moradores  (s ic ) .  76      

 

En t re  1955–1964 ,  c resce  o  mov imento  represen tado  

pe las  Assoc iações  de  Ba i r ro  de  Casa  Amare la ,  es t imu lado  

pe la  Pre fe i tu ra  do  Rec i fe ,  p r inc ipa lmente ,  a t ravés  do  MCP 

(Mov imento  de  Cu l tu ra  Popu la r ) .  As  popu lações  dos  Mor ros  e  

a lagados  fo ram as  que  ma is  ganharam.  Hav ia  uma p re fe rênc ia  

do  g rupo  de  tea t ro  do  MCP pe las  assoc iações  de  moradores  

da  per i f e r ia .  O  ma is  impor tan te  é  que ,  pe la  p r ime i ra  vez  no  

Rec i fe ,  o  tea t ro  não  e ra  apenas  usado  como d ive r t imen to ,  mas  

um me io  nas  d iscussões  dos  p rob lemas ,  desempenhava  o  

pape l  de  ca rá te r  soc ia l .     

                                            
76 D i f í c i l  a  v i s i t a  a o  M o r r o  d a  C o n c e i ç ã o .  D i á r i o  d e  P e r n a m b u c o ,  R e c i f e .  
0 5 . 1 2 . 1 9 5 4 .  p . 3 .  
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A  posse  de  D.  Hé lder  Câmara  na  Arqu id iocese  de  O l inda  

e  Rec i fe ,  em 1964 ,  fo i  fundamenta l  pa ra  uma me lhor  

o rgan ização  do   mov imento  popu la r  que  já  ex is t ia  no  Mor ro  da  

Conce ição .  As  Assoc iações  de  Ba i r ros  passam a  t raba lhar  em 

s in ton ia  com a  Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe ,  quando ,  em 

1966 ,  su rge  no  Rec i fe ,  a  par t i r  da  in i c ia t i va  de  Dom Hé lder  

Câmara ,  a  “Operação  Esperança” . 77 

 Es te  não   fo i  um mov imento  de  Evange l i zação ,  cons is t ia  

em um t raba lho  de  a juda  às  v í t imas  das  enchen tes  dos  r ios  

Cap ibar ibe  e  Beber ibe ,  no  ano  de  1965 ,e  com e le  a  Ig re ja  

passa  a  es t imu la r  a  c r iação  de  Conse lhos  de  Moradores  em 

d ive rsos  ba i r ros ,  inc lus ive  no  Mor ro  da  Conce ição .   

Os  t raba lhos  e ram desenvo lv idos  por  comun i tá r ios  e  

a lgumas  ass is ten tes  soc ia is ,  numa ten ta t i va  de  mob i l i za r  a  

popu lação  “por ta  a  por ta ” ,  passando  f i lmes ,  d iscu t indo  sobre  a  

impor tânc ia  da  o rgan ização  e  dos  p rob lemas  ex is ten tes .   

Nessa  época ,  ex is t iam aprox imadamente  t r i n ta  conse lhos  de  

Moradores  no  g rande  Rec i fe .    

A  fo rmação desses  conse lhos  par t ia  sempre  das  c lasses  

popu la res .  Ne les ,  en t re tan to ,  coex is t iam prá t i cas  an t igas ,  

c l i en te l i s tas  e  ten ta t i vas  de  uma ma io r  par t i c ipação  popu la r  

au tônoma,  num processo  len to  de  aprend izagem.  Sobre  esse  

                                            
77 E m b o r a  t i v e s s e  u m  a s p e c t o  a s s i s t e n c i a l i s t a ,  a  o p e r a ç ã o  s e  j u s t i f i c a v a  
u m a  v e z  q u e  c e r t a s  d e m a n d a s  d e v i a m  s e r  r e s p o n d i d a s  d e  i m e d i a t o ,  t a i s  
c o m o  a b r i g o ,  r o u p a s  e  a l i m e n t o s .  A  O p e r a ç ã o  E s p e r a n ç a  o f e r e c e u  a s  
c h a n c e s  p a r a  o  s u r g i m e n t o  d e  l i d e r a n ç a s  p o p u l a r e s  q u e  a s s u m i a m  
p o s t u r a s  p o l í t i c a s  n o  s e u  m e i o  e  d i a n t e  d e  a u t o r i d a d e s  
( S I L V A , 2 0 0 3 : 1 6 0 ) .  
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t raba lho ,  temos  o  depo imento  do  Sr .  Wi l l i ams dos  San tos ,  

membro  da  CEB da  paróqu ia  do  Mor ro  da  Conce ição .      

( . . . )  Não  conhec ia  nada  de  comun idade ,  
nem do  mov imento  popu la r ,  fu i  vendo  as  
co isas  e  tomando conhec imento  de  tudo  o  
que  ocor r ia .  Sempre  more i  no  Mor ro  da  
Conce ição  e  acho  que  a  comun idade  
dever ia  lu ta r  ma is  pe los  seus  in te resses ,  
ten tando  me lhora r  um pouco  as  
d i f i cu ldades .  Con fesso  que  já  es tou  há  
vár ios  anos  e  a inda  con t inuam quase  as  
mesmas lu tas ,  não  por  nós ,  mas  pe las  
d i f i cu ldades  que  encon t ramos  jun to  aos  
ó rgãos  governamenta is . 78   

 

Em ju lho  de  1975 ,  num sa lão  paroqu ia l  do  ba i r ro  de  Nova  

Descober ta ,  houve  uma reun ião  de  padres ,  le igos  e  m i l i tan tes  

po l í t i cos  de  opos ição ,  na  qua l  fundou-se  o  Mov imento  Ter ras  

de  N inguém,  com o  in tu i to  de  o rgan iza r  a  lu ta  pe la  

desapropr iação  das  te r ras  de  Casa  Amare la ,  onde  es tava  

s i tuada  a  Empresa  Imob i l i á r ia  de  Pernambuco 79.  

A  mob i l i zação  da  popu lação  se  faz ia  necessár ia  t ambém 

com re lação  aos  p rob lemas  de  morad ia  duran te  o  inverno ,  

quando os  moradores  das  encos tas  dos  mor ros  se  achavam  

sempre  ameaçados  por  ac iden tes .      

De  cer to  modo,  na  o rgan ização  dos  moradores ,  não  se  

t ra tava  de  tão  somente  negar  que  aque las  te r ras  per tenc iam à  

                                            
78 T r e c h o  d a  e n t r e v i s t a  d a d a  a o  a u t o r ,  p e l o  a g e n t e  p a s t o r a l ,  W i l l i a m s  
d o s  S a n t o s ,  n o  d i a  2 4  d e  A g o s t o  d e  2 0 0 4 .  W i l l i a m s  f o i  c o o r d e n a d o r  d o  
C o n s e l h o  P a s t o r a l  d o s  A l t o s  e  C ó r r e g o s  d e  C a s a  A m a r e l a ,  e  
p a r t i c i p a n t e  d a  c o m u n i d a d e  d e  N .  S r a .  D a  C o n c e i ç ã o .  R e c i f e - P E .   
79 F u n d a d a  e m  1 9 4 5 ,  a  I m o b i l i á r i a  p e r n a m b u c a n a  c o b r a v a  t a x a s  p e l o  
u s o  d o  s o l o  d o  M o r r o  e ,  a t é  a  d é c a d a  d e  7 0 ,  e s s a  p r á t i c a  f o i  m a n t i d a .  
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re fe r ida  empresa ,  nem que  a  in jus t i ça  e ra  a lgo  que  ex is t ia .  

Para  que  o  mov imento  fosse  es t imu lado  e  ganhasse  fo rça  

en t re  a  comun idade  pobre  do  Mor ro ,  fo i  p rec iso  que  as  

l i de ranças  do  ba i r ro ,  j un tamente ,  com a  Ig re ja ,  convencesse  o  

povo  da  necess idade  de  desmis t i f i ca r  o  adversár io ,  ou  se ja ,  

de ixa r  de  con fe r i r  a  e le  o  ca rá te r  de  invenc íve l  que  e le  nunca  

teve .    

No  en tan to ,  hav ia  uma fo r te  tendênc ia  em d i reção  à  to ta l  

submissão ,  i sso  sem dúv ida  pe lo  temor  que  os  ó rgãos  do  

Es tado  desper tavam,  e  que  faz  a  soc iedade  se  recusar  a  

perceber  sua  fo rça .   A té  aque le  momento ,  mesmo as  ma is  

audac iosas  ações  es tavam teor i camente  compromet idas ,  

p r inc ipa lmente  no  que  d iz  respe i to  à  re lação  en t re  o  dese jo  de  

lu ta r  e  a  fo rma de  como fazê- lo .  Da í ,  a  g rande  impor tânc ia  da  

p resença  das  CEBs no  t raba lho  de  convenc imento   da  

popu lação  humi lde  de  que  a  p ropos ição  é  exa tamente  o  

con t rá r io ,  po is ,  quem se  c rê  venc ido  an tes  da  lu ta ,  to rna-se ,  

ao  mesmo tempo,  impoten te  e  i r responsáve l .        

Com a  fundação  do  Mov imento  Ter ra  de  N inguém,  tem 

in íc io  as  p r ime i ras  man i fes tações  po l í t i cas  jun to  ao  Es tado ,  

pe la  desapropr iação  da  á rea  en tão  per tencen te  às  famí l ias  

t rad ic iona is  que  d iz iam te r  s ido  bene f i c iadas  como bem de  
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herança .   Segundo  essas  famí l ias ,  toda  á rea  em l i t íg io  f az ia  

par te  do  an t igo  engenho São Panta leão  do  Monte i ro . 80   

Em 1981 ,  a  Comissão  de  Jus t i ça  e  Paz  co locava  seus  

advogados  e  aux i l i a res  para  acompanhar  93  con f l i t os  que  

envo lv iam ques tões  de  so lo  u rbano ,  como invasões ,  

remoções ,  e tc .  Segundo  Passos ,  (1984 :117) :  “ ta i s  á reas  de  

con f l i t o  pe la  posse  e  uso  do  so lo  e ram de  responsab i l i dade  de  

par t i cu la res  e  ó rgãos  púb l i cos ,  mu i tas  de las  o r ig inadas  pe lo  

p rocesso  de  modern ização  u rban ís t i ca  do  Rec i fe ” .  

 Nesse  p rocesso ,  o  MTN con tava  com o  apo io  de  vár ios  

c lé r igos ,  den t re  e les ,  Reg ina ldo  Ve loso  da  paróqu ia  da  

Macaxe i ra  e  Rober to ,  de  Nova  Descober ta .   O  mov imento  

con tava  a inda  com o  apo io  da  Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe  

na  pessoa  do  seu   Arceb ispo  D.  Hé lder  Câmara ,  o  qua l  da rá  

sua  con t r ibu ição ,  em 1975 ,  no  p rocesso  de  cons t rução  da  

Paróqu ia  do  Mor ro  da  Conce ição .   

O  p r ime i ro  v igár io  da  Paróqu ia  se rá  o  Pe .  Gera ldo  Le i t e  

Bas tos ,  a  ped ido  do  conse lho  Pas to ra l  dos  A l tos  e  Cór regos  

de  Casa  Amare la ,  v indo  da  comun idade  de  Pon te  dos  

Carva lhos ,  no  Mun ic íp io  de  Jaboa tão  dos  Guararapes .  En t re  

                                            
80 A s  t e r r a s  o n d e  s e  s i t u a  h o j e  o  b a i r r o  d e  C a s a  A m a r e l a ,   f o r a m  u m  
d e s d o b r a m e n t o  d o  a n t i g o  e n g e n h o  S ã o  P a n t a l e ã o  d o  M o n t e i r o ,  d e  
p r o p r i e d a d e  d o  c o l o n o  L e o n a r d o  P e r e i r a .  D e p o i s  o  e n g e n h o  p a s s o u  
p a r a  D o n a  J e r ô n i m a  d e  A l m e i d a  e  d e s t a  p a r a  G a s p a r  d e  M e n d o n ç a .  N o  
s é c u l o  X X ,  o  b a i r r o  g a n h o u  u m a  n o v a  c o n f i g u r a ç ã o  u r b a n a ,  a  o c u p a ç ã o  
d o s  m o r r o s .  A s  f a m í l i a s  M a r i n h o  e  R o s a  B o r g e s ,  d i z i a m - s e  h e r d e i r a s  
d e s s a s  t e r r a s ,  f a t o  c o n t e s t a d o  p e l o s  m o r a d o r e s  d o  M o r r o .  S e g u n d o  o  
m o v i m e n t o  T e r r a s  d e  N i n g u é m ,  a  p o s s e  d o s  t e r r e n o s  f o i  a d q u i r i d a  
i n d e v i d a m e n t e  p o r  u m  e m p r e g a d o  d a  I r m a n d a d e  d e  S ã o  C o s m e  e  S ã o  
P a n t a l e ã o ,  a m b a s   j á  e x t i n t a s  ( F U N D A J ,  2 0 0 1 : 2 8 - 3 2 ) .      
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1975  e  1979 ,  os  p r inc ipa is  p rob lemas  d iscu t idos  na  

comun idade  do  Mor ro  da  Conce ição  fo ram a  fa l ta  d ’água ,  o  

d i re i to  à  educação ,  saneamento ,  cons t rução  de  c reches ,  en t re  

ou t ros .   

Em 1977 ,  in i c ia -se  uma exper iênc ia  de  a r t i cu lação  ma io r  

da  pas to ra l  j un to  ao  povo ,  e ,  pa ra  i sso ,  é  c r iado  um Conse lho  

de  Pas to ra l  que ,  a t ravés  de  comissões  e  equ ipes  de  es tudo ,  

va i  se  p reocupar  em fazer  aná l i ses  da  rea l idade ,  com uma 

d inâmica  de  func ionamento  que  converg ia  para  a  ação ;  não   

qua lquer  ação ,  nem  para   leva r   a   um  mero  a t i v i smo 

inconseqüente  mas ,  àque la  e fe t i va ,  aonde  o  m i l i t an te  ia  

convenc ido  de  que  se  t ra tava  de  uma exper iênc ia  para  a  

consecução  do  p lano  de  Deus  para  aque la  porção  da  

Human idade .   Ta l  a t i tude  se  t raduz ia  em um ape lo  pessoa l  

fo r te ,  que  levava  o  m i l i tan te  a  enga ja r -se  ne la ,  

comprometendo-se  a  t razer  os  resu l tados   necessár ios  ao  

c resc imento  do  p ro je to .      

A  respe i to  dessa  “caminhada”  81 uma par t i c ipan te  da  CEB 

compôs  os  segu in tes  ve rsos  que  fazem par te  de  uma 

cons ideração  ma io r :  

 “Dez  anos  que  a  nossa  mãe av isa ,  aos  

t raba lhadores  que  o  Evange lho  sagrado  é  

descobr i r  o  amor ,  j un tando  ou t ras  pessoas  ,  

                                            
81 C a m i n h a d a  -  E x p r e s s ã o  m u i t o  u t i l i z a d a  p e l o s  p a r t i c i p a n t e s .  
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e  p reparando  as  ações :  não  é  sen ta r  na  

cade i ra  p ra  ouv i r  te lev isão” . 82 

                                            
82 A u t o r a :  M a r i a  L i m a  d a  S i l v a .  B o l e t i m  d o  M E E I .  A O R ,  R e c i f e ,  n º  1 1 5 ,  
a n o  1 0 ,  O u t .  1 9 7 5 , p . 2 .     



 102
 

CAPÍTULO I I I  

EXPERÊNCIAS ECLESIAIS:  ORGANIZAÇÃO,  

MOVIMENTO E LUTA,  A  V IVÊNCIA ECLESIAL COMO 

MODELO PARA UMA CIDADANIA ATIVA  

Em tudo ,  a  gen te  deve  par t i r  sempre  de  
nossos  in te resses  de  povo  pobre  e  não  dos  
in te resses  dos  que ,  ho je ,  se  encon t ram no  
poder .  Toda  essa  opressão  que  chega  
sobre  nós  tem sua  ra iz  no  pecado :  as  te r ras  
nas  mãos  de  quem não  p rec isa  de la ,  os  
operá r ios  su je i tos  a  ganharem um minguado  
sa lá r io ,  ge rando  f ru tos  como a  fome,  a  
mor ta l idade  in fan t i l ,  o  ana l fabe t i smo.  Esse  
g rande  pecado  é  agora  soc ia l  e  se  chama 
s is tema cap i ta l i s ta .  (T recho  do  Documento  
e laborado  pe lo  I I I  Encon t ro  In te rec les ia l  de  
Comun idades  de  Base ,  reun ido  em João  
Pessoa ,  1978) .   

 

Em ma io  de  1978 ,  o  padre  Reg ina ldo  Ve loso  egresso  da  

paróqu ia  da  Macaxe i ra ,  i n i c ia  um t raba lho  pas to ra l  de  g rande  

amp l i tude ,  tendo  como pr inc ipa l  ob je t i vo  a  c r iação  de  novas  

comun idades .  Nesse  mesmo ano ,  en t re  10  e  23  de  ju lho ,  

rea l i za -se  em João  Pessoa ,  PB,  o  I I I  Encon t ro  Nac iona l  e  

In te rec les ia l  das  Comun idades  Ec les ia is  de  Base , 83 o  que  

                                            
83 O  I I I  E n c o n t r o  N a c i o n a l  e  I n t e r e c l e s i a l  d a s  C E B s  c o n g r e g o u  1 5 0  
p a r t i c i p a n t e s  e n t r e  r e p r e s e n t a n t e s  d e  c o m u n i d a d e s  d e  4 7  I g r e j a s  d e  
t o d o  o  p a í s ,  1 7  b i s p o s ,  1 8  a g e n t e s  d e  p a s t o r a l  e  n o v e  a s s e s s o r e s  d e  
v á r i a s  e s p e c i a l i d a d e s .  E s t e  e v e n t o  m a r c a  u m  p o n t o  c u l m i n a n t e  n a  
t r a j e t ó r i a  d a  I g r e j a  C a t ó l i c a ,  a  c o n s c i ê n c i a  e c l e s i a l  v i u - s e  d e s p e r t a d a  
p e l o  f a t o  e s c a n d a l o s o  d a s  i m e n s a s  m a i o r i a s  e m p o b r e c i d a s  e  e x p l o r a d a s  
q u e  c o m p õ e  a  n o s s a  r e a l i d a d e  l a t i n o - a m e r i c a n a .  L e n t a ,  m a s  
p e r s i s t e n t e m e n t e  f o i  s e  p e r f i l a n d o  e m  a m p l o s  s e t o r e s  d a  I g r e j a  u m a  
o p ç ã o  c l a r a :  o p ç ã o  p e l o  p o v o ,  p e l o s  p o b r e s ,  p e l a  l i b e r t a ç ã o .  A  
C o m u n i d a d e  E c l e s i a l  d e  B a s e  ( C E B )  s e r i a  o  l u g a r  o n d e  s e  r e a l i z a r i a  a  
e s s ê n c i a  t e o l ó g i c a  d a  I g r e j a  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  a  p r á t i c a  d e  
l i b e r t a ç ã o  d o s  p o b r e s  p e l o s  p r ó p r i o s  p o b r e s  ( B O F F ,  1 9 8 0 : 1 2 7 ) .  
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comprova  uma s in ton ia  da  paróqu ia  do  Mor ro  com a  

con jun tu ra  nac iona l .  

Após  o  encon t ro  da  Para íba ,  a  d iscussão  to rna-se  ma is  

amp la  quando ,  nesse  novo  panorama,  su rgem,  na  comun idade  

do  Mor ro ,  vá r ios  conse lhos  ou  assoc iações  de  moradores ,  que  

p romovem impor tan tes  even tos ,  como a  comemoração  do  

an ive rsár io  do  Mov imento  Ter ra  de  N inguém.           

Nessa  época ,  nasce  o  embr ião  de  vár ias  o rgan izações ,  

como o  Cen t ro  de  Le i tu ra  e  In fo rmação  do  Mor ro  da  

Conce ição  (CL I ) , 84 cu ja  p reocupação  é  a  de  p romover  o  

p rocesso  de  evange l i zação  do  Mor ro ,  com qua l idade  e  

ag i l i dade ,  ao  lado  das  famí l ias  que  f reqüen tavam a  missa  

domin ica l ,  as  qua is  assumem o  compromisso  de  buscar  os  que  

a inda  es tão  ausen tes  do  conv ív io  re l ig ioso .   

No  se io  desse  cen t ro  de  t raba lho ,  vão  surg i r ,  ma is  ta rde ,  

as  o rgan izações  de  a juda  mútua ,  como por  exemplo :  O  C lube  

de  Mães ,  Grupo  de  Ges tan tes  e  Cursos  de  A l fabe t i zação  de  

Adu l tos .  Esse  ú l t imo ,  cons t i tu indo-se  em pr io r idade  dos  

jovens  seminar i s tas ,  dos  mi l i t an tes  de  esquerda  e  do  p róp r io  

MDB,  que  aprove i tavam o  manto  p ro te to r  da  Ig re ja  para  

pene t ra rem nas  á reas  popu la res .  A  ma io r ia  t raba lhava  na  

paróqu ia  do  Mor ro ,  a  conv i te  de  D.  Hé lder  Câmara .  

                                            
84 O  c e n t r o  d e  L e i t u r a  e  I n f o r m a ç ã o  d o  M o r r o  d a  C o n c e i ç ã o  ( C L I ) ,  
a j u d o u  a  f o r m a r  m u i t o s  j o v e n s  c a r e n t e s ,  r e a l i z a v a  c u r s o s  d e  f o r m a ç ã o  e  
a l f a b e t i z a ç ã o  p a r a  a d u l t o s ,  f u n c i o n a v a ,  c o m o  e r a  d e  s e  e s p e r a r ,  d e n t r o  
d a  p a r ó q u i a  d o  M o r r o .    
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Não fo ram poucos  os  que  se  d ispuseram a  fac i l i t a r  o  

acesso  às  le t ras  desse  povo  sem c idadan ia ,  cu jo  t raba lho ,  

va lo r i zado  por  le igos  e  re l ig iosos ,  e ra ,  sem dúv ida , “a  men ina  

dos  o lhos”  dos  que  faz iam a  Ig re ja  Progress is ta .   

Aba ixo  t ranscrevemos o  depo imento  da  ass is ten te  soc ia l  

Jan ice  A lbuquerque ,  que  lec ionou  a  d isc ip l ina  de  

Desenvo lv imento  de  Comun idade ,  na  Un ive rs idade  Cató l i ca  de  

Pernambuco .  Jan ice  começou seu  t raba lho  na  Comun idade  de  

“Bras í l i a  Te imosa”  com a  operação  Esperança ,  l i de rada  por  

Dom Hé lder  Câmara .           

( . . . )  O  mov imento  se  v ia  in i c ia lmente  como 
mov imento  soc ia l  pa ra  me lhora r  as  
cond ições  soc ia is  no  ba i r ro ,  i sso  fo i  
naque la  época  de  Dom Hé lder ,  hav ia  uma 
percepção  ass im da  rea l idade ;  ho je  há  uma 
percepção  ma is  abrangen te ,  que  é  um 
mov imento  soc ia l  e  po l í t i co .  Não  se  
d i fe renc ia  do  soc ia l  e  do  po l í t i co ,  percebe-
se  que  é  um mov imento  só .  Quando  você  
fa la  do  soc ia l ,  fa la  do  po l í t i co ,  e  v i ce -
versa ,  en tão  o  mov imento  ho je  em d ia  
percebe  sua  fo rça  po l í t i ca .  E  i sso  é  uma 
evo lução ,  a  gen te  vê  que  tem tudo  a  ver  
com o  p rocesso  de  evo lução ,  percepção ,  
po l i t i zação  dos  mov imentos ,  pe lo  menos  
aqu i  no  Rec i fe .  Acho  que  é  também o  
re t ra to  do  que  es tá  acon tecendo  no  Bras i l  
em gera l . 85 

 

As  paróqu ias  do  se to r  pas to ra l  dos  a l tos  e  có r regos  de  

Casa  Amare la  fo ram assumindo ,  em con jun to ,  esse  je i to  de  

evange l i za r ,  onde ,  inc lus ive  pessoas  do  povo ,  e ram 

                                            
85 T r e c h o  d a  e n t r e v i s t a  c o m  a  A s s i s t e n t e  S o c i a l  J a n i c e  A l b u q u e r q u e , q u e  
t r a b a l h o u  c o m  D o m  H é l d e r  C â m a r a  n a  A O R  ( A r q u i d i o c e s e  d e  O l i n d a  e  
R e c i f e ) .  E n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  p e l o  a u t o r  n o  d i a  0 3  d e  M a i o  d e  2 0 0 5 .    
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capac i tadas  para  assumi r  a  ta re fa  de  evange l i zadores ,  

permi t indo  a  fo rmação  de  uma consc iênc ia  c r í t i ca :  “Ver ” ,  a  

par t i r  de  uma consc iênc ia  é t i ca  e  evangé l i ca ;  “ Ju lgar ” ,  a  par t i r  

de  uma consc iênc ia  po l í t i ca ;  “Ag i r ” ,  sendo  capaz  de  

t rans fo rmar  pessoas  e  es t ru tu ras  soc ia is . 86   

A  u t i l i zação  do  método  “Ver -Ju lgar -Ag i r ”  deu  um sen t ido  

v iab i l i zador  ao  p ro je to  da  ação  evange l i zadora  da  Ig re ja  

p rogress is ta  no  Mor ro  da  Conce ição ,  o  qua l  fo i  fundamenta l  

para  a  rea l i zação  das  p rá t i cas  po l í t i cas  den t ro  das  CEBs.   

Nessa  fase ,  o  esquema t rouxe  a  au tonomia  necessár ia  para  

se  reconhecer  o  amb ien te  que  se  dese java  t rans fo rmar .   Com 

essa  percepção  da  rea l idade ,  passava-se  à  ação ,  que  t inha  

como ob je t i vo  a  mudança .   

A  nov idade  es tava ,  porém,  não  apenas  na  a rgumentação ,  

mas  s im,  no  fo r ta lec imento  de  uma p rá t i ca  a t ravés  do  

conhec imento  teór i co ,  dos  p rob lemas  e  necess idades  da  

popu lação   pobre   do   Mor ro .       

O  fa to  das  CEBs não  surg i rem espon taneamente ,  mas  

f ru to  de  um processo  soc ia l  e  h is tó r i co  fez  su rg i r  à  f i gu ra  do  

agen te  pas to ra l  que ,  na  sua  ma io r ia ,  e ram padres ,  

re l i g iosos(as )  ou  le igos  (as ) ,  ou  se ja ,  pa r t i c ipan tes  da  

es t ru tu ra  h ie rá rqu ica  da  Ig re ja .   Esse  agen te  pas to ra l  se  

insere  nas  comun idades  e  f icam à  f ren te  das  CEBs.    
                                            
86 T é c n i c a  d e  e v a n g e l i z a ç ã o ,  o r i g i n a l m e n t e  c o n h e c i d a  c o m o  t é c n i c a  d e  
“ r e v i s ã o  d a  v i d a ”  s u r g e  p r i m e i r o  n a  B é l g i c a  c o m  o s  m i l i t a n t e s  d e  u m  
m o v i m e n t o  c h a m a d o  A ç ã o  C a t ó l i c a  E s p e c i a l i z a d a .  T r a t a - s e  t a m b é m  d e  
u m  p l a n e j a m e n t o  p a s t o r a l .   
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Sua p resença  imp l i ca  na  cons t rução  de  um novo  su je i to ,  

d i fe ren te  do  cons t ru ído  pe la  es t ru tu ra  t rad ic iona l  da  Ig re ja ,  

rea l i zando  uma rup tu ra  para  com as  s ign i f i cações  que  lhes  

fo ram in t ro je tadas   pe la  Ins t i tu i ção  ( I l us t ração  3 ) .  Para  e le ,  

não  ex is te  su je i to  to ta lmente  submisso  e  pass ivo ,  não  se  

ace i ta  ma is  o  mode lo  abso lu t i s ta  do  exe rc íc io  do  poder  na  

es t ru tu ra  c le r i ca l .    Na  de f in i ção  de  Leonardo  Bo f f :  

As  CEBs  não  são  ins t rumentos  para  ou t ra  
co isa  d is t in ta  de las ;  na  fo rma como se  
o rgan izam,  d is t r ibuem as  ta re fas ,  fazem 
c i rcu la r  as  in fo rmações  e  democra t i zam 
in te rnamente  o  poder ,  cons t i tuem uma 
min ia tu ra  de  uma nova  soc iedade .   I sso  se  
t raduz  no  respe i to  para  com todos ,  no  
esp í r i to  de  co laboração ,  na  so l ida r iedade  
como a t i tude  permanente ,  no  
reconhec imento  do  va lo r  do  pequeno e  no  
apo io  aos  ma is  pobres  (BOFF,1986 :92) .   

 

As  CEBs es t imu lam seus  membros  a  ag i rem na  

soc iedade  para  t rans fo rmá- la ,  mas  de ixa  que  es ta  ação  se  

faça  a t ravés  das  assoc iações  de  moradores ,  s ind ica tos  ou   

pa r t idos  po l í t i cos .          

Fo i  a t ravés  do  t raba lho  dos  agen tes  pas to ra is  da  CEB do  

Mor ro  da  Conce ição  que  surg iu  a  Federação  das  Assoc iações ,  

Cen t ro  Comun i tá r io  e  Conse lhos  de  Moradores  de  Casa  

Amare la  (FEACA) ,  que  t inham como ob je t i vo  un i r  as  en t idades  

l i gadas  à  Ig re ja ,  a  f im  de  que ,  co le t i vamente  pudessem 

encampar  as  lu tas  t ravadas  pe la  popu lação .   
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A  FEACA fo i  fundada  por  c inco  en t idades  ex is ten tes  no  

ba i r ro :  Assoc iação  de  Moradores  do  A l to  da  Fave la ,  

Assoc iação  de  Moradores  do  A l to  José  Bon i fác io ,  Conse lho  de  

Moradores  do  Cór rego  do  Jen ipapo ,  Conse lho  de  Moradores  

de  Nova  Descober ta  e  a  CEB do  Mor ro  da  Conce ição .  

Segundo  seu  es ta tu to ,  a  federação  tem por  ob je t i vo :  “es tudar ,  

un i r ,  apo ia r  as  assoc iações ,  cen t ros  comun i tá r ios  e  

conse lhos ,  na  busca  de  so luções  dos  p rob lemas  das  

comun idades ,  p r inc ipa lmente  no  que  concerne  à  saúde ,  

educação  e  o r ien tação ,  a t i v idades  cu l tu ra is ,  rep resen tação  e  

de fesa  de  d i re i tos ” . 87      

Essa  o rgan ização  comun i tá r ia  fo i  c r iada  em to rno  da  

paróqu ia  do  Mor ro ,  e  desenvo lv ia  um t raba lho  pas to ra l  de  

suma impor tânc ia  jun to  aos  moradores .  O  t raba lho  re l i g ioso  

faz ia  do  Mor ro  da  Conce ição  um lugar  espec ia l  pa ra  a  a la  

p rogress is ta  da  Ig re ja .   E ra  a l i  que  a  exper iênc ia  de  uma 

Ig re ja  e le i ta  para  o  povo   t raz ia    seus    me lhores   resu l tados .   

Esse  ca to l i c i smo popu la r  teve ,  nos  conse lhos  pas to ra is ,  a  

p reparação  evangé l i ca  da  comun idade ,  que  t inha  como 

ob je t i vo  t razer   pa ra  den t ro  do  núc leo  c le r i ca l  esse  povo  

esquec ido  pe lo  Poder  Púb l i co ,  e  cu ja  f i na l idade  e ra  incorpora r  

à  comun idade ,  uma responsab i l i dade  co le t i va  na  condução  

dos  seus  des t inos .  Nesse  sen t ido ,  o  Mor ro  da  Conce ição  fo i  

                                            
87 E s t a t u t o  d a  F e d e r a ç ã o  d e  A s s o c i a ç õ e s ,  C e n t r o s  C o m u n i t á r i o s  e  
C o n s e l h o s  d e  M o r a d o r e s  d e  C a s a  A m a r e l a – F E A C A .  C a p í t u l o  1 .  A r t .  2 º .  
1 9 8 4 .    
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um exemplo  de  Comun idade  Ec les ia l  de  Base ,  de  como 

pas to ra is  e  mov imentos  popu la res  podem abr i r  espaços  à  

par t i c ipação  popu la r  em um momento  d i f í c i l  da  v ida  po l í t i ca  do  

pa ís .  

3 .1  A  CEB DO MORRO DA CONCEIÇÃO:  UMA ALTERNATIVA 

(TAMBÉM)  POLÍT ICA 

No f ina l  da  década  de  1970 ,  e  in íc io  dos  anos  80 ,  com os  

mov imentos  popu la res 88 em todo  o  Bras i l  ganhando  fo rça ,  j á  

e ra  v is íve l  a  c r i se  po l í t i ca  do  governo  mi l i t a r .  A  t rans ição  

democrá t i ca  que  se  aprox imava  e ,  já  em fase  de  negoc iação ,  

fez  com que  o  Mor ro  da  Conce ição  fosse  co locado  como 

pr io r idade  na  ges tão  do  en tão  Pre fe i to  do  Rec i fe ,  Gus tavo  

Krause .  

Es tava  acon tecendo  o  momento  de  “aber tu ra ”  po l í t i ca  no  

pa ís  e ,  em face  da  emergênc ia  dos  p ro tes tos  da  soc iedade  

c iv i l ,  o  Governo  loca l  l ança ,  como tá t i ca  po l í t i ca ,  um pro je to  

denominado  Desenvo lv imento  com Par t i c ipação ,  ao  que ,  a  

par t i r  da í ,  es tabe lece-se  um con ta to  da  Pre fe i tu ra  com os  

ba i r ros  e  v i ce -versa ,  a t ravés  dos  chamados  Bar racões . 89      

                                            
88 1 9 7 9 :  C r i a ç ã o  d o  M o v i m e n t o  d o s  S e m - T e r r a s ;  1 9 8 0 :  C r i a ç ã o  d o  
P a r t i d o  d o s  T r a b a l h a d o r e s ;  1 9 8 3 :  C r i a ç ã o  d a  C e n t r a l  Ú n i c a  d o s  
T r a b a l h a d o r e s  e  1 9 8 4 :  M o v i m e n t o  D i r e t a s  J á .    
89 O s  B a r r a c õ e s  e r a m ,  n a  v e r d a d e ,  o  N P C  ( N ú c l e o  d e  P l a n e j a m e n t o  
C o m u n i t á r i o )  e  o  S A C  ( S i s t e m a s  d e  A ç õ e s  C o m u n i t á r i a s ) .  E l e s  a t u a v a m  
n a  á r e a  c o m  a t i v i d a d e s  d e  c u n h o  a s s i s t e n c i a l ,  c o m o  a p o i o  s o c i a l  n a  
e m i s s ã o  d e  d o c u m e n t o s ,  a s s i s t ê n c i a  j u r í d i c a  e  M é d i c o - O d o n t o l ó g i c a .  
F u n c i o n a v a m  t a m b é m  c o m o  b a l c ã o  d e  e m p r e g o ,  e x e c u t a n d o  o s  
t r a b a l h o s  d e  r e c r u t a m e n t o ,  s e l e ç ã o  e  a d m i s s ã o  d e  p e s s o a s  d o  b a i r r o  
p a r a  o b r a s  d a  P r e f e i t u r a  n o  p r ó p r i o  b a i r r o .  
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Krause  toma posse  em 1978  e  seu  p r ime i ro  p rograma 

para  o  Mor ro  da  Conce ição  “Levan te  a  mão e  de fenda  seu  

ba i r ro ” ,  onde  t inha  idé ia  de  busca r  uma cooperação  cons tan te  

en t re  a  Pre fe i tu ra  e  a  Comun idade .   

 Nessa  s i tuação ,  fo ram c r iadas  en t idades  para le las  a  

se rv iço  do  Es tado ,  havendo  a  descarac te r i zação  do  

Mov imento  Popu la r ,  que  t inha  como ob je t i vo  re iv ind icar  e  

p ress ionar  o  Es tado  a  cumpr i r  seu  pape l  po l í t i co .  Fa lava-se  

em um novo  mode lo  de  admin is t ração  púb l i ca .  

O  ob je t i vo  do  p ro je to  e ra  permi t i r  uma me lhor  aná l i se  

dos  p rob lemas  do  Mor ro  da  Conce ição ,  no  en tan to ,  a  

cooperação  que  dever ia  se r  cons tan te  en t re  as  duas  par tes  

nunca  ex is t iu ,  o  que  é  p io r ,  e la  dever ia  levar  a  uma 

co inc idênc ia  nas  so luções  encon t radas ,  numa percepção  

comum acerca  dos  p rob lemas  do  Mor ro .   

Da í ,  l ogo  que  o  p ro je to  o f i c ia l  é  apresen tado  à  CEB,  a  

comun idade  passa  a  ques t ionar  a  fo rma de  par t i c ipação  da  

mesma nas  dec isões  fu tu ras  sobre  as  obras  de  in f ra -es t ru tu ra  

a  se rem execu tadas  no  Mor ro  pe la  Pre fe i tu ra  do  Rec i fe ,  ao  

que ,  vá r ias  res t r i ções  fo ram co locadas  ao  p ro je to  o f i c ia l  da  

Pre fe i tu ra ,  pe la  Comun idade .   Na  verdade ,  den t ro  do  novo  

con tex to  po l í t i co  que  se  apresen tava ,  esse  p ro je to  nunca  fo i  

imp lementado  como prev ia  a  Pre fe i tu ra .   A  comun idade ,  já  

bas tan te  o rgan izada ,  pos ic iona-se  no  sen t ido  de  uma 

par t i c ipação  a t i va  nas  d iscussões ,  de fendendo  que ,  só  quem 
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v ive  no  Mor ro  conhece  seus  verdade i ros  p rob lemas .  Sendo  

ass im,  os  técn icos  env iados   da  Pre fe i tu ra ,  encar regados  da  

imp lan tação  do  p ro je to ,  não  es tavam em cond ições  de  

de te rminarem o  que  e ra  o  me lhor  para  a  Comun idade .   Na  

v isão  dos  hab i tan tes ,  e les  ser iam o  ins t rumento  do  poder  

púb l i co  para  p reservar  a  o rdem ex is ten te .  

Des te  modo,  os  moradores  do  Mor ro  re je i tam tudo  que  

vem do  poder  o f i c ia l .  Nesse  pequeno exemplo ,  já  se  percebem 

as  d ive rgênc ias  ex is ten tes  en t re  a  CEB e  o  Poder  Púb l i co .  Os  

versos  do  poe ta  popu la r  Cass im i ro  Rocha ,  1981  expressam o  

sen t imento  da  comun idade  com re lação  ao  p ro je to  

apresen tado  pe la  Secre ta r ia  de  P lane jamento  e  Urban ismo do  

Governo  Krause .    

“Mu i tas  co isas  es tão  acon tecendo ,  
mu i ta  gen te  es tá  aparecendo   
querendo  saber  dos  p rob lemas  dos  ba i r ros  
e  p rometendo  tudo  reso lve r .  
Os  ba i r ros  nunca  f i ca ram ca lados  
vêm po l í t i cos  do  governo ,  
vem governo  passando por  c ima daqu i lo  
que  o  povo  quer .  
Agora  chega  esse  governo ,  
E  fo i  em 79  que  i s to  acon teceu ,  
Mandou levan ta r  a  mão 
Defender  o  nosso  ba i r ro .  
Em Casa  Amare la ,  como já  t i nha  o rgan ização   
Fo i  só  fazer  uma reun ião” .  90 
  

                                            
90 J U N I O R ,  C a s s i m i r o  R o c h a .  C o r d e l  “ N a s c e n d o  d a  L u t a ” ,  F e d e r a ç ã o  d e  
C a s a  A m a r e l a ,  1 9 8 1 .   
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 Em novembro  de  1979 ,  o  en tão  p res iden te  do  Banco  

Mund ia l ,  Rober t  Macnamara ,  faz  uma v is i ta  ao  Mor ro  da  

Conce ição .   Den t re  os  par t i c ipan tes  da  comi t i va ,  es tavam o  

Pre fe i to  do  Rec i fe ,  Gus tavo  Krause  e  o  Governador  de  

Pernambuco  Marco  Mac ie l .  

Pode-se  a f i rmar  com toda  a  segurança  que  ta l  v i s i ta  e ra  

apenas  ma is  um ins t rumento  da  sempre  e f i c ien te  po l í t i ca  

popu l i s ta ,  rea l i zada  por  po l í t i cos  l i gados  ao  Governo .  A  

Imprensa  d iz ia  que ,  a t ravés  do  Banco  Mund ia l ,  se r ia  l i be rada  

uma verba  para  que  a  Pre fe i tu ra  do  Rec i fe  imp lementasse  um 

pro je to  de  u rban ização ,  com a  f ina l idade  de  dar  me lhores  

cond ições  de  acesso  ao  Mor ro .  Ta lvez ,  por  se r  o  Mor ro  um 

co lég io  e le i to ra l  tão  impor tan te ,  essas  v i s i tas  e ram comuns  

em época  de  e le ições .   Nessas  ocas iões  sempre  t rocavam-se  

pa lav ras   e  a l imentos ,  dád ivas  e  pa l ia t i vos  com os  seus  

hab i tan tes ,  numa ten ta t i va  de  esconder  o  rea l  ob je t i vo  das  

v i s i tas .      

A  Imprensa ,  naque le  d ia ,  reg i s t ra  que  fo i  l i do  para  as  

au to r idades  p resen tes  um d iscurso  p reparado  pe la  

Comun idade  Ec les ia l  de  Base  do  Mor ro  da  Conce ição ,  que  no  

seu  in íc io  d iz  o  segu in te :  

 
 
Nós  moradores  do  Mor ro  da  Conce ição ,  
aprove i tamos  a  opor tun idade  de  sua  v is i ta ,  
queremos d ize r  de  v iva  voz  que  es tamos  
esperando  as  obras  que  es tão  p romet idas  
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em nosso  favor ,  mu i to  embora  
reconheçamos que  a í  não  te rminam os  
p rob lemas .  As  p reocupações  con t inuam,  
po is  sabemos inc lus ive  das  necess idades  
que  são  de  toda  uma c lasse  pobre .  91          

  
Nesse  d iscurso ,  é  mos t rado  c la ramen te  que  hav ia  

g randes  p rob lemas  a  serem superados  pe los  moradores  do  

Mor ro ,  den t re  os  qua is ,  o  ma io r  e ra  a  fa l ta  d ’água .  A  esse  

respe i to ,  o  D iá r io  de  Pernambuco  no t i c iava ,  em 1973 ,  o  

depo imento  da  moradora  do  loca l  dona  O lga  L ins  V i ta l ,  que  

a le r tava  “para  a  g rave  s i tuação :  “ ( . . . )  o  p io r  va i  se r  no  d ia  da  

fes ta ,  quando todo  mundo pede  água  na  casa  da  gen te  por  

causa  do  ca lo r ,  e  não  se  pode  dar  –  d iz  dona  O lga” .  92  

A  conqu is ta  do  poço  loca l i zado  na  Praça  do  Traba lho ,  

para  abas tec imento  de   par te  do  Mor ro  onde ,  o  p rob lema era  

ma is  g rave ,  é  resu l tado  da  c la ra  d ispos ição  dos  moradores  ao  

en f ren ta r  o  Poder  Púb l i co  e  qua lquer  p ro je to  que  não  

passasse  pe la  d iscussão  da  comun idade .   Ass im,  o  Conse lho  

de  Moradores  começa  a  ganhar  iden t idade  como 

represen tan te  do  povo  jun to  àque le  poder .  

Vemos,  por tan to ,  que  a  lu ta  con t ra  a  ca rênc ia  d ’água  fo i  

fundamenta l  pa ra  o  fo r ta lec imento  dos  conse lhos  de  

moradores  do  ba i r ro ,  que  nascem a  par t i r  do  t raba lho  con jun to  

com a  Ig re ja .  

                                            
91 J o r n a l  d o  C o m m é r c i o ,  1 0 . 1 1 . 1 9 7 9 .   
 
92 P a g a d o r  d e  p r o m e s s a s  e s t á  s u b i n d o  o  M o r r o .  D i á r i o  d e  P e r n a m b u c o .  
0 7 . 1 2 . 1 9 7 3 .  p . 2 .   
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 Sua  conso l idação  se  dá ,  após  uma reun ião  en t re  as  

vá r ias  Comun idades ,  sob  o  tema “água  para  o  mor ro ” ,  quando  

fo ram encaminhadas  à  Pre fe i tu ra  uma sér ie  de  re iv ind icações  

que  dever iam ser  ac rescen tadas  ao  p ro je to  o r ig ina l  da  ges tão  

Krause ,  na  Pre fe i tu ra  do  Rec i fe .  

Os  e fe i tos  des te  p rocesso  de  o rgan ização  abre ,  

sobremane i ra ,  a  par t i c ipação  da  Comun idade  nas  d iscussões  

sobre  os  p rob lemas  que  a f l i g iam o  loca l ,  sempre  con tando  

com um grande  número  de  moradores  e ,  apo iada  pe la  Ig re ja ,   

faz ia  reun iões  e  apro fundava  o  deba te  sobre  a  carênc ia  do  

Poder  Púb l i co  no  Mor ro  da  Conce ição .    

O  momento  h is tó r i co  e ra ,  sem dúv ida ,  excepc iona l  e  

te r ia  v ida  re la t i vamente  longa .  A  Comun idade  Ec les ia l  de  

Base ,  o rgan izada  pe la  Ig re ja  p rogress is ta ,  l ogo  se  

t rans fo rmar ia  em um mov imento  ma is  amp lo ,  quando  da  

c r iação  do  Conse lho  das  Comun idades  Ec les ia is  de  Base  no  

Mor ro  da  Conce ição  e  Ad jacênc ias ,  de f in indo  suas  a t i v idades  

a t ravés  de  comissões  ou  equ ipes  de  es tudo  e  aná l i se  da  

rea l idade .    

Esse  Conse lho ,  se rá  o  p r ime i ro  no  Bras i l  a  se  conso l ida r  

como pessoa  ju r íd ica , 93 fa to  que  va i  a judar   a inda  ma is  o  

t raba lho  das  vár ias  comissões  e  g rupos  c r iados  pe los  

                                            
93 P E R N A M B U C O ,  S e c r e t a r i a  d a  F a z e n d a  d o  E s t a d o  d e  P e r n a m b u c o .  1 º  
C a r t ó r i o  d e  R e g i s t r o  d e  t í t u l o s  e  D o c u m e n t o s  e  R e g i s t r o  C i v i l  d e  
P e s s o a s  J u r í d i c a s .  D i á r i o  O f i c i a l  d e  1 1 . 0 5 . 1 9 9 1 .  P r o t o c o l o :  N º  1 3 7 1 4 9 ,  
0 4 . 0 7 . 1 9 9 1 .   V e r  a n e x o  I I .    
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moradores ,  no  in tu i to  de  d iscu t i r  e  me lhora r  a  d i f í c i l  cond ição  

de  v ida  da  popu lação  humi lde  dos  mor ros  de  Casa  Amare la .  

No  começo da  década de  1980 ,  o  t raba lho  da  CEB 

passou  a  con ta r  com uma ma io r  par t i c ipação  das  bases .  

Foram c r iados ,  no  Mor ro  da  Conce ição ,  vá r ios  g rupos  de  

ass is tênc ia  comun i tá r ia ,  sendo  cada  g rupo  responsáve l  por  

uma ação  soc ia l  p rev iamente  d i scu t ida  den t ro  da  Comun idade  

( I l us t ração  2 ) .   

Esses  g rupos  e ram chamados  de  comissões  de  

re iv ind icações ,  e  fo i  com uma ação  jun to  à  Pre fe i tu ra  do  

Rec i fe ,  a t ravés  de  um aba ixo-ass inado,  que  a  CEB do  Mor ro  

da  Conce ição  consegu iu  uma esco la  para  as  c r ianças  em 

processo  de  a l fabe t i zação . 94  

                                            
94 P o r  o c a s i ã o  d a  i n a u g u r a ç ã o  d a  e s c o l a  q u e  t o m o u  o  n o m e  d e  
M a r d õ n i o  C o e l h o ,  o  p o e t a  p o p u l a r  P a u l o  S o a r e s ,  f e z  u m a  h o m e n a g e m  
c o m  o s  s e g u i n t e s  v e r s o s :   

E r a  f a l t a  d e  h a b i t a ç ã o  

e r a  b a r r a c o  s e m  e n e r g i a  

e r a  c r i a n ç a  s e m  p e d a ç o  d e  p ã o  

e  p a i  q u e  n ã o  s a b i a  o  q u e  f a z i a .  

E r a  m o ç a  s e  p r o s t i t u i n d o   

e r a  r a p a z  n a  e s q u i n a  

e  a  c a l a m i d a d e  a u m e n t a n d o   

e  o  p o v o  e n t r e g u e  à  p r ó p r i a  s i n a .   

D e p o i s  d a  o r a ç ã o  

s e  c h e g o u  à  c o n c l u s ã o  

q u e  a  f a l t a  d e  E s c o l a  

r e t r a t a v a  a q u e l a  s i t u a ç ã o ” .  
D e  u m  C o r d e l  i n t i t u l a d o  “ H i s t ó r i a  d o  C o l é g i o  M a r d ô n i o  C o e l h o ”  
p r e p a r a d o  p a r a  a  i n a u g u r a ç ã o  d a  e s c o l a  e m  j a n e i r o  d e  1 9 8 5 ,  e s c r i t o  
p o r  P a u l o  S o a r e s ,  m e m b r o  d a  c o m u n i d a d e .  
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 GRUPOS DE TRABALHO DESENVOLVIDOS COM A AJUDA 
DA CEB EM CASA AMARELA -  RECIFE (PE) :  

 

Ao  longo  do  lu ta  pe la  me lhor ia  do  ba i r ro ,  vá r ias  equ ipes  

e /ou  comissões  são  fo rmadas ,  como por  exemplo ,  a  Equ ipe  de  

Saúde,  que  t inha  como ob je t i vo  a  educação  san i tá r ia  e  ações  

na  á rea  de  saúde  p reven t i va ,  rea l i zando  pa les t ras  e  reun iões  

den t ro  da  Comun idade .  Essa  equ ipe  d is t r ibu ía  gêneros  

a l iment íc ios  para  a  comun idade  caren te  e  rea l i zava  exames  

labora to r ia i s  na  sede  do  Conse lho  de  Moradores ,  buscando  

um con t ro le  de  doenças  e  acompanhamento  nu t r i c iona l  nas  

esco las  púb l i cas .  Out ra  função  de  des taque  da  equ ipe  de  

saúde  fo i  a  c r iação  de  um órgão  de  apo io  às  c r ianças  

por tadoras  de  de f i c iênc ia ,  o  Cen t ro  de  Reab i l i t ação  e  

Va lo r i zação  da  c r iança  (CERVAC) ,  que  con tava  com 

a t i v idades  de  f i s io te rap ia .      

A  Comissão  de  Bar re i ras  t i nha  a  obr igação  de  

desenvo lve r  um t raba lho  de  f i sca l i zação ,  jun to  ao  poder  

Púb l i co  e  Mun ic ipa l ,  das  obras  de  in f ra -es t ru tu ra ,  con t ro le  de  

e rosão  de  encos tas ,  d renagem e  pav imentação ,  como também 

par t i c ipa r  da  comissão  de  obras  da  FEACA -  Federação  de  

Assoc iações  de  Casa  Amare la .   A  Federação  eng lobava ,  

também,  um grupo  espec í f i co  de  500  famí l ias  de  moradores  

que  lu tavam pe la  en t rega  de  t í tu los  de f in i t i vos  de  posse ,  

como também pe la  aqu is i ção  de  mate r ia l  de  cons t rução  

subs id iado  pe lo  Governo .  
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O Grupo  de  Mu lheres  ob je t i vava  a  de fesa  dos  d i re i tos  das  

mu lheres  da  comun idade ,  ta i s  como:  d i re i to  a  c reche  para  os  

f i l hos  menores ,  d i re i to  a  um per íodo  de  amamentação  e  

p ro teção ,  caso  so f ressem maus- t ra tos  por  seus  parce i ros .  

Den t re  c reches  e  esco las ,  des tacavam-se ,  a  “F lo r  da  

Comun idade”  e  a  Esco la  Comun i tá r ia  Sonhar  é  V iver ,  que  

p roporc ionava  a  educação  bás ica ,  a  100  c r ianças  de  01  a  06  

anos ,  cu ja   admin is t ração  f i cava  a  ca rgo  de  se te  membros  da  

comun idade .    

A  educação  de  adu l tos  f i cava  por  con ta  da  Esco la  V ida  

Nova,  p ione i ra  na  educação  i t i ne ran te  da  comun idade .   Ou t ra  

a t i v idade  educac iona l  o fe rec ida  pe la  CEB,  e ra  a  o f i c ina  de  

mús ica ,  a  qua l  ob je t i vava  re t i ra r  as  c r ianças  da  rua ,  dando-

lhes  ens ino  mus ica l  e  encaminhando-as  pos te r io rmente  ao  

Conserva tó r io  Pernambucano de  Mús ica .  

Também fo i  c r iada  uma comissão  de  segurança ,  que  t inha  

como f ina l idade  p reservar  a  segurança  do  ba i r ro .   Essa  

comissão  e laborava  um t raba lho  p reven t i vo  jun to  às  esco las ,  

garan t indo  uma educação  p reven t i va  con t ra  a  v io lênc ia .          

Ou t ro  se to r  de  amp la  a tuação  fo i  o  que  deu  opor tun idade   

à  comun icação  in te rna  no  ba i r ro ,  rea l i zada  a t ravés  do  bo le t im 

in fo rmat i vo  de  nome “Quat ro  Bocas” ,  que  con t inha  a  co luna  A 

Voz  do Morro ,  responsáve l  pe la  d ivu lgação  de  todas  as  

a t i v idades  dos  g rupos  de  t raba lho  da  CEB,  como também pe la  

mob i l i zação  dos  moradores  da  comun idade  para  even tos  
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fes t i vos  e  p ro tes tos  re iv ind ica t i vos  con t ra  o  Poder  Púb l i co .   O  

g rupo  de  comun icação  con tava  também com uma rád io  

comun i tá r ia ,  que  p roduz ia  p rogramas  d iá r ios  para  a  

comun idade .  

Num aspec to ,  os  dados  de ixam c la ro  que ,  aos  poucos  a  

CEB va i  consegu indo  reun i r  todas  as  l i de ranças  do  Mor ro  em 

pro l  do  fo r ta lec imento  do  t raba lho  soc ia l  den t ro  da  

comun idade .  
 

 

3.2  AS CEBs NO DECLÍNIO DO REGIME MIL ITAR:  

DEMOCRACIA,  CONFLITOS E PERSPECTIVAS   

 

Com o  f im do  reg ime mi l i t a r ,  e  conseqüentemente  a  

aber tu ra  po l í t i ca ,  haverá  um re f luxo  den t ro  das  CEBs.   Não  

obs tan te ,  a té  para  jus t i f i ca r  a  o rdem de  expos ição  aqu i  

esco lh ida ,  par t imos  das  ins t i tu i ções  soc ia is  e  suas  in f luênc ias  

po l í t i cas  para  ten ta r  compreender  esse  recuo  das  CEBs,  a té  

porque ,  esse  lado  fo i  o  menos  es tudado  a té  ho je ,  po is ,  o  

e fe i to  da  lu ta  pe la  redemocra t i zação  e  da  recons t i tu i ção  dos  

cana is  hab i tua is  da  soc iedade  c iv i l ,  dec id idamente ,  

con t r ibu i rá  para  um des locamento  s ign i f i ca t i vo  dos  membros  

das  CEBs,  para  as  d ive rsas  o rgan izações  que  começavam a  

apon ta r  um novo  caminho  po l í t i co  para  o  pa ís ,  cu ja  a  idé ia  

e ra ,  po r  v ias  pac i f i cas ,  d ispu ta r  o  par lamento  e  reorgan iza r  a  

soc iedade  c iv i l .    
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Nessa  e tapa ,  ocor re  o  p ro je to  de  l i be ra l i zação  po l í t i ca ,  

i naugurada  por  Ge ise l ,  e  levado  ad ian te  por  João  F igue i redo ,  

com o  abrandamento  da  censura  e  o  rea jus tamento  da  á rea  de  

segurança ,  dando  in íc io  a  uma reversão  do  p rocesso  

revo luc ionár io .  No  p lano  po l í t i co  ideo lóg ico ,  os  15  anos  

subseqüentes  a  1964  cons t i tu í ram um per íodo  de  capac i tação  

e  inc remento  do  po tenc ia l  da  ins t i t u i ção  mi l i t a r  para  to rna-se  

um a to r  po l í t i co  re levan te ,  ou  se ja ,  ”d ian te  da  percepção  

c r í t i ca  dos  p rob lemas  ex is ten tes  no  s is tema an te r io r ,  a  

ins t i tu i ção  mi l i t a r  desenvo lve  ação  e fe t i va  no  sen t ido  de  

re fo rmu la r -se  e  re fo rmu la r  o  s i s tema”  (DREIFUSS,1983 :97) .  

Organ iza ram-se  os  s ind ica tos  os  par t idos  po l í t i cos ,  como 

também federações  es tadua is  e  mun ic ipa is  de  assoc iações  de  

moradores ,  os  qua is  t i nham o  Es tado  como seu  opos i to r .  

Esses  mov imentos  t raba lhavam como se  fossem a l te rna t i vas  

ao  poder  po l í t i co ,  po is  o  Es tado  e ra  v i s to  como in im igo ,  não  

como parce i ro ,  dev ido  à  imensa  des igua ldade  soc ia l .   

Por tan to ,  o  per íodo  fo i  de  g rande  va lo r  para  as  CEBs,  

onde  as  comun idades  con t r ibu í ram,  dec id idamente ,  com sua  

p rópr ia  ins t i tuc iona l idade  o rgan iza t i va ,  mate r ia l  e  s imbó l i ca ,  

in f luenc iando  as  re lações  sóc io -po l í t i cas .  Sobre  a  década  de  

1980 ,  os  es tudos  apon tam para  um r i co  per íodo  dos  

mov imentos  soc ia is  no  Bras i l .  De  acordo  com Do imo (1995) :  

O  per íodo  de  1979  a  1990 ,  fo i  o  tempo da  
vez  e  voz  do  povo ,  onde  o  sen t ido  de  povo  
é  amp lamente  recuperado  e  ree laborado :  de  
c l i en te la  ca t i va ,  passa a  se r  v i s to  como 
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aque le  que  não  se  de ixa  coop ta r  e  
man ipu la r ;  de  massa  amor fa ,  to rna-se  um 
co le t i vo  o rgan izado  e  p red ispos to  a  
par t i c ipa r  con t inuada  na  lu ta  por  seus  
in te resses ;  de  um ser  subord inado  ao  
Es tado-nação  e  às  vanguardas  po l í t i cas ,  
b ro ta  o  se r  au tônomo e  independente ;  de  
mero  ob je to  das  ins t i t u i ções  de  
represen tação  po l í t i ca ,  emerge  o  su je i t o  
rea l i zador  da  democrac ia  de  base  e  d i re ta  e  
p ropos i to r  de  po l í t i cas  a l te rna t i vas  em 
to rno  dos  d i re i tos  humanos  e  soc ia is  
(p .124) .  

 

H is to r i camente ,  g rande  par te  do  mov imento  ca tó l i co  

p rogress is ta ,  seus  me lhores  quadros ,  inc lus ive  agen tes  

pas to ra is  das  d ive rsas  o rgan izações  ca tó l i cas ,  vão  par t i c ipa r  

a t i vamente  na  reorgan ização  par t idá r ia  das  esquerdas ,  

p ra t i camente  desmante lada  pe los  v in te  e  um anos  de  d i tadura  

m i l i t a r .  Fer re i ra  &  A lme ida  (2003 :274) ,  ao  se  re fe r i rem a  esse  

per íodo  a f i rmam que  o  en tão  jovem Par t ido  dos  

T raba lhadores ,  o  PT,  fo ra  um dos  e lementos  cen t ra is  de  

mob i l i zação  popu la r  na  campanha das  Dire tas  Já! ,  sendo o  

responsáve l ,  em boa  med ida ,  pe la  incorporação  no  deba te  

po l í t i co  de  amp los  segmentos  de  t raba lhadores ,  tan to  no  

campo como na  c idade” .  

No  se io  das  CEBs essa  recen te  p rá t i ca  po l í t i ca  acar re tou  

um duro  go lpe  na  condu ta  de  v ida dos  seus  p r ime i ros  adep tos ,  

cu jos  agen tes  pas to ra is  ma is  aguer r idos  par t i ram para  ou t ra  

es fe ra  de  lu ta .  Em ú l t ima aná l i se ,  houve  um esvaz iamento  dos  
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seus  membros ,  mas  nunca  o  f im  das  suas  a t i v idades ,  idé ia  

que  é  fundamenta l  para  nossas  cons iderações .           

 Para  d iscern i r  o  nexo  en t re  as  Comun idades  Ec les ia is  de  

Base  e  a  ec losão  de  inúmeros  mov imentos  soc ia is  em todo  o  

pa ís ,  menc ionaremos,  a  segu i r ,  a lguns  exemplos :  

 1979 :  Cr iação  do  Mov imento  dos  Sem-Ter ras ;  

 1980 :  Cr iação  do  Par t ido  dos  Traba lhadores ;  

 1981 :  Mov imento  dos  t raba lhadores  para  a  cons t rução  de  

Cent ra is  S ind ica is ;  

 1982 :  Cr iação  da  Confederação  Gera l  dos  Traba lhadores  

(CGT) ;  

 1983 :  Cr iação  da  Cent ra l  Ún ica  dos  Traba lhadores  

(CUT) ;  

 1984 :  Mov imento  D i re tas  Já ;  

 1985 :  Congresso  Nac iona l  dos  Traba lhadores  Rura is  

Sem Ter ras .  

No  p lano  in te rnac iona l ,  depo is  da  mor te  do  Papa Pau lo  V I  

(em agos to  de  1978 ,  sem sucessor ,  João  Pau lo  I ,  l ogo  na  sua  

p r ime i ra  rad iomensagem,  a f i rmava :  “ ( . . . )  queremos  conservar  

in tac ta  a  g rande  d isc ip l ina  da  Ig re ja ,  na  v ida  dos  sacerdo tes  e  

dos  f ié i s , . . .  p romoveremos  a  rev isão  dos  do is  Cód igos  do  

D i re i to  Canôn ico . . .  pa ra  assegura r . . .a  so l idez  e  a  es tab i l i dade  

das  es t ru tu ras  ju r íd icas ”  (Apud :  L IBANIO,2000 :163) .  
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Logo ,  em toda  Amér ica  La t ina ,  a  Ig re ja  va t i can is ta  

começa a  subs t i tu i r  os  b ispos  l i gados  à  TL ,  pe la  nomeação  

s is temát i ca  de  b ispos  conservadores .  Segundo essa  l i nha  

in te rp re ta t i va ,  houve  uma grande  des i lusão  com o  Conc í l i o .  A  

Idé ia  é  que  a  Ig re ja  encon t ra -se  numa c r i se  ideo lóg ica ,  que ,  

só  pode  ser  superada  por  uma nova  cen t ra l i zação  ec les ia l .   

Em re lação  à  CEB do  Mor ro  da  Conce ição ,  a  c r i se  do  

Reg ime Mi l i ta r  é  marcado  por  do is  acon tec imentos  que  es tão  

d i re tamente  l i gados  ao  pároco  do  Mor ro ,  o  Padre  Reg ina ldo  

Ve loso .  O p r ime i ro ,  t ra ta -se  da  expu lsão ,  do  pa ís ,  do  Padre  

i ta l i ano  V i to  M i racap i l l o ;  e  o  ou t ro ,  a  c r i se  v i venc iada  en t re  a  

Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe ,  e  o  seu  Arceb ispo ,  Dom José  

Cardoso  Sobr inho ,  per tencen te  à  a la  conservadora  da  Ig re ja ,  

e  a  CEB do  Mor ro  da  Conce ição ,  por  ocas ião  da  remoção  do  

pároco ,  g rande  incen t i vador  do  t raba lho  daque la  comun idade .  

A  ques tão  do  padre  V i to  M i racap i l l o  tem or igem no  d ia  07  

de  se tembro  de  1980 ,  na  c idade  de  R ibe i rão  (PE) ,  quando  o  

re l ig ioso  nega-se ,  por  esc r i t o ,  a  ce lebra r  uma missa  

p rogramada pe lo  Pre fe i to  e  por  po l í t i cos  da  reg ião  l i gados  ao  

PDS,  a  f im de  comemorar  a  Independênc ia  do  Bras i l .  

Nesse  mesmo d ia ,  o  Deputado  Es tadua l  Sever ino  

Cava lcan t i  so l i c i ta  na  Assemblé ia  Leg is la t i va  da  C idade  seu  

enquadramento  na  Le i  dos  Es t range i ros ,  consegu indo  um 

requer imento  que   so l i c i tava  ao  Pres iden te  da  Repúb l i ca  a  

expu lsão  do  sacerdo te .  
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 O fa to  va i  envo lve r  toda  a  comun idade  c r i s tã  

p rogress is ta ,  na  qua l  se  des taca  a  f i gu ra  do  Pe .  Reg ina ldo  

Ve loso ,  que  sa i  em de fesa  do  p re lado  i ta l i ano .  O Pe .  Ve loso  

esc reve  um h ino  em homenagem ao  pároco ,  cu jo  t í tu lo  “V ITO,  

V ITO,  V ITÓRIA” ,  t i nha  uma es t ro fe  cons iderada  o fens iva  ao  

Super io r  T r ibuna l  Federa l  (STF) . 95 

Em de fesa  do  Pe .  Ve loso ,  nesse  mesmo processo ,  o  

Arceb ispo  do  Rec i fe ,  D .  Hé lder  Câmara ,  ao  depor ,  no  d ia  14  

de  ma io  de  1981 ,  d ian te  do  Conse lho  Permanente  de  Jus t i ça  

da  Mar inha ,  da  7º  CJM,  a f i rma que :  

( . . . )  Não  é  uma es t ro fe  de  uma mús ica  que  
a ten ta  con t ra  a  segurança  nac iona l ,  e  s im 
uma bomba que  es toura ,  um sargen to  que  
mor re ,  um cap i tão  fe r ido  e  vem um grupo  
que  assume o  a ten tado  e  se  d ispõe  a  d ize r  
que  va i  combate r  a  cana lha  comun is ta  
in f i l t rada  nas  camar i lhas  do  p lana l to ,  i sso  
s im é  con t ra  a  segurança  nac iona l .  Quando 
o  p res iden te  e  toda  a  nação  c lama que  
querem uma aber tu ra  e  ocor re  i sso ,  i sso  é  
g rande .   I sso  a ten ta  con t ra  a  segurança  
nac iona l .  Agora ,  um pensamento  como o  do  
padre  Reg ina ldo ,  i sso  não  é  con t ra  a  
Segurança  Nac iona l  e  es tamos  aqu i  
perdendo   tempo e  d inhe i ro ,  me perdoem se  
ex t rapo le i .  96 

                                            
95 S e g u n d o  o  P r o c u r a d o r  m i l i t a r ,  o  h i n o  c o n t i n h a  n a  4 º  e s t r o f e  v e r s o s  
i n j u r i a n t e s  e  d i f a m a n t e s ,  c o m  p a l a v r a s ,  a l t a m e n t e  o f e n s i v a s  à  
d i g n i d a d e ,  d e c o r o  e  r e p u t a ç ã o  d a  S u p r e m a  C o r t e  d o  P a í s .  A  r e f e r i d a  
e s t r o f e  f o i  a  s e g u i n t e :   
“ O n z e  J u í z e s  u m  t r i b u n a l ,   
 O n z e ,  o  S u p r e m o  c o i t o  v e n a l ,  
 O n z e ,  a  v e r g o n h a  n a c i o n a l ,  
 P i s a m  o  D i r e i t o ,  c e l e b r a m  o  m a l ” .  
96 D .  H é l d e r  r e f e r i a - s e  a o  a t e n t a d o  n o  R i o - c e n t r o ,  q u a n d o  m i l h a r e s  d e  
j o v e n s  s e  p r e p a r a v a m  p a r a  a s s i s t i r ,  e m  3 0  d e  a b r i l  d e  1 9 8 1 ,  a  u m  s h o w  
e m  h o m e n a g e m  a o  D i a  d o  T r a b a l h o ,  c o m  g r a n d e s  n o m e s  d a  M P B ,  
m u i t o s  d e l e s  s i m p a t i z a n t e s  d a  e s q u e r d a .  S u p e r i o r  T r i b u n a l  M i l i t a r  
1 4 . 0 5 . 1 9 8 1 .   E x t r a t o  d a  a t a  d a  7 2 º  s e s s ã o ,  e m  0 5  d e  o u t u b r o  d e  1 9 8 1 ,  
c o n s t a n d o  o  r e s u l t a d o  d o  j u l g a m e n t o  n a  a t a  d a  7 5 º  s e s s ã o ,  e m  0 9  d e  
o u t u b r o  d e  1 9 8 1 .  
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Ju lgado  pe la  aud i to r ia  M i l i t a r  da  7CJM,  com base  na  Le i  

de  Segurança  Nac iona l ,  o  Pe .  Reg ina ldo  Ve loso  fo i  condenado  

a  do is  anos  de  rec lusão ,  porém,  pos te r io rmente ,  a  pena  é  

reduz ida  para  um ano ,  pe lo  Super io r  T r ibuna l .   O  pároco  da  

Conce ição ,  no  en tan to ,  ob teve  o  d i re i to  de  recor re r  em 

l ibe rdade ,  na  cond ição  de  réu  p r imár io .  

Não  menos  impor tan te  fo i  o  seu  segundo p rocesso  na  

jus t i ça .   O  re l ig ioso  vo l ta r ia  ao  banco  dos  réus  em 1982 ,  

acusado  de  c r ime de  o fensa  ao  Supremo Tr ibuna l  Federa l ,  em 

v i r tude  de  te r  esc r i to  uma “Car ta  Aber ta  aos  B ispos  do  Bras i l ” ,  

na  qua l  a f i rmava   que :  “não  se  pode  con f ia r  na  jus t i ça  de  um 

pa ís  onde  se  condena por  encomenda ” . 97 

  O processo  de  1982  ganha  des taque .  Dezenas  de  

en t idades  nac iona is  e  o rgan izações  in te rnac iona is  ca tó l i cas  

p res tam so l ida r iedade  ao  padre  Reg ina ldo  Ve loso ,  numa l i s ta  

quase  in te rmináve l  de  en t idades ,  que  inc lu ía  onze  

congregações  d i fe ren tes  a tuan tes  no  Bras i l ,  bem como,  nove  

paróqu ias  de  pa íses ,  como Peru ,  Co lômb ia ,Ch i le ,  I tá l i a ,  e  

F rança ;  v in te  paróqu ias  de  vár ias  d ioceses  b ras i le i ras ,  

i nc lu indo  as  de  O l inda  e  Rec i fe ;  o i to  Comun idades  Ec les ia is  

de  Base  de  pa íses  la t ino -amer icanos ,  e ,  a inda ,  g rupos  l i gados  

à  Ig re ja ,  21  en t idades  c i v i s ,  também dão  o  seu  apo io ,  ass im  

                                            
97 D i á r i o  d e  P e r n a m b u c o .  2 2 . 0 6 . 1 9 8 2 .  
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como dezenas  de  pessoas  púb l i cas   man i fes tam sua   

so l ida r iedade  ao  padre  Ve loso .           

Ass im,  na  con jun tu ra  de  repressão  perpe t rada  pe lo  

reg ime mi l i t a r ,  o  espaço  da  CEB t rans fo rmou-se ,  rap idamente ,  

em espaço  de  res is tênc ia  ao  reg ime.   Por  sua  l i gação  d i re ta  

ao  co t id iano  das  pessoas ,  pe la  l i be rdade  ins t i t uc iona l  que  

gozava  den t ro  da  Ig re ja  e  pe la  s in ton ia  com o  padre  

Reg ina ldo  Ve loso ,  com as  re iv ind icações  popu la res ,  a  CEB 

não  só  se  t rans fo rmar ia  em espaço  de  res is tênc ia ,  como 

também em uma fo rça  de  c r iação  dos  d ive rsos  mov imentos  

que  surg i ram em de fesa  do  pároco .  

Con fo rme fo i  mos t rado  ao  longo  dessa  pesqu isa ,  a  

comun idade  da  Ig re ja  do  Mor ro  da  Conce ição  e ra  de ten to ra  de  

um grande  cap i ta l  po l í t i co  d ispu tado  pe lo  Es tado ,  na  med ida  

em que  começa a  se  o rgan iza r  para  reconqu is ta r  o  espaço  de  

sua  c idadan ia .  O Es tado  percebe  que  perdeu  a  cond ição  de  

manobra  e  do  con t ro le  das  fo rmas  de  s i lênc io ,  exerc ido  pe la  

p r i vação  dos  d i re i tos .   Poder -se - ia  fa la r  que  a  censura  e  a  

opressão  te rá  mu i to  ma is  d i f i cu ldade  em aba fa r  o  g r i to  dos  

opr im idos ,  parece-nos  que  o  uso  desse  cap i ta l  po l í t i co  

represen tava  a  poss ib i l i dade  de  a  Ig re ja  a l i j a r  do  poder  

po l í t i co  qua lquer  concor rênc ia  à  sua  es fe ra  de  in f luênc ia ,  ou  

se ja ,  a  guer ra  no  Mor ro  começava  exa tamente  na  der ro ta  do  

padre  condenado .    
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Por tan to ,  pa rce las  s ign i f i ca t i vas  das  ques tões  po l í t i cas  

v iv idas  nesse  per íodo  pe la  CEB es tudada ,  advém do  con tex to  

de  c r i se ,  não  podendo,  porém,  jama is  se rem compreend idas  

meramente  numa perspec t i va  re l ig iosa  de  apo io  ao  padre  

Reg ina ldo  Ve loso ;  ao  con t rá r io ,  são  ind icadoras  de  uma nova  

e tapa ,  de  rec r iação  e  de  apro fundamento  do  p rocesso  de  

consc ien t i zação ,  já  an tes  desenvo lv ido  den t ro  da  

Comun idade .  

Ora ,  o  que  se  percebe  é  que  houve  um longo  e  á rduo  

tempo de  matu ração  e  ges tação  dessas  novas  perspec t i vas  e  

p rá t i cas .   Todav ia ,  ao  ind ica r  o  su rg imento  de  novas  u top ias ,  

ass im como fo rmas  de  lu ta  para  a lcançá- las ,  a  Ig re ja  

Progress is ta  lança  a lguns  a l i ce rces  que  vão  u l t rapassar  o  

tempo abrang ido  por  essa  pesqu isa ,  num processo  de  rea l  

p ro fund idade  para  a  compreensão  da  rea l idade  soc ia l  do  

povo .  

Em 1985 ,  o  Papa  João  Pau lo  I I  convoca  um grande  

S ínodo ,  por  ocas ião  do  20º  an ive rsár io  do  Conc í l i o  Va t i cano  

I I .  As  g randes  es t ru turas  conservadoras  da  Ig re ja  vão  

de fender  uma re tomada da  iden t i dade  Cató l i ca ;  l evan tam-se  

os  pon tos  nega t i vos  da  Ig re ja  nos  ú l t imos  anos .  Para  esse  

g rupo ,  a  secu la r i zação  da  Ig re ja  ao  a t r ibu i r  au tonomia  e  

capac idade  c r í t i ca  à  modern idade ,  con t r ibu iu  para  o  

en f raquec imento  do  Va t i cano ,  uma vez  que  reduz-se  sua  

au to r idade  ins t i tuc iona l .  A  au tonomia  e ra  ass im v is ta  como um 
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g rande  e  per igoso  caminho .   En fa t i zava-se  que  o  la i c i smo 

a l iado  ao  comun ismo fo rmava  um veneno  le ta l  que ,  

f reqüen temente ,  a tuava  jun to  à  Teo log ia  da  L iber tação .  

Nes tas  cond ições ,  em 1985 ,  ano  da  aposen tador ia  de  

Dom Hé lder  e ,  po r  consegu in te ,  da  sua  sucessão ,  a  Ig re ja  

b ras i le i ra  es tá  no  cen t ro  das  p reocupações  dos  res tauradores  

romanos .  O medo de  uma Ig re ja  para le la  àque la  da  h ie ra rqu ia  

romana marcou  a  lóg ica  da  sucessão  de  Dom Hé lder .   Ass im,  

o  en tão  a rceb ispo  de  O l inda  e  Rec i fe  ao  comp le ta r ,  po r  

ques tão  da  idade ,  seu  tempo à  f ren te  da  Arqu id iocese ,  teve  

sua  aposen tador ia  ace i ta  imed ia tamente  pe lo  Va t i cano .   

Com a  nomeação  do  novo  b ispo ,  D .  José  Cardoso  

Sobr inho ,  toda  es t ru tu ra  c r iada  por  D .  Hé lder  Câmara  que  

dava  supor te  as  ações  das   CEBs  fo i  desmante lada .   Sob  es ta  

ó t i ca ,  o  d iscurso  que  con f i rmou o  pape l  do  C le ro  conservador  

em Pernambuco  perpassava  pe lo  a taque  às  CEBs ,  ou  se ja ,  

com o  novo  B ispo  a tuando  nesse  sen t ido  na  Arqu id iocese  de  

O l inda  e  Rec i fe .  

Na  mesma l inha ,  den t ro  das  dobras  do  manto  da  Ig re ja  

conservadora ,  haverá  o  fechamento  do  ITER ( Ins t i tu to  

Teo lóg ico  do  Rec i fe ) , 98 do  Seminár io  Reg iona l  e  da  Comissão  

de  Jus t i ça  e  Paz ,  c r iada  por  D .  Hé lder ,  em 1977  para  de fesa  

                                            
98 O  I n s t i t u t o  T e o l ó g i c o  d o  R e c i f e  ( I T E R ) ,  f o i  f u n d a d o  e m  1 9 6 8  e m  
s u b s t i t u i ç ã o  a o  a n t i g o  s e m i n á r i o  m a i o r  d e  C a m a r a g i b e .  F o i  u m  g r a n d e  
d i f u s o r  d a  T e o l o g i a  d a  L i b e r t a ç ã o ,  a  i d é i a  e r a  p r o m o v e r  u m  e n s i n o  m a i s  
p a s t o r a l i s t a  q u e  i n t e l e c t u a l .  O s  f u t u r o s  c l é r i g o s  f r e q ü e n t a v a m  o s  c u r s o s  
d a d o s ,  m a s  v i v i a m  e m  p e q u e n a s  c o m u n i d a d e s .    
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dos  p resos  po l í t i cos .  A lém d isso ,  ou t ras  ações  

desencadearam d ive rsos  con f l i t os  no  in te r io r  da  CEB do  Mor ro  

da  Conce ição .  

Com rap idez  e  de te rminação  surp reenden tes ,  en t re  1988  

e  1989 ,  o  Arceb ispo  chega  a  desmante la r  uma g rande  par te  

da  rede  da  Ig re ja  popu la r .  E le  a taca ,  par t i cu la rmente ,  a  

Pas to ra l  popu la r :  em 1989 ,  uma dezena  de  padres  se  vêem 

in t im idados  a  abandonar  a  D iocese .  Em 1º  de  se tembro  sa i  o  

decre to ,  p roven ien te  da  congregação  pe la  educação  ca tó l i ca ,  

o rdenando o  fechamento  do  ITER e  do  Seminár io  Reg iona l .  

“Em  dezembro  de  1989 ,  uma a f ron ta  de  ma is  ou  menos  se is  

meses  causa ,  por  sua  vez ,  a  ex t inção  da  Comissão  de  Jus t i ça  

e  paz”  (Montenegro ,  e t .  Co l .2000 :137) .  

Não  fa l t am exemplos  do  au to r i ta r i smo do  b ispo  Cardoso  

Sobr inho .  De  todos  os  a tos ,  porém,  o  que  teve  ma is  

repercussão  na  op in ião  púb l i ca  fo i  a  expu lsão  do  Padre  

Reg ina ldo  Ve loso  da  paróqu ia  do  Mor ro  da  Conce ição .  

 O  Padre  Ve loso  fo i  des t i tu ído  da  Paróqu ia  e  suspenso  

das  suas  funções  sacerdo ta is .  A  dec isão  de  a fas tá - lo  não  fo i  

ace i ta  pe la  Comun idade  do  Mor ro  e ,  na  ocas ião ,  a  

so l ida r iedade  fo i  enorme:  te leg ramas ,  mensagens  e  ca r tas  de  

apo io  v ie ram de  toda  par te .  A  mob i l i zação  e  reação  da  

comun idade  perdura ram por  dez  longos  meses ,  o  que  levou  a  

uma in tensa  o rgan ização  da  CEB,  sendo  o  novo  v igár io ,  padre  

Cons tan te  Den ie ln iez ,  des ignado  pe lo  a rceb ispo ,  re je i tado  
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pe lo  povo ,  que ,  “ce r rando  f i l e i ras  em to rno  do  Padre  

Reg ina ldo ,  chegando ao  pon to  de  ocupar  o  temp lo ,  

p romovendo man i fes tações  e ,  consegu indo  ob te r  o  apo io  de  

en t idades  do  mov imento  popu la r  e   recep t i v idade  na  

imprensa”  (BURITY,  2000 :7 ) .  

Por  ou t ro  lado ,  a  comun idade  ca tó l i ca ,  mesmo exc lu ída  da  

Paróqu ia  com a  expu lsão  do  Pe .  Reg ina ldo  con t inuou  sua  lu ta  

na  cons t rução  de  uma Ig re ja  compromet ida  com o  povo  pobre  

do  Mor ro .  O  que  ocor re  nes te  caso  tem proporções  mu i to  ma is  

sé r ias ,  po is  o  g rupo  que  manteve  seu  apo io  ao  padre  

Reg ina ldo  chegou  ao  pon to   de  re la t i v i za r  a  au to r idade  

h ie rá rqu ica  e  desa f ia r  a  p rópr ia  essênc ia  da  Ig re ja ,  segundo o  

ve lho  dogma do ,  “onde  es t i ve r  o  b i spo ,  a í  es ta rá  a  Ig re ja ” ,  

c r iando  uma Ig re ja  para le la .  “Lançando  mão do  recurso  

ju r íd i co  da  assoc iação  c iv i l  sem f ins  luc ra t i vos ,  as  

comun idades  de  base  da  á rea  separa ram-se  da  Paróqu ia ,  

con f i rmaram o  padre  Reg ina ldo  como seu  an imador  p r inc ipa l ,  

sem ace i ta ram para  s i  a  pecha  de  c ismát i cas ”  

(BURITY,1997 :12) .  

D ian te  desse  p rocesso ,  man i fes ta -se  o  dese jo ,  em 

a lgumas  CEBs,  de  te rem uma ma io r  au tonomia ,  i s to  é ,  l u ta r  

pe lo  d i re i to  de  ser  Ig re ja  do  seu  je i to .   Surge ,  en tão ,  uma 

opos ição  ao  poder  cen t ra l i zado  e  au to r i tá r io  do  C le ro ,  à  

cu l tu ra  pa t r ia rca l i s ta  e  pa te rna l i s ta  e  a  concen t ração  da  

ec les ia l idade  na  admin is t ração  dos  sac ramentos  vão  ser  
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combat idos  pe la  CEB do  Mor ro  da  Conce ição .  É  que ,  a  sa ída  

de  Dom Hé lder  Câmara  da  Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe  em 

1985 ,  e ,  com a  a tuação  do  novo  b ispo  Dom José  Cardoso  

Sobr inho ,  a  o r ien tação  dada  à  Ig re ja  em Rec i fe  de ixava  à  

margem todo  o  t raba lho  das  CEBs  que  ia  na  l i nha  da  Teo log ia  

da  L iber tação .   Dessa  mane i ra ,  as  CEBs v i ram-se  obr igadas  a  

encon t ra r  uma ou t ra  l i nha  de  t raba lho  ma is  independente  em 

re lação  ao  Arceb ispo ,  buscando  res is t i r  e  sus ten ta r  tudo  o  

que  os  d ive rsos  se to res  pas to ra is  popu la res  an te r io rmente  

hav iam consegu ido .  

 A lém do  ma is ,  embora  a  Ig re ja  Progress is ta  

represen tasse  um pape l  impor tan te  na  D iocese ,  sempre  se  

apresen ta  m inor i tá r ia .  Ass im,  para  en f ren ta r  es ta  nova  

s i tuação ,  fo i  c r iada ,  em 1984 ,  uma equ ipe  de  a r t i cu lação  das  

CEBs na  Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe .  99 

A  par t i r  de  en tão ,  esse  novo  per f i l  das  CEBs,  com ma is  

au tonomia  em re lação  à  Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe ,  

buscou ,  a t ravés  dessa  equ ipe  de  a r t i cu lação ,  um apo io  

f inance i ro  ex te rno  para  d ive rsos  p ro je tos  de  fo rmação  sóc io -

po l í t i ca  de  seus  membros .     

Ta l  pos tu ra  pode  ser  me lhor  exempl i f i cada  a  par t i r  da  

aná l i se  da  recor rênc ia  a  esse  apo io  ex te rno  no  qua l ,  sem 

                                            
99 A  e q u i p e  d e  A r t i c u l a ç ã o  d e  C E B s  d a  A r q u i d i o c e s e  d e  O l i n d a  e  R e c i f e  
f o i  c r i a d a  e m  1 9 8 4 .  F o r m a d a  p o r  a g e n t e s  p a s t o r a i s ,  a  e q u i p e  t e m  c o m o  
o b j e t i v o  g e r a l  a  a n i m a ç ã o  e  a r t i c u l a ç ã o  d a s  C E B s ,  e s p a l h a d a s  p o r  t o d a  
a  D i o c e s e .  
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dúv ida ,  manteve  e  mantém a té  ho je  o  func ionamento  das  

Comun idades  Ec les ia is  de  Base  no  Rec i fe .  

Das  d ive rsas  ins t i tu i ções  que  fo rneceram a juda  para  a  

CEB do  Mor ro  da  Conce ição ,  t i vemos  acesso  aos  documentos  

da  “Adv iescommiss ie  M iss iona i re  Ac t i v i te i ten ”  (AMA) 100,  com 

sede  na  Ho landa .  Pe lo  montan te  de  recursos  env iados  

des t inados  ao  longo  de  vár ios  anos ,  cons ta tamos  que  a  a juda  

des ta  ins t i tu i ção  fo i  fundamenta l  pa ra  a  sobrev ida  das  CEBs 

no  exa to  momento  em que  as  mesmas perderam apo io  do  

B ispo  do  Rec i fe .  101  

Por tan to ,  a  p r ime i ra  conc lusão  a  que  chegamos é  que ,  

mu i to  p rovave lmente ,  esse  momento  d i f í c i l ,  passado  pe la  

CEB,  ob je to  de  nossa  pesqu isa  duran te  a  inves t ida  

conservadora ,  não  fo i  dominan te  o  bas tan te  para  a  ex t inção  

do  t raba lho  desenvo lv ido  por  e la  no  Mor ro  da  Conce ição ,  

p rova  d is to ,  são  as  a tas  das  reun iões  da  CEB,  do  Mor ro  da  

Conce ição  en t re  os  anos  1985  e  1995 ,  que  reve lam uma 

in tensa  a t i v idade  soc ia l ,  ass im como a  par t i c ipação  de  seus  

                                            
100 A  C o m i s s ã o  A c o n s e l h a d o r a  p a r a  A t i v i d a d e s  M i s s i o n á r i a s  ( A M A ) , c o m  
s e d e  n a  H o l a n d a ,  a p ó i a  g r u p o s  d e  l e i g o s  c a t ó l i c o s  e m  t o d o  o  m u n d o .   
N a  A m é r i c a  L a t i n a ,  m a n t é m  u m  D e p a r t a m e n t o  d e  P r o j e t o s  c h e f i a d o  p o r  
J a c i n t h a  P u n t m a n ,  q u e  r e p a s s a v a  o s  v a l o r e s  s o l i c i t a d o s  p a r a  a s  C E B s  
n o  B r a s i l .    
101 D e  1 9 9 4  a  2 0 0 3 ,  a  A M A  f o r n e c e u ,  p a r a  a  E q u i p e  d e  A r t i c u l a ç ã o  d a s  
C E B s ,  c e r c a  d e  R $ - 2 9 . 9 l 6 , 6 0  p a r a  p r o j e t o s  d e  c u n h o  s o c i a l  o r g a n i z a d o s  
p e l a s  C E B s .  C o m  e f e i t o ,  n e s s e  m o m e n t o ,  c o m  o  a p o i o  d a  i n s t i t u i ç ã o  
h o l a n d e s a ,  t u d o  p a r e c i a  a p e n a s  t r a n s i t ó r i o .  V e r  a n e x o  I I I ,  
c o m p r o v a n t e s  d e  d e p ó s i t o s .    
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membros  na  o rgan ização  de  mov imentos  po l í t i cos  e  

re l ig iosos . 102 

Por  f im ,  a  g rande  ta re fa  apresen tada  às  CEBs  fo i  a  da  

sua  p rópr ia  sobrev ivênc ia :  Como v ive r  a  modern idade ,  f ru to  

da  Teo log ia  da  L iber tação ,  numa rea l idade  de  regresso  

conservador  va t i can is ta?  Apesar  de  não  parecer ,  a  pergun ta  é  

p ro fundamente  reve ladora  des te  momento  das  CEBs.   

Às  CEBs con t inuam v ivas  no  seu  tempo,  permanecem 

com seu  t raba lho  mi l i t an te ;  mu i tas  vezes ,  mudando seu  foco  

de  a tuação  para  a  t rans fo rmação da  es t ru tu ra  e  tocando ,  

tangenc ia lmente ,  na  mudança  de  corações  e  mentes .  

Ass im,  segundo L ibân io  (2000 :135) :  “as  CEBs es tavam 

in ic iando  sua  v ida  em 1966 ,  e   na  década  de  90  já  são  ma is  

de  100  mi l  un idades ,  envo lvendo  vár ios  m i lhões  de  f ié i s ” .   

                                            
102 1 9 8 5 : S e m i n á r i o  R e g i o n a l – E c l e s i o l o g i a  d e  C E B s ,  e n c o n t r o  r e g i o n a l ,  
1 9 8 6 :  V I  e n c o n t r o  n a c i o n a l  d e  C E B s  ( T r i n d a d e - G O ) ,  1 9 8 7 : S e m i n á r i o  d e  
e q u i p e s  d i o c e s a n a s  ( M a c e i ó - A L ) ,  1 9 8 8 :  E n c o n t r o  d e  A g e n t e s  P a s t o r a i s  
( R e c i f e - P E ) ,  1 9 8 9 :  V I I  E n c o n t r o  n a c i o n a l  d e  C E B s  ( D u q u e  d e  C a x i a s -
R J ) , 1 9 9 0 :  S e m i n á r i o  “  C o m p r o m i s s o  P o l í t i c o  d e p o i s  d a s  E l e i ç õ e s ”  
( T r i u n f o - P E ) ,  1 9 9 1 :  I  I n t e r c l e s i a l  N o r d e s t i n o  ( J o ã o  P e s s o a - P E ) ,  1 9 9 2 :  
V I I I  e n c o n t r o  n a c i o n a l  d e  C E B s  ( J u a z e i r o - B A ) ,  1 9 9 3 :  E n c o n t r o  
d i o c e s a n o  d a s  c o m u n i d a d e s ( R e c i f e - P E ) , 1 9 9 4 :  1 0 º  S e m i n á r i o  R e g i o n a l  
( R e c i f e - P e ) ,  1 9 9 5 :  S e m i n á r i o  “ S i n a i s  d e  R e s s u r r e i ç ã o  n a s  
C o m u n i d a d e s ( C a m p i n a  G r a n d e - P B ) .     
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CONSIDERAÇÕES F INAIS 

Ent re  1964  e  1985 ,  v igo rou ,  no  Bras i l ,  um reg ime de  

exceção ;  são  os  anos  ma is  sombr ios  da  h is tó r ia  do  pa ís ,  

quando os  d i re i t os  c iv i s  e  po l í t i cos  fo ram duramente  a t ing idos  

pe las  med idas  de  repressão .   O  per igo  comun is ta  f o i  a  

descu lpa  ma is  usada  para  jus t i f i ca r  o  au to r i ta r i smo.   

O  per íodo  combinou  a  repressão  po l í t i ca  com índ ices  

também,  jama is  v i s tos  de  c resc imento  econômico .   En t re  1970  

e  1973 ,  a  economia  b ras i le i ra  v i veu  uma fase  de  eu fo r ia  –  

para  m i l i t a res ,  tecnocra tas ,  monopó l ios  in te rnac iona is ,  

bu rgues ia  nac iona l  e  uma c lasse  méd ia  u rbana  ascendente .    

Em con t ras te  com as  taxas  de  c resc imento ,  o  sa lá r io  mín imo 

con t inuou  a  dec rescer ,  de  acordo  com o  censo  de  1970 ,  o  

qua l  cons ta tou  que  a  d is t r ibu ição  de  renda  hav ia  p io rado  no  

Bras i l .   

Nessa  con jun tu ra ,  o  subdesenvo lv imento  su rge  como um 

desenvo lv imento  dependente  e  assoc iado  ao  desenvo lv imento  

dos  pa íses   r i cos ,  cu ja  dependênc ia  s ign i f i ca  opressão  em 

n íve l  econômico ,  po l í t i co  e  cu l tu ra l .    

Para le lamente  a  essa  con jun tu ra ,  emergem,  no  Bras i l ,  as   

i dé ias   do  Conc í l i o  Va t i cano  I I  (1962  a  1965) .  A  Ig re ja  

Ca tó l i ca ,  que  a té  en tão  t inha  uma p rá t i ca  re fo rm is ta  

ass is tenc ia l i s ta ,  com preocupação  apenas  em de fender  le i s  e  

es t ru tu ras  secu la res ,  em nome de  uma c r i s tandade ,  percebe  

que  se  faz  necessár io  p romover  uma ou t ra  concepção  de  se  
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fazer  Ig re ja .  Há  uma e fe rvescênc ia  de  v ida  ec les ia l  que  

rev igora  uma a la  da  Ig re ja  Ca tó l i ca  chamada de  Progress is ta  

e  L iber tadora .   

A  e f i các ia  h is tó r i ca  desse  acon tec imento  es tava  em seus  

ob je t i vos ,  nas  suas  o r ien tações ,  nos  documentos ,  em f im,  na  

to ta l idade  de  seu  d inamismo,  quando  o  Conc í l i o  Va t i cano  I I  

p rovoca  uma a tua l i zação  da  Ig re ja ,  que  es tava  re lac ionada  às  

novas  cond ições  de  v ida ,  à  m ig ração  do  camponês ,  à  

modern ização  das  le i s  t r aba lh is tas  e  das  re lações  soc ia is ,  as  

qua is  so l i c i tavam  uma Ig re ja  ma is  d inâmica ,  ma is  p resen te ,  

ma is  povo .   O  Va t i cano  I I  i ns is t iu   no  fa to  de  que  a  Ig re ja  se  

encon t ra  den t ro  do  mundo,  par t i c ipan te  de  suas  esperanças  e  

angús t ias .  Es ta  consc iênc ia  permi t iu  à  Teo log ia  descobr i r  

novos  campos  e  novos  ob je tos  para  a  sua  re f lexão .   

Ora ,  essa  l i nha  de  re f lexão  favoreceu  a  o rgan ização  de  

uma nova  pas to ra l  popu la r ,  onde  os  le igos  puderam,  en tão ,  

assumi r  papé is  de  l i de rança  na  Ig re ja .  Ec lod ia ,  po r  f im ,  uma 

teo log ia  l i be r tadora ,  uma nova  “ reor ien tação  ins t i tuc iona l ” ,  

com reservas  dou t r ina is  d i fe ren tes ,  na  ten ta t i va  de  responder  

aos  desa f ios  impos tos  por  tan tas  ques tões  soc ia is  e  po l í t i cas  

p resen tes  no  con t inen te  la t ino -amer icano .            

Poder -se-á  ques t ionar  ma is  de t idamente  as  a l te rna t i vas  

p ropos tas  por  essa  reor ien tação  ins t i tuc iona l  da  Ig re ja ,  que  

se  re fe r ia ,  ma is  a  uma menta l idade  re fo rmis ta ,  adap ta t i va ,   

ou ,  ao  invés  d isso ,  t ra ta r -se - ia  de  fa to  de  uma pro funda  
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“ re fo rma” ,  no  sen t ido  de  um fazer  novo  com carac te r ís t icas  

revo luc ionár ias ,  tendo  como base  a  Teo log ia  da  L iber tação .      

A  Teo log ia  da  L iber tação  va i  demandar  uma nova  

rees t ru tu ração  e  uma nova  d iv isão  ec les iás t i ca  do  t raba lho  e  

do  poder  re l ig ioso ,  s i s temat i zada ,  que  é ,  com a  fo rmação  das  

Comun idades  Ec les ia is  de  Base ,  que  fo ram congregando  

g rupos ,  pessoas  e  mov imentos .   Os  c í rcu los  b íb l i cos  

absorv iam em suas  re f lexões  as  s i tuações  concre tas  da  v ida ,  

de  con fo rmidade  com a  B íb l ia .  A  t roca  de  exper iênc ias  dos  

par t i c ipan tes  e ra  uma fo rma de  soc ia l i za r  os  p rob lemas ,  as  

conqu is tas  e  dúv idas  de  cada  um.  Essa  metodo log ia  

poss ib i l i t ava  a  pa r t i c ipação  de  todos  e  mot i vava  o  g rupo  pa ra  

uma re f lexão  p ro funda  sobre  o  tex to  e  a  rea l idade  h is tó r i ca .       

Con fo rme v imos  no  decor re r  des te  t raba lho ,  a  

cons t i tu i ção  da  CEB pesqu isada ,  como mov imento  soc ia l  e  

re l ig ioso ,  fo i  f ru to  de  uma s ign i f i ca t i va  in te rvenção  da  Ig re ja  

Progress is ta  na  Paróqu ia  do  Mor ro  da  Conce ição ,  no  Ba i r ro  de  

Casa  Amare la .   Es ta  pesqu isa  log rou  êx i to  na  cons t rução  

s imbó l i ca  da  base ,  como um fa to r  impor tan te  de  d i fe renc iação  

soc ia l  den t ro  da  Comun idade .  No  p rocesso ,  é  fundamenta l  a  

opção  pe las  c lasses  popu la res ,  os  pobres ,  os  opr im idos ,  os  

pequenos ,  os  exc lu ídos  –  para  se rem  en tend idos  como CEBs.    

A  cons t rução  do  s imbo l i smo da  base  é  a  cond ição  de  

poss ib i l i dade  para  um processo  de  consc ien t i zação  do  lugar  

que  se  ocupa .   É  a  par t i r  da  cons t rução  da  consc iênc ia  de  
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c lasse  que  as  pessoas  e  os  g rupos  poderão  in ic ia r  um 

processo  de  iden t i f i cação  das  c lasses  dominan tes  e ,  como 

conseqüênc ia ,  poderá  fazer  re iv ind icações  e  lu tas  concre tas .  

I s to  p rovocará  mu i tos  con f l i t os  com a  h ie ra rqu ia  ec les iás t i ca .   

De  fa to ,  não  se  conhece  a  ex is tênc ia  de  nenhuma CEB nas  

chamadas  c lasses  méd ias  e  mu i to  menos  nas  e l i tes  soc ia is .         

Desse  modo,  a  o rgan ização  da  pesqu isa  fo i  em d i reção  a  

uma in te rp re tação  da  rea l idade  espec í f i ca  da  v ida  da  CEB no  

Mor ro  da  Conce ição .  Ana l i sando  esse  p rocesso  por  e tapas ,  

observa-se  a  o rgan ização  de  um mov imento  comun i tá r io ,  de  

carac te r ís t i cas  metodo lóg icas  não-d i re t i vas ,  no  qua l  

es t ru tu ra -se  um espaço  in i c ia l  den t ro  de  um condu to  re l ig ioso ,  

p rop íc io  e  fomentador  de  un ião ,  de  consc ien t i zação  e  

a r t i cu lação  dos  ins t rumentos  ma is  adequados  à  consecução  

de  seus  idea is .  

Sendo  ass im,  o  povo-su je i to ,  nas  CEBs,  es ta r ia  

par t i c ipando  de  modo p rópr io  e  c rescen temente  consc ien te ,  

l i v re ,  na  con fo rmação de  um  g rande  p rocesso  dec isó r io  –  

des ta  vez  a  par t i r  das  bases  da  soc iedade  –  em busca  de  uma 

nova  s ín tese  cu l tu ra l .   Por  esse  me io ,  também,  a lém de  

ou t ros ,  o  povo  se  educa ,  aprende ,   pouco  a  pouco  a  ba lbuc ia r   

“a  sua  pa lav ra ”  sobre  o  mundo,  os  homens ,  o  p resen te  e  o  

fu tu ro ,   e  ensa ia ,  aqu i  e  a l i ,  em menor  ou  ma io r  g rau ,  

exerc íc ios  de  poder .       
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Pre tend ia -se ,  no  p resen te  t raba lho ,  es tudar ,  

p re l im inarmente ,  essa  nova  fo rma de  a tuação  da  Ig re ja  no  

Bras i l ,  segundo a  qua l  e la  ensa ia  uma recompos ição  de  seu  

pape l  na  soc iedade  b ras i le i ra ,  uma das  fo rmas  u t i l i zadas  pe la  

ins t i tu i ção  ec les ia l  em busca  de  um ca to l i c i smo vo l t ado  para  a  

causa  popu la r  e ,  como fo i  v i s to ,  numa l inha  consc ien t i zadora ,  

p rop ic iadora  de  exerc íc ios  o rgan iza t i vos  e  es t imu ladora  de  um 

processo  c r í t i co  para  a  t rans fo rmação da  rea l idade .  

O poder  assoc ia t i vo  das  CEBs,  comun idades  de  pobres  

en t re  s i ,  com as  pas to ra is  espec í f i cas ,  cons t ru í ram uma rede  

de  a r t i cu lação  para  a lém da  paróqu ia  e  que  passa  a  ser  

denominada  Ig re ja  na  Base .  Em a lguns  lugares ,  o rgan iza ram-

se  com reg is t ro  c i v i l ;  ou t ras  vezes ,  são  in i c ia t i vas  de  

fo rmação  que  o fe recem um espaço  de  encon t ro  e  in te ração  

para  o rgan ismos  e  membros  da  Ig re ja  popu la r ,  são  ins tânc ias  

de  serv iço  ecumên ico   e  mu i tas  esco las  de  fé  loca is .  

Essas  redes  de  a r t i cu lação  não  negaram a  p i râmide  das  

es t ru tu ras  ec les iás t i cas ,  nem pre tenderam,  necessar iamente ,  

subs t i tu i r  ou  con t rapor -se  à  es t ru tu ra  p i ramida l  da  Ig re ja .     A  

p i râmide  pode  te r  vá r ios  co r tes  pe las  redes  e  receber  de las  

uma ven t i l ação  que  desconge la rá  pe t r i f i cações  de  dou t r inas ,  

cânones  e  ações  pas to ra is  e  c r i s ta l i zações  de  poder .  

Não  fa l tam exemplos  de  novas  exper iênc ias  pas to ra is  ou  

esp i r i tua is   em que  pessoas  pobres  se  agrupam.  Ta lvez  não  

es te ja  a inda  na  hora  de  a r t i cu la r  essas  nov idades  ou  quere r  
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in tegrá - las  à  conhec ida  caminhada  das  CEBs.   Em vez  de  

incorporá - las ,  o  mov imento  poder ia  se r  d i f e ren te :  as  CEBs,  na  

sua  p rá t i ca   e  na  compreensão  de  s i  mesmas,  poder iam se  

abr i r ,  se  exporem e  aprenderem com o  que  acon tece ,  mu i tas  

vezes ,  fo ra  do  le i to  paroqu ia l .         

 Por  consegu in te ,  fo i  a t ravés  da  fo rça  da  base  que  fo i  

poss íve l  cons t ru i r ,  nas  CEBs,  um novo  imag inár io  que  

mot i vasse ,  em mu i tas  pessoas ,  um ag i r  de  res is tênc ia  e  lu ta  

con t ra  a  rea l idade  de  opressão  po l í t i ca  v i v ida  no  Bras i l ,  a  

par t i r  de  1964 .   A  fo rça  t rans fo rmadora  do  s imbó l i co  permi t iu  

que  novos  a to res  soc ia is  en t rassem em cena  na  lu ta  con t ra  as  

cond ições  de  exp lo ração  econômica  v iv idas  pe las  c lasses  

popu la res ,  e  se  o rgan izassem em novas  fo rças  s ind ica is  e  

po l í t i cas .   Desse  modo,  fo i  a t ravés  dos  mov imentos  popu la res  

que  g rupos  suba l te rnos  e  exc lu ídos  tomaram consc iênc ia  de  

sua  rea l idade  de  exc lusão  e  se  o rgan izaram,  dando  o r igem às  

CEBs.  

F icam,  todav ia ,  ques tões  para  respos tas  fu tu ras .   A  

Ig re ja  não  é  a inda  pobre .  Sua  cu l tu ra  não  é  desse  segmento .  

Seu  c le ro  também não  é  de le  o r ig iná r io  ou ,  sequer ,  p reparado  

ne le  e ,  na  ma io r ia  dos  casos ,  nem é  fo rmado em função  de le .  

Consegu i rá  as  CEBs  sobrev ive r  às  novas  o fe r tas  de  

par t i c ipação  em ou t ros  g rupos  e  o rgan izações  c iv i s  que  

surgem a  toda  hora?  E  quan to  à  Ig re ja ,  enquan to  ins t i tu i ção ,  

como reag i rá  o  Pon t i f i cado  de  Ben to  XVI  às  novas  ex igênc ias  
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l i be ra l i zan tes  da  soc iedade?  Ocor re rá  uma nova  rev isão  de  

suas  p rópr ias  es t ru tu ras  naqu i lo  em que  as  mesmas 

perpe tuam,  de  t raços  cu l tu ra is  –  re f lexos  de  dominação?    

Se  i s to  acon tecer ,  de  fa to ,  as  CEBs,  como se  a f i rma,  

te r iam re inven tado  a  Ig re ja .  Com e fe i to ,  o  choque  cu l tu ra l  da  

“opção  pe los  pobres ”  e  com base  nes ta  p rá t i ca ,  com todas  as  

conseqüênc ias  adversas  que  já  ocor re ram e ,  ce r tamente ,  

con t inuarão  a  ocor re r ,  compreendemos que  as  Comun idades  

Ec les ia is  de  Base  se  fazem presen te  como uma a l te rna t i va  de  

t rans fo rmação soc ia l  e  ins t i t uc iona l ,  e  que  pe la  sua  

po tenc ia l idade ,  às  pessoas  con t inuam tendo  a  poss ib i l i dade  

de  pensar  uma soc iedade  nova  e  d i fe ren te .  
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ANEXO I  
 
 

Q U E S T I O N Á R I O  A P L I C A D O  A  C O M U N I D A D E  E C L E S I AL  D E  B A S E  D E  N O S S A  S E N H O R A  D A  
C O N C E I Ç Ã O ,  E N T R E  D E Z E M B R O / 2 0 0 4  E  M A R Ç O / 2 0 0 5 .   
L O C A L :  M O R R O  D A  C O N C E I Ç Ã O ,  C A S A  A M A R E L A .  

 

1  
 

2  L O C A L I Z A Ç Ã O  D A  C O M U N I D A D E  

 

N O M E  D O  P A R T I C I P A N T E   
 
   C i d a d e                              P e r i f e r i a  u r b a n a   

 

3  

 

E N D E R E Ç O  D O  P A R T I C I P A N T E   
 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
R u a ,  A v e n i d a ,  P r a ç a ,  e t c  
 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _        _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
C E P                     D i s t r i t o ,  V i l a ,  P o v o a d o ,  S í t i o ,  e t c  
 

 
 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _             _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
N ú m e r o                    B a i r r o  
 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _               _ _ _ _ _ _ _  
M u n i c í p i o                                                        U F           

 

4  F R E Q Ü E N T A  C E L E B R A Ç Ã O  
E U C A R Í S T I C A   

D i á r i a   P e l o  m e n o s  1  v e z  
p o r  s e m a n a    P e l o  m e n o s  1  v e z  p o r  

a n o   

    P e l o  m e n o s  1  v e z  
p o r  m ê s    N ã o  f r e q ü e n t a   

 

5  F R E Q Ü E N T A  C E L E B R A Ç Ã O  
D O M I N I C A L  S E M  P A D R E   

S i m    
6  

C O N S E L H O  C O M U N I T Á R I O  O U  E Q U I P E  D E  
C O O R D E N A Ç Ã O   

S i m   

  N ã o      N ã o   

 

7  F A Z  P A R T E  D E  G R U P O S  D E  
R E F L E X Ã O  B Í B L I C A   

S i m    
8  

A J U D A  N A  P R E P A R A Ç Ã O  P A R A  O S  
S A C R A M E N T O S   

S i m   

  N ã o      N ã o   

 

9  
 

P A R T I C I P A  D E  A T I V I D A D E S  D A  C O M U N I D A D E  P A R A  R E S P O N D E R  A  N E C E S S I D A D E  S O C I A I S  E  E C O N Ô M I C A S  
L O C A I S   

  S i m                          N ã o                     E x e m p l o :  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

1
0  

 

P A R T I C I P A  E M  O R G A N I Z A Ç Õ E S ,  M O V I M E N T O S  E  L U T A S  P O R  M E L H O R E S  C O N D I Ç Õ E S  D E  V I D A   

  S i m                           N ã o                   E x e m p l o :  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
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I l us t ração  1 -  Car t i l ha  da  Arqu id iocese  de  Go iân ia .  “Como se  
faz  a  an imação  da  Comun idade” .  1989 .  p .  26 .    
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I l us t ração  2  -  Car t i l ha  da  Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe .  
CEB “Um Je i to  Novo  de  Ser  Ig re ja” .  1988 .  p .  12 .         
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I l us t ração  3  -  Car t i l ha  da  Arqu id iocese  de  O l inda  e  Rec i fe .  
CEB “Um Je i to  Novo  de  Ser  Ig re ja” .  1988 .  p .  33 .         
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I l us t ração  4  -  Car t i l ha  “Pueb la  para  o  povo” .  1979 .  p .84 .    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 163
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

I l us t ração   5  -  Car t i l ha  “Pueb la  pa ra  o  povo” .  1979 .  p .25 .    
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I l us t ração  6  -  Car t i l ha  “Pueb la  para  o  povo” .  1979 .  p .42 .    
 
 
 
 
 
 
 


